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Santa Mati lde y Tas santas M á r t i r e s de E c l j a . I T U H B B O 
AVISO A NUESTROS LECTORES. 
Los de nuoatroa lectores qua vayan á 
Parle, mientras dure la Exposición, eaben 
ya qne podrán leer los últimos números de 
nneatro periódico reoibldos, sea en casa de 
los SKIS . AMIÍIDÉE PBINOB Y CP% sea en el 
gabinete de 'cutara instalado por dichos 
corresponsales, en el pabellón de la Eepú-
blica de Guatemala, en donde el oomiaario 
general de Guatemala ha pnt-sto graciosa-
mente & la úispoeicidn de dichos señores 
AMÉDÉB PBINOK Y COMP% nna «ala con 
terrado. 
Para evitar toda confusión, los amlgoa 
nuestros que se hagan dirigir la correapun-
dencia á la casa de los citados SBXS. AMÚ-
DKK PBINOB Y COMP% deberán hacerlo 
3C, rué de La/ayette, en donde estará espe-
cialmente organizado este servicio. 
TELEGRAMAS POR E L C A B L E . 
S E R V I C I O PABTICÜLAK 
DBL 
O I A J R I O D E XJA M A R I N A . 
A L D I A R I O DB U í M A R I N A . 
Habana. 
T B X i B O - R A M A S D B A N O C H E . 
Nueva-York, 12 de mareo, á l a s í 
7 de la noche. S 
L a m u j o r d e t e n i d a p e r l l e v a r con-
s i g o n n o s b i l l e t e s de b a n c o , f n ó 
p n e a t a e n l i b e r t a d , por h a b e r p r o -
bado que ae loa b a b i a e n c o n t r a d o 
e n l a c a l l e . 
Nueva York, 12 de mareo, á las ? 
7 y 15 ms. de la noche. S 
E l e x - F r e a i d e n t e M r . C l e v e l a n d 
p i e n s a h a c e r u n [ v i a j e á l a i s l a de 
C u b a , p e r m a n e c i e n d o e n e l l a q u i n -
c e d í a s , a c o m p a ñ a d o de l o s eac-mi-
n i s t r o s M M . B a y a r d , D i c k i n s o n y 
V i l a s . 
S a l d r á p a r a C u b a e l l u n e s de l a 
s e m a n a p r ó x i m a . 
T B X J B O - R A M A S D B E C O T . 
Nueva York. 13 de mareo, á las ( 
7 y 4.r) tris, de la mañana . S 
L o s p e r i ó d i c o s do e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
e l que s e d i c e q u o s e t i e n e o f i c i a l -
m e n t e l a n o t i c i a d e l n a u f r a g i o e n 
F i l i p i n a s d e l v a p o r Jtemus, h a b i e n -
do p o r e c i d o a h o g a d a s 4 2 p e r s o n a s , 
y s a l v á n d o s e 1 2 7 . 
Madrid, 13 de mareo, á las f 
8 de la mañana . S 
S e d i c e q u e e l v i e r n e s d e l a p r e -
s a n t e s e m a n a l l e g a r á á S a n S e b a s -
t i á n S . M . l a R e i n a V i c t o r i a de I n -
g l a t e r r a . 
P r o b a b l e m e n t e i r á á s a l u d a r l a 
S . M . l a R e i n a R e g e n t e D o ñ a M a r i a 
C r i s t i n a . 
E n l a c a r t a a u t ó g r a f a q u e l e d i r i -
g i ó S . M . l a R e i n a R e g e n t e á l a S o -
b e r a n a de I n g l a t e r r a , d i c e q u e l o s 
d e b e r e s de g o b i e r n o l e i m p i d e n a-
t r a v e s a r l a f r o n t e r a f r a n c e s a , p e r o 
q u e s i v i s i t a s e a l g u n a p o b l a c i ó n e s -
p a ñ o l a , i r i a i n m e d i a t a m e n t e á v i s i -
t a r l a . 
S o h a n d a d o l a s ó r d e n e s p a r a q u e 
s e r e d o b l e l a v i g i l a n c i a e n e l A r s e -
n a l de l a C a r r a c a , c o n e l objeto de 
e v i t a r l a p u b l i c a c i ó n de n o t i c i a s so-
b r e e l s u b m a r i n o P e r a l , p u e s d i c e n 
q u e r e s u l t a n p e r j u d i c i a l e s a l m i s -
m o . 
Londres, 13 de mareo, á l a s ) 
9 y 40 ms. de la m a ñ a n a , s 
S . M . l a R e i n a V i c t o r i a v i s i t a r á e n 
S a n S e b a s t i á n e l c e m e n t e r i o e n q u e 
s e h a l l a n e n t e r r a d o s l o s s o l d a d o s 
de l a l e g i ó n i n g l e s a , q u e a l m a n d o 
d e l g e n e r a l L a c y - E v a n s , s u c u m b i e -
r o n p e l e a n d o c o n l o s c a r l i s t a s , e n l a 
p r i m e r a g u e r r a c i v i l de B s p a ñ a . 
Belgrado, 13 de mareo, ú las i 
10 de la m a ñ a n a S 
H a h a b i d o u n a d e s a v e n e n c i a e n -
tro e l R e g e n t e , S r . B e l i m a r k o v i c s y 
e l Jefe do B o t a d o M a y o r , S r . M l h o -
k o v i c s , á c o n s e c u e n c i a de l a p r e -
t e n d i d a v u e l t a á S e r v i a de l a R e i n a 
N a t a l i a . 
E l ú l t i m o h a d e s a f i a d o a l p r i m e r o , 
y l o s r e g e n t e s s e o p o n e n a l due lo . 
Bruseh's, !3 de mareo, á las í 
10 y 35 ms. de la m a ñ a n a . S 
A l g u n o s i n d i g o n a s a g r e g a d o s á l a 
e x p e d i c i ó n do S t a n l e y , q u e h a n r e -
g r e s a d o d e l i n t e r i o r , a n u n c i a n q u e 
d i c h o v i a j e r o s e v a a c e r c a n d o á l a 
c o s t a o r i e n t a l de A f r i c a . 
T B L B O R A M A S C O M B R C I A L E B . 
Nueva Y o r k , m a r z o 1 2 , d l a s 6% 
de l a tarde. 
Outws españolas, a 915-92. 
Contónos, á $4-00. 
ileeoaento papel comercial, GO dir.t 4 ^ a 
« S, por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 dir. (banqueros) 
a ^ 4 - 8 5 ^ í ots. 
Idem sobre París 00 div. (banqneres) A 6 
francos 18^ cts. 
Idem sobre Uambnr^o, 00 div. (banqueros) 
s f l f i U ' 
Bonos registrador de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 120^ ex- interés . 
Centrífufras n. 10, pol. 00, do 6 18il0 a 7%. 
Centrifugas, costo y flote, de 8 ^ a 8 7 {10. 
j&egnlar ubuen rollno, do 5 MIO a 6>á. 
áadoar de miel, de 4Í¿ a 4%. 
IB1 mercado muy Arme. 
• le les por Hogar, á 2 2 ^ . 
Manteca (Wllcox) en tercerolas. A 7.86. 
Harina patent Minnesota, 07.05. 
L ó n d r e s t m a r z o 19» 
iuutcar de remolacba, A 14 i l0^ . 
AKtftaar oentrífuifu, pol. tMt. A lü .O 
Idem regular rollno, A 18i0. 
CouROlidados, a 07 0(10 ex- interés . 
Cuatro por ciento espafloi, 74 ex - l a -
teréa. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 8 por 
100. 
P a r i s , febrero 1 2 , 
Benta, 8 por ciento, a 85 £r. 25 ots. ez 
in terés . 
Í Q t t e i l a proh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
lie los i é í - e g r a m a s que anteceden, con 
a r r e g l o a l art* S I de ln T.«v de P r o p i a 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 18 de marzo de 1U80. 
O R O 1 Abrid a 280 por 100 y 
D»r . [ .^erra de 285^ a 280 
CUÑO KSPAUÜU J por 100 a las dos. 
COTIZACIONES 
DKl. 
D H C O R H B D O X I B M . 
C a m b i o s . 
í 8 tí 5 p g f . oro M-
.«.«•*•••« < p&fiol, legún plAi 
C rnch* y OAntldkd. 
IMU^A'J'iDUUA I B i á 181 p» P.. oro ropaf lo i , í e o d]y. 
r K A N C l A 
ALKMANiA. 
í 4 & 4 i p S P . . oroefc-
J pinoL á 60 dir . 
1 6 f t 6 i p S P . . o r o M -
( 81 í 8JpgP.,oro eí-
panol, 1 60 drr-
7 i á 78 p8 P. oro o<-
' • S T A D O S - D N Í D O B ] s f í l ' ^ l ? : 
{ AjpiBol, T 8 díT 
MKHUAN-S 8 6 10 pS.ftniul, en 
M a r c a d o naoios&al. 
4zuoAaaa 
•iiacoü, rttaafl d» Díroeas 7 "j 
SLl l leu , bajo i regulAt.-... 
Idem, Idem, Idem, Idom, bne-
no & saper lor . . . . . . . 
(dem, Ídem, Idem, Id., florete 
Jogaoho, inferior á regul&r, 
número 8*9 . (T. H.) J HomlliaL 
Idem bneno A ouperlor, nú -
mero 10 ú 11, I d e m . . . . . > . . 
'.Juobrado inferior í regular, 
númoro 12 ú 14, I d e m . . . . . . i 
(dem bnono, n? 15 & 16 i d . . . . | 
(dem mparioT, n? 17 * 18 id . , i 
4«n flowU IB * W M I 
M e r c a d o o x t r a n l o r o . 
OBMTBrrUOAB DS OUABAFO. 
Jf olcrlaaolón 94 6. 9A.—Sacoi: 6 i á Ai ra. oro «rro-
ba, aegún número.—Boooyaa: Sla operaclonei. 
ABDOAR DB U t B I . 
Polarlsación 87 A 89.—De 3! á 4 realoa oro arroba, 
lazfin enraaa 7 número. 
Sin operaclonea. 
S o ñ o r o o C o r r e d e r o s do a e a a a n a . 
D B CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdrz . 
D K FBDTOS.—D. Francisco Mor i l l 7 Boa, 7 don 
Ruperto Itnrriagagoltla. 
Ba copla.—Habana, 13 de marzo de 1889.—Bl Bín-
Wtu, P raa ldanU IntoTlnn. Joti M" da Montalvén. 
NOTICIAS D E 
O R O 
VALORES. 
!
Abrid fl 288 por 100 y 
cerrdde285^ « 280 
por 100. 
VONDOB P U B L I C O S . 
BUletea Hipotso&rioa de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tea oro do Puerto-Bioo. 
Bonos del ATuntamlonto...... 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Bagla 7 Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
üompaflía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina....... 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Isla de C u b a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Bmpresa de Fomento 7 Narega-
ofdn del Sur . . . . . . 
Primera Compc/íía de Vapores de 
la Bahía 
Compafiía de Almacenes de Ha-
cendados.... 
Compafiía do Almacenes deDe-
púclto de la Habana.... 
Compafiía Bapafiola da Alumbra-
do de G a e . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
UompaSIa Cabana de Alumbrado 
de Qae 
CompaKIa Espa&olade Alumbrado 
do Gao de I/Ntanias 
tfompafiía de Gas Hlipano-Ame-
ricana Consolidada. . . . . . . . . 
'«.•npafifa Aa C^mluAt da IfUrru 
de la Habana . . . . . . . . . . 
Compafiía do Caminos de Hierro 
do Hatansao ú Sabanilla. . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Cárdenas 7 Júoaro 
üompaflía do Caminos de Hierro 
do Cisnfnegos i VUlaolara.. . . . . 
Compafiía de Cominos da Hierro 
de Sagna la Grande . . . . . . . . . . 
Compañía Je Camlnoa do Hierro 
de Calbarlén ú Sauotl-Spíritus.. 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril dol Cobre. . . . . . . . . . . . 
ferrocarril de Cuba 
Rsfln«r(a de Círdnnaa. . . 
Ingenio "Central Bedeno ión" . . . . 
Bmpresa de Abaiteoimlento de 
Agua del Carmelo 7 Vedado.. 
Compafiía de H i e l o . . . . . . . . . . . . 
farrocarrll d« G o a n t á n a m o . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-] 
rio de la Isla de Cuba , 
Cédulas Hlpotocarlaa al 6 p .g in -
terés anual . . , 
Id. da los Almacenes do Sta. Ca-
talina con ol 6 p § Interés inual. 
Bono» d» la Compafiía do Gas 
Hiapano-Aiuaricana Oon.'o!ldí.-
i r 
Habana, 13 de marzo do 1889. 
IGSi á 110 V 
i . . . . . . . . . . 
84 ft 86.' V 
8 4 7 D 
16 á 16* D 
81 á 77 D 
E0 á SI 
08 á 92 
BU ú B04 
40 & 31* 
64 á 48 
56 á 624 
621 á 62 
9 á 6Í 
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Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
B l viernes IR del corriente mes, 4 las 12 en punto 
de su mafiana, prério un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirún en su respectivo glooo las 
777 bolas q m se extrajeron en ei anterior aorteo, que 
con laa 16,223 quo existen en el mlomo, completan las 
17,000 de qno consta el sorteo ordinario número 
1,291. B l día 16, antes del sorteo, se Introduci-
rán las 777 bolas de los premios correspondientes al 
mismo sorteo, y qne con las 13 aproximaciones, for-
man el total de 7f 0 premios. 
B l afcbado 18 del mlamo, 4 las siete en punto de la 
mafiana, se verlficard el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días h4blles, contados 
desde el do la celebración del referido sorteo, podr4n 
posar 4 esta Administración los Sres. ausorlptores 4 re-
cogerlos billetes quo tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,295; en la Inteligencia de 
qne pasado dicho término so dispondrú de ellos. 
Lo que so hace público para general conocimiento. 
Habana, 11 de marao do 1889.—Bl Administrador 
Osntral. A W Maro*** de Gaviric 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desdo el día 16 del corriente mes, se dará principio 
4 la venta do los 17,000 billetes de quo se compone el 
sorteo ordinario némero 1,296 que se ha de cele-
brar 4 las siete de la mafiana del día 28 de mano del 
presentí afio, distribuyéndose el 75 por 100 de su va-
lor total en la forma siguiente: 
I f ú m t r o Importe 
depremioM. de loipremiot. 
I d e 100.000 
1 do 50.000 
1 do 26.000 
1 de 10.000 
I d e 5.000 
10 de 1.000 10.000 
762 de 400 301.800 
9 aproximaciones de 400 
Sesea cada una para los números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.800 
2 I d . do 40U Idem para los 
núms anterior y poste-
rior al segundo id 800 
2 I d . do 400 id. Id. para 
leu números anterior y 
posterior al tercer I d . . . 80 0 
Son . . . . 790promlo6. t 510.000 
Precio de los billetes: el entero 940; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
L o que ae avisa al público para general inUll^snola. 
Habana, 11 de m a r t o de 1889.—Bl Admlnlstrador 
Oentrul. M M a r a u é s da Gaviria. 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE I.A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
PBOOBAMA 
ÁPROBADO POR REAL ORDEN DB 19 DB AOOBTO 
DB 1883, PARA LOS DB OPOBrOION 
A QUB OOMFOBUH K I . i ' . . •ii.AMhSn) DB MDSI0A8, 
HAN DB BDJATARBB LOS 
ASPIRANTES Á PLAZAS DR MUSICOS UATORBS 
T MDelCOS DB 1?, 2? T 3» O LABE. 
P A K A MUSICOS MAYORES. 
1? Transcribir del plano pata banda militar una 
melodía de 16 é 2 i compasea. 
2? Componer un pato dob'e de tres partes, una de 
ellas con bajo forzado, procurande en lo posible, de-
sarrollar el tema que te la diere. 
3? Dirigir j enmendar una pieza, enya partitura 
se habré equivocado anteriormente, haciendo las en-
miendas de viva vos, sin tocar 4 la partitura ni 4 los 
pápele*, puesto qne habrán de servir para todoa los 
opositores. 
4? ''ontestur 4 las prcgantso qae cualquiera de los 
sefiarea del Jurado so sirviera hacerle, bien respecto 
ul oonooimleato de armonía y oomposioléu 6 al del 
instrumental de qne se «omponen laa múiloas. 
L o s trabajos preparatorios se harán 4 presencia de 
los opositores, y 4 fin de que on ellos h-iva anidad de 
pensamientos, serón escritos por dos miembros del 
Jurado, desiguados de entro loa qno lo compongan, 
por pluralidad '.de votos, decidiendo, en caso de 
umpate, el del Sr. PtesHeste 
Para la ejscnolón de estos tr*b>Jos, los sefiores 
opoiltores se constituirán en ana habitación cerrada, 
debiendo dar omno mínimum de tlampo para ejeca-
tarloe diez y ocho hora*, y veiotlouatro como míx i -
mnm. 
Habana, 11 de ma'zo delSSfl — K l Brigadier Go-
bernador intorlno, Isidoro Aldanese 8-18 
'.¡OBIANDANCIA GENERAL DB L A PROVINCIA 
DE L A I I A U A N A 
T GOBIERNO M I L I T A R DE L A PLAZA. 
A N U N C I O . 
El recluta dUponlble dol batallón depósito de San-
tander, Diego Cantero Pefia, vacino de eita ciada 1 y 
cuyo domicilio so Ignora, se aervlr4 presentarse en la 
Hoaret»r(t del Gobierno Militar de la plaza, en dia y 
hora h ib i l con el fía de entregarle un documento qne 
le pertenece 
Habana, 12 de marzo de 188d.—Bl Comandante 
Secretarlo, I f a r í o n o Mar t í . g - l ^ 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
B l teniente del a m a de Icf-.nterli retirado on esta 
Isla. D . Juan José Autoilu, qne en 6 de enero del afio 
actual llegó 4 oste puerto en t i vapor I a l ¿ de Oibú y 
cuyo domicilio se Ignora, se aervirú presentarse en 
este Gobierno M l l i t t r de tres 4 caatro de la tardo en 
día hábil, para hacerle entrega do un documeoto de 
au pertenennlo. 
Habana, 12 de mano de 1889.—Bl Comandante 
Secretario, i í o r t a n o Mar t í . 8-14 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DB L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
B l paisano D José Colomé, vecino de esta ciudad 
y cuyo dntniotlio se ignora, se serviré presentarse en 
la S i r - t t r í . de' Gobierno M i l i a r de la " i 7.1, de trea 
4 cuatro de la tarde do día U vbil, con el ttn de ente-
raile do un asunto que le interesa. 
Habana, 12 de enero de 1889.—El Comandante 
Seoretarlo. Mariano Mart í . 3-14 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Bl reoluta dlsponlbl« destinado al batallón depósito 
de Villalba, Estaban Paz Rogo, vecino do eita Ciu-
dad y cayo domicilio se ignora, P- servirá preientar-
ae en la Secretarla del Gobierno Mlütar do la plaza, 
en dia 7 hora hábil, con el fin de enterarle de un a-
aunto que le concierne. 
Habana, 13 de marre do 1889.—£1 Comandante 
Seoretarlo, Mariano Martí. 3-14 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DB L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
La Sra. D ? María del Rosario Rodrigues 7 Jaén, 
viuda de segnndta nupcias del Méd co (rtayor de Sa-
nidad Militar, D. Josa Nicolás Pinedo, vecina de osta 
ciudad, 7 cuyo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretarla del Gobierno Militar da la Pla-
za, en día 7 hora hábil, para enterarle de asunto que 
le concierne. 
Habana, 11 de marzo de 1889.—Bl Comandante 
Seoretarlo, Mariano Mart í . 8-18 
T E I B M L E S . 
Fiscalía de la Comandancia Militar de Marina de San 
Joan délos Bemedloi:—Don Domlcgo Marrero y 
Rodríguez, Segundo Comandante do Marina de 
la Provincia de Bemedloa y Fiscal en comisión. 
Habiendo naufragado en aguas de los Carapachos, 
duran»e el temporal del 4 de septiembre último, el v i -
vero Gtlioia, de la lusaripolón de Cárdenas, y desa-
parecido au tdpnlaoión compuesta del patrón Manuel 
Isidro Rodtlgnea y oompafiaros Pedro Llaneras, A n -
drés García, Damián Mascaré y Perfecto Farn4ndez: 
cito por medio del presente edicto, para qne en el pla-
zo de treinta días á contar desde la fechase presenten 
en esta Fiscalía 4 prestar declaración todas fas perso-
nas que tuvieran noticias da dicho naufragio y supie-
ran si sobrevivió algún tripulante. 
Y para que so publique en los Boletines de esta 
Provincia y dtmis .boleiinas y limítrofes y en el DIA-
RIO DE LA MARINA, expido el presento en Calba-
rlén á 7 do marzo ds 1889.—Domingo Marrero y So • 
dr ígue* 3 1* 
Flsomli de la Comandancia Militar de Marina <le San 
Jann de los Remedios:—Den Domingo Marrero 
y Rodslguez, S.̂ crando Comandante de Ma^na de 
la Provincia de Remedios y Fiscal en comisión. 
Habiendo despparesldo en sgnas de los Carapachos 
durante el alción 4 de septiembro último la tr ipu-
lación del vivero G dlola, de la inscripción de Cárde-
nas, compacila del patrón Manuel I i idro Rodríguez, 
y de los oompafieros Pddro LHnerai. Andrés García, 
Damián Muscaró v Pdifeoto Fernández: cito por me-
dio del presente edlcti á dlcbo^ individuos para que 
on el plazo de treinta dios á coatar desde la fesha se 
pre-enten en esta Fisoalfs. 
Y para quo se pnb'lquen en los Boletines Oficiales 
de ceta Pcovinola y demás limícrofes y en el DIARIO 
DB LA MARINA expido ol presento en Calbarlén á 7 
de marzo de 1889 —Domingo Marrero y Rodr i -
gues. ¡s-14 
Edicto.—DON JUAN LBON MUÑOZ, Alférez de I n -
fantería de Marina de la B igada de Depósito de 
este Apostadero y Fiscal nombrado de orden del 
Sr. Mayor General del mismo. 
Hallándome instruyendo sumarla contra el mari-
nero do segunda clase del Depósito eventual d é l a 
Escuadra en el Arsenal, José Burlqae Sá^cluz Ruiz, 
por el do'.lta de rapto, y htb'óndoae «d*m4i autenta-
do de esta plaza el indicado iadivldao y usando de 
las faonltides queme co aceden las Ordenanzis de 
S. M . , por este mi primer edicto, cito llamo y emo'.a-
zo al referido marinero para nue en el término de - 0 
días 4 cuntir dts le la publicación de éste, se presen-
te en esta Fs talla, sita en el Arsenal, 4 dar sua des-
cargos: en ln ioteilgennia que de no verificarlo así 
aeré juzgado en rebeldía. 
Amenal, Habana 9 de marzo de 1889,—Juan León 
H n ñ o t . mS'MS 13 
DON CARLOS QUINTÍN DE LA TORRE, Juez de Pr i -
mera Instancia dui D atrito Bste de esta ciudad y 
Decano de los de la misma: 
Por el presenta hago saber: que A consccuono'a de 
las diligencias promovidas por D . José Agustín D u -
3na de Eítrada, oomo legítimo consorte de D? Matl l -e Valdéi Fauly; he dispuesto se saque 4 pública su-
basta per Mrmlno de treinta dias, la osea situada oa 
esta ciudad e» la oalle de 2a Concordia número ciento 
cuarenta y siete, tacada en la suma de tres mil cin-
cuenta y un peooe once centavos oro, por el precio 
íntegro de dicha tasación, s tñ i l indose para que ten-
ga efdot» el acto del remato el dia veinte y cinco de 
abril próximo 4 las nueve de su mafiana en el locul 
del Juzgado, sito en >a calle de los Condes de Casa-
Moré número ciento dos antes Prado; advirtiéndose 
que no ae admitirán proposiciones que no cubran el 
íntegro precio de su avalúo; y que pa»a tomar parte 
en la subasta, deberán los licitadores consignar pre-
viamente en la mesa del Juzgado por lo menos el diez 
por ciento del precio ds la tasación. 
Y para su publicación por tres números consecu-
tivos, expido el presente en la Habana á nueve de 
marzo de mil ochocientos ochenta y nueve.-Carlea 
Q. de la Torre —Ante mí, D . I . Catas. 
8057 3 12 
De C A D I Z : Fx 'mo. Sr. D . Manuel Salamanca y 
Negrete—Pedro Torro-—And'éi Oorzlli-z Mnfior, 
Sra y 3 h'Jos—Tomáj Pavía—Roque R .Idán—Fran-
cisco Gircier Marquéi—Rafael G i M a— J e s ú s Pefia 
—Anastasia Machooha v 1 nifio—F^atclsso T To-
rres—Ramón Sánchez, Sra é h \ 1—Ramona León é 
h j «—Joaquina Giteoa—Pedro Fsrnández—Car los 
tJoelK—Luis Pefia—Sebastian D o m e ñ é - Antonio 
Miraa*z—Josefa Serrano—Antonio Maestre—Anto-
nio H orlado—Angel F i rnández—Mtgae l Bemol— 
Frauclfloo t .ópez—P dro Mari —Francisco Prieto— 
Salvador Gramigo—Guillermo Fort—Guatón Gal vén 
—JUÍU G.rrido—Antonio S 'nobe t— José G Cr^po 
— H mana política del capitán Jsn egi ízjr y 2hl joi 
—Brigadie<" D . J. sé La th imbre-Ri.-urdo S B»t 'ue 
—Emilio Ella»—Mariano Vázquez—Marcelino Gra-
nado, Sra., 4 h j ÍS v criada—Manuel C Arguell. se-
Cora y 6 hijas—R f ie l Rosado, Sra. v 6 h ' J»8 -La i 
Hastorlo—Carlos Ynste y Sra.—'TUMI Féilx Pérez— 
Fal lpi Alv»rez, Sru. y 8 hlias-Francisco Chinchilla, 
Sra é h'j i - M a n u e l L . Tama) o—Federico Monte-
verde—Tin»'teo Kaete—Gaspar Tapia—Genovuba 
Romero y Shijas—J-ité Granado—Jo»é Mulior y Sra, 
—Marlam Math-u Sra. ó h j o—A r t u r o Ptdr les— 
Julio Lanlta—José Torre—Leandro Bugallo—Fi-on-
clsno E de la T o r r e - J e s ú s a Gal'egn—José Godoy 
—Tom4< Barra y Sra —Manuel G Morales—Rai-
mundo Puig—Enrique Samuldo—Francisco G. Pé re i 
—Sebastia i M i j a d o r - J o s é Sánchez—Lorenzo Fer-
nándrz—Beruardlno Jober—Carlos Alonso—Gerardo 
Onardida—Domirgo Archs—Mart ín R. Herrero— 
Florentino Prlch—Kafael Cas t i l lo-Cármen Valoro y 
3 hijos—Domingo de los Ssntos— Ricardo So-o.—A-
demás 2 ayudas de oárntra del Ex tmo Sr. General 
Salamanca—l criada del Mr. Pavía—27 Guardias C i -
viles—81 esposas é hijas de los mismos—11 soldados. 
De PUBRTO-RICO: Sres. D Jorge Piren—Ro-
salía Rodón y 2 h<jos—Jaana Rondón—Simón B . 
Camacho y Sra—Jesús M . Rodríguez—Manuel Ro-
dríguez ó h:jo—José Garda—Miximo Barquín—An-
diós Trillo—Jorga I Ponloy—Joaquín Fuente Cas-
tillo—Además, 2 soldados. 
Bn el vapor-oorreo esp. A N T O N I O L O P E Z . 
De V B R A C R U Z : Sres D . Joaquín Bayat—D. O. 
Hllalgo. Sr«., 1 nifio y 2 criadas—Ruperto Diez— 
Milqulades Quirós—Gamerslado Janes—Paula Pérez 
y un nífio—uoming j N -vo—Antonio Morales—Clo-
tilde Valiente—Tomás Oowat—LUIB Rueda-
De PROGRESO: Sres. D Jorge Blun—Joaquina 
Bjrdonado—Roque J . Campos—Gervasio Paredes— 
Simón Sabido—Margarita Fernández, 1 hermano 7 1 
nlfio—Emilio Freiré—Juan Rodríguez—Leonardo 
Alvares 7 2 de f.milla—Florlnda Motlenzo—Filome-
no RoBsdo—Jniqnía Oler—Bernardo S&nchez—Moi-
sés Parquet—Manuel Atnfue—Elíaa Jorge—Francis-
co Cadavleso—Pedro Raíz—B. Pérez—Manuel M u -
ñoz—Francisco Martínez—FranüiBCo 8abrido Torree 
—Además, 5 de tránsito para Nueva-York—1 para 
La üaaira—1 para la Corufia—31 para Santander. 
S A L I E R O N . 
En el vapor americano O L I V E T T E . 
Para CAYO. HUESO: Sres. D . Pedro A . Valdói— 
A . N . Borg David Hersoh—Bernardo Mijaroi 7 4 
b i IB—RozalU Millares—Ramón Penlchet—Carnes 
W. Plnnt—Rufina Pérez—Antonio González y 3 n l -
fns—Teodoro E. Va 'dés -Cr i s tóba l Gómez—Gabriel 
Grillo—José A Raiz—Manuel Crcz—Francisco A -
vila—Vlrglulo Mendoza—Mariana M. Garrido—Ra-
món N Fuentes—Juan Pérez—Francisco Sánchez— 
Arturo Canaleja—José de la Cruz Rodríguez—Ma-
nuel de ln C. Rodilguez—Gcorge W . Ballantino— 
Finia P, Ernest 
Para T A M P A : Sres. D . W . N . Col er—Sra. L . B 
Seaver—Annie B Owan—A- Hermenway—J P. 
Nolau—Chirltw H Dunhan—W. F. Leonard—Lelia 
H . Herndon—Smlia Rmhester—José M Meróndez 
—Sra. N . O. Fut le-John C. Eamei 7 Sra—W. G. 
Norihnp y Sra—A. Srulth—J. E. Bixler—E, O r t i z -
M i x M s w — I . N Cohén—I<iaao H Graban—J. W 
Hayes—C. A. Whl t«—J. P. Jenk'ns y S r »—B . D . 
Stnith y Sra—W, M . Doyle y Sra—Johu J Qlessaer, 
Sra., hijo y crhda—W. A . Hemplnll—Ch.rles L 
Eb^rio y 8-n—B. I . Humdon—Sra B Herndon—C. 
J, Htcki—Franj Rywid—E F Sh'ne—W. J. He -
día—Sra. K W Mo. Ciellan—W. R. Amold—U. S. 
L Smlth—W. A Heraplu l l - J . F Ka*pp y Sra—A. 
Fra k—E. K M-tche l — H . C Batkaan—R B. 
Jchusiod—F N . H u i w a i l y l ha mano—Ella Miller 
- E l l a s Splngam ó hii J—A . R i m i r e i . 
B a t r a d e i a do cabota je . 
Día 13: 
De Calbarlén y Sagua, vap. Clara, cap. Gines'»: con 
18 bultos cobro viejo, 23 pacas esponjas, 558 sa-
cos azúcar, 81 sanos asfalto, 1 csja cera y afectos. 
Baracoa, gta A n i t a , pat. Martin: con 60.000 co-
cos y 200 racimo" plátanos. 
Sagao, gt» 2 "tf í is , p. Vidal: con 1,000 carbón. 
Lsguna del Medio bdro. Sm Antonio, pat. Do-
mínguez: con 217 «acos maíz y 1 cerdo-
Santa Cruz, gta. J Manuel pat. Maolp: con 100 
eaoos frijoles y 20.) quintales cebollas. 
Yaguajaf, gta. J Blanca, pat. Coll: con 66,000 
piéj madera aserrada. 
Butanos c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para la Coraao, Santander, el Havre y Liverpool, va-
por-correo esp. Antonio López, cap. Domínguez, 
ror M. Lóper y C^mp. 
Del. Breakwator. gol. amar. I I . A . Barnham, 
cap. Red, por nonul y Comp 
Del. Br«akwater, bco. italiana J o i é é María, ca-
pitán J&urau, por Conill y Comp. 
Montevideo, berg. esp. Casilda, cap. Alslna, por 
J. Balcnlls y Comp. 
Plladeifii, boa. esp. Aurora, cap. Cabrera, por 
H . B. Hamel y Comp. 
Santander, fr&g esp. Don Juan, cap. Gangolti, 
por J. Rafacaa y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, vap. americano Hut -
chinson. cap. Baker, por Lamon y Hoos. 
Nueva-York. vap. esp. Panamá, oop. Resalt, por 
M . Calvo y Comp. 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
MEO. 14 Reta: Halifax. 
14 Ardanrlgh WasgAV1 
— 14 UKy o.' VVajblugton: Nueva \ o r h . 
14 verasmis r ÑealM 
14 Ramón de Larrinaga: Liverpool. 
'wm 14 Pnertorlqnefio: Llvorpnol y oscalaa. 
Ü. 16 Espafia: Corulla y escalas. 
~ 16 de Hcr:era: itr.u:lióniaa >-««oAlas'. 
w 1^ Federico: Liverpool y osoalas. 
J7 Lafayotto: Voracrux. 
17 Gallego: Liverpool r eacalas. 
18 Miguel M. Pinlllos: New-Orleansy esoais. 
1H Üttj of Colombia; ISnc . .. .(.. 
w 18 Clinton: Nueva Orleanc y ean&iai 
'9 Habana: Nueva-York. 
a i Saratoga: Nueva York, 
a. 21 (-iiy of Aloxandrfa: Veracruc y escalas. 
21 Castellano: Amberee. 
M 2) Buldomero Iglesias: Veraoruz y escalas. 
22 Pedro: Liverpool v escala*. 
S3 M T- V l l l vn.Tda: Pnarto-Rloo v encala*. 
•a 2!t Emiliano: Liverpool y cácalas. 
25 City of AtlMitti: Wue» ' - \ 'ork . 
. . 25 Vizcaya: Cádiz y escolas. 
2^ KntohlnBon; IMvnv» Orieaus v etealai. 
21* Ponce de León: New-Orleans. 
M 81 Areolbo: l^iver^coi j «jcolu. 
Abril 1? Hugo: Liverpool y osoxiai. 
. 1? aiauhattan: Nuova-Ycrk. 
5 Manuela: Faerto-Slco y aKOsiat. 
B t t q u e a quo s e b a n d e s p a c b a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa. vap. amer. Olivettn. ca-
pitán Mo Koy, por Lawton y Hnos.: con 247 ter-
cios tabaco y efectos. 
Del. Bratkwater, vía Cárdenas, berg. americano 
Mary E Pennst, cap. Meitohell, por Conill y C?: 
con 80 bocajes miel de purga. 
3agua, goleta americana South Sthore, capitán 
Shw/er, por Bifael Sta, María: en lastre. 
B u c m o a qtto bar» &blerto «iajir© 
No hubo. 
E x t r a c t o de l a c a r g a do bttqties 
d e s p a c b a d o » . 
T«h*on tercios. . . . 247 
Miel de purga bocoyes 80 
B i E s D B á N . 
Mzo. 14 Panamá: Mnova-York. 
. . 14 Niágara: í ' i - j ra -York . 
14 City of WMbington: Ví i r ao ru» . 
- 16 Antonio Lópos: Santander 7 cácalas. 
.« 16 Manhattan: (•!ne»r.-Yost. 
M 16 Beta: Halifax. 
17 Lafayetto Kt. Nnsaire y racalor 
20 Alfonso I I I : Progreso y Veraornz. 
aa Habana: Colón y escala*. 
w 20 Ramón «<« Hovrav». Sjt 'l'ttotn». - ^eic'sk* 
aa 20 Miguel K . de Pinlllos: Barcelona y escalas 
aa 20 Clinton: Uuovu-Orleana y oactit.. 
Sil Saratoga: Veraoras 7 escala* 
„ 21 City 01 Alosandrla: Nueva-York 
.̂ 93 City of Colombia: Nueva-York, 
a* 80 M. L . Villuvorde: Puerto-Rico y escalas. 
Abri l 1? Ponoe de I<edn! Barc/ílon* r ewalo» 
10 Manuela: Puerto-ttlco y esoaias. 
16 Pío I X : Karoolon» y escala*. 
„ 80 Conde Wifredo: Barcelona y escala* 
P U E R T O D E I Í A H A l í A R > 
ÜNTBADAS 
Día 13: 
De Liverpool y Santander en 22 días vap. espafiol 
Eduardo, cap. Larrauri, t jp 40, tona. 1,246, con 
carga general, á Dealofeu, h j o y ()• 
— T a m p a y Cayo-Hueso, en 1^ días, vapor ameri-
cano Olivette, cap. Me Kay, trip. 61, tons. 1,104: 
oon pescado, á T.awton y Hnos. 
Veraornz y Progro»o en 4 dios van. esp. Antonio 
López, oap. Domínguez, trip. 119, tons. 3,7i 9, 
con caiga general, á M. Calvo y Cp 
Pneito Rico en < j días vap. esp. Ramón da La-
rricaga, cap. Eohevan í i . trip. 39, tons. 2,685» 
oon carga general, á Cades, Loychato y C* 
Cádiz v escalas on 13 días vaDor-oarrec esp. A l -
fonso X I I I , oap. Benero, trip. I<3. tona. 3,086, 
oon caíg» general, á M . Calvo y C? 
SALIDAS. 
Día 18: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Bar 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i « 1 2 
de m a r z o . 
Azúcar sacos 
Azúcar barriles 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . a a 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros... • 
Picadura k i l o » . . . . . . . . . . . . . . 
Cera amarilla kilos 









L O N J A D E V T V B K E S . 
Venias efectuadas el 13 de Mareo. 
500 sacos sal molida.. 15 ra. fang? 
2; 0 id. arroz semilla 7{ ra. ar. 
SCO id. café Paerto-Blca bueno... . $33^ qtl. 
F0 cajas i botellaa cemza Salvator. t ' i doa. 
100 id. Jabón Pompadour $6} c 
6 Id. latas manteca L a Bspifiola. I l i j qtl . 
5 id. J id. id. id. . . . . I K f q t h 
6 «d i Id. id. Id |15J qtl. 
?3J dna. 100 barriles i t " r 0 8 cerveza L e ó n . . . 
100 Id. i botellas Id. B.B $10) bl . neto 
150 pifias ajos de 1? 7 rs. una. 
100 Id. id. de 3? 5 rs. una. 
100 id. id. de 8? Sra. una. 
100 tercerolas manteca Chicharrón. . $'21 qtl. 
10 bocoyes latas manteca id 814 qtL 
H Id. i Id. Id. id. 9 U i qtL 
7 Id. i Id. id. Id gl5<jtl. 
60 tercerolas manteca La Espafiola. $12i qtL 
60 Id. id. H é r c u l e s . . . . 912 qtL 
200 quintales cherna salada B;B 9} qtl . 
160 id. pargos id B iB $10i qtl. 
BIÍBS á ia carp. 
P a r a G i b a r a 
bergantín goleta M O R A L I D A D , patrón Suau. A d -
mite carga y pagojeros por ol muelle da Paula: de 
más pormenores su patrón i bordo. 
2761 B 5a 6-6d 
P a r a C A N A R I A S 
Saldrá el primero de abril la barca espafiola GRAN 
CANARIA, capitán ^rosena Admita carga á flete 
y pasajero*. Sus consignatarios, O'Rollly n. 4, Mar-
Hneo, MAnija« r (ÍD». tnon w - i 
CcBip&&ía Bsnerai Traos t ián t lo s & 
•aporea-oorreos franoeaot. 
Para Veraorus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobra 9] 23 > marzo «1 
vapor 
ALEXANDRE B1XI0 
capitaxi D T T P O N T . 
Admite carga á fleto y pasajeres. 
80 advierte á los sefioros importadores que laa mar-
ean cías do Frauda Importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que Importadas por pabellón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas loe ciudades importantes de Frenóla. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán venta-
Jas en viajar por esta línea. 
Do más pormenores Impondrán Amargara 6. 
OnnsltmatarioB. BBÍDA.T. MONT'BOS y Cp. 
3226 l p d l 4 10a-14 
Mo-rltalazato de paaa lova^ 
«NTUAltbBI. 
Bu el vapor eap. E D U A R D O . 
De SANTA DKU; Sres. D . J o í é Saboron-Pa-
blo Valeutí—Cipriano M. C»lvo—Elias Martínez. 
Bu el vapor amerlcono O L I V E T T E . 
T A M P ^ : Srcv D. Miguel d» Céspedes—D. 
Bchermioila—Janea Pabre—B. C. Hejwaidy Sra. 
—P L . Delleg y Sra—A. Oavldsoii—O J. Spafford 
• » r . A. Halamanso"—E. B . Sh^Hon-A. Ssraisen— 
H KuappySra—W Kartz—W Leary y Sra—W. 
H . Whuies—A. H i) . . ; ;.; —Ui •. .t . De Luna—Iriai-
garita De Luna—M^tl Uo Da Lana—Richard Rodrf-
8;nDe CAYO-HÜEBO: Sres. D . Juan PI—Catalina 
Hernárdez—Pollcl-na Chávez—Julián Macuto—Je-
sús Moreno—Joaquín Tomás—Gregorio GazmSn— 
Csrlda-1 Estrada y 1 hija—Naroiio Castellanos-Ce-
cilio Petan^ourt—José Nemencio—Antonio Joseph— 
O plsilno G-.rcít—Crispln Díaz—Lnlaa Martínez 
En el vapor espsfiil ALFONSO X I I I . 
De BARCELONA: Sres D. Antonio Maresma-
Rsmó i Sala—Enmardo Pérez—Eduardo Igles— 
Francliioo Parot—Mari* Paret—ALtanlo (Jasa—A-
üolfo Morlstany—Malla P j r tun f—Eloy Acedo—A-
truatlu Marlstanr—Adm Cerqueda—Jusn Dalmau— 
Piorenoto Sao«—Sllrettro Sala—Eitéban Sala—Irene ! 
Baso—Eficarnaolón Gallego—Quambln.. Aranas— i Se admiten paoajeros y carga para los puntoi arriba 
Teresa Choet—Gabriel CaitH—Pedro Antonio Rnso-) mencionados y para Sin Frouolcco de Californio; so 
Dst—Gabriel Prj.-l-Jaime Eosefiat—Jaime V'.cer.t I despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China.) 
—Sebastian Eusenal—Gabriel A lemany—Joaqu ín ] Para más pormenores dirigirse á los oonsigoatarioi 
L l a d ó — J u a n Escandó.—Además, 6 tnrcot—16 da < L A W T O N HERMANOS, Mcroaderna 86. 
tránsito. 1 ODMO 1-H 
MORGAN 1 M 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cayo-Uaeso y Charlotte Harbor. 
Los vapor» da esta línea aaldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 4° i * tarde en el orden sl-
Si en te: 
UTCHINSON. Cap Baker Miércoles Mzo. 18 
C L I N T O N Staples 30 
HUTCHINSON. . . Bakor „ 37 
¥APOBE8^0RRK08 
D E L A 
Compafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ASTOSIO LOPEZ í ílf. 
LINSá DS HEV-TOBE 
u n c o m b i n a c i ó n c o n loa v i a j o c á 
B u r c p a , V e r a e r a » y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Sor&ntros viajes monauslea, saliendo los vapores de 
este puerto y del de New-York los dloa 4, 14 y 34 da 
cala mes. 
E L V A P O B - C O R R E O 
PANAMA, 
c a p i t á n R E S A L T . 
SALDRA PARA NEW-YORK 
•1 día 14 dol corriente á laa cuatro de la tarda. 
Admite carga y pasajeros fi loo que ae ofrece el buen 
trato quo este antigua Compafiía tierno acreditado en 
sus duerentos líneas. 
También reciba 0!WK& para Inglaterra, Hambargo, 
Bramen, Amstordan, Bcttordam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
SI vapor estará atracado al muelle do loa Almocs-
aes de Depósito, por donde reciba la otrga, así como 
también por ol mueil» de Caballería, £ voluntad da 
los cargadores. 
La carga na reofee h o m la vírpesa de la salida. 
La oorre?p«ndonola tolo se recibe en la Adminlt-
kraeidn do (¡ovnis:. 
NOTA.—Esta compafiía tlane abierta nna pólUc 
flotante, así para eatiTlínea como pora todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loa efectos 
quo so embarquen en sus vapores,—Habana, 6 de 
marzo de IRSP.- »» ' U T . v o V nflalos 38. 
. %n v i * «ri 
Linea de Vapores Trasatlánticos 
D B 
Pinílíos, Saenz y Comp. 
mm 
QUE OFRECE USA SOCIEDAD ARTISTICA 
. « r i t e s i "Diario fle la Mar í i ia ; 
DS DOS MAGNIFICAS OLSQGRAFIAS 
EL CRISTO DE VELiZQDSZ 
LA PURISIMA CONCEPCION DS MÜRILLO. 
i 
Estas preotoiíslmas oleografías miden centímetros de alto por 61 de ancho, y son una co-
pia exacta de los originales de las obras de los gmnd :8 pintores empalióles VoUzquez y Marlllo, DO 
habiendo perdonado esta Nooiedad gastos ai sacnflijios para preicutar dos coplas dianas de Bqae-
IIUB grandes celebridades en el arte pictórico. 
N I una palabra má* heuoe de afiHdlr en BU elogio, puco el público r.-ihrí Jazgar el mórlto do 
putos cuadros cuyos magaífico* PENDANTS hemos expneito en la oalle Obitpo, tienda " L a 
H .baua" y en casa do D .1 V«iléi. 
Apnar de la importunóla de estas obra', hemos hecha una combinacióa en obsequio & lo* 
Sres. m^aritores de este diario para qae puedan ootenerma á un precio redaoldísimo que son 2Í 
po.*OJ billetes ejemplar ó sea una cuarta parte de sa valor, siendo Inditponeable para su a«i-
quls^ión la presentación del adjunto cupón q ie debe cartarso y recogerse hasta Si mareo co-
miente en la l ib rer i l de D . M . Alorda, O'Rollly n. S6. 
C 17 P O IT R B a A 3u O 
R e c o g e r s e e n 
l a l i b r e x í a de D 
M A l o r d a , c a l l e 
O ' R a i l l y n . 9 6 . 
DIARIO D E L A MAUINA 





R e c o g e r s e o n 
lv. l i b r e ó l a a e D . 
M A l o r d a , c » l l o 
O ' R e i l l y n 9 6 . 
Los nuevos y magníficos vapores, cons 
traídos con todoa loa adelantos modernos 
Miguel M . Fini l loa 
de 4 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n A B R I S Q I T E T A . 
P I O I X 
de 6 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n L L O R C A . 
COKTDB W I F R E D O 
de 5 , 5 0 0 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n G O R O R D O . 
S a l d r á n de e s t e p u e r t o e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 
Vapor M I G U E L M. P I N I L L O S , saldrá 
sobre ei 20 de marzo para Cádiz 7 Barcelo-
na, con escalas evontualea en Santa Crnz de 
Tenerife y Las Palmas de Gran Canaria 
Admite paatjeros. 
Vapor PIO I X , saldrá Bobre el 15 de 
sbrll, p ira Santa Cruz de Tenerife, Las 
Pilmas de Gran Canaria, Cádiz, Málaga y 
Barceli na, con escala eventual en Pnerto-
Bloo. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapcr CONDE W I F R E D O , saldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Corana. San 
tander, vigo, C6á z, Málaga y Barcelona 
ce : . - C " . . ^ evantnnles «n Gijon y algún 
otro pnerto del Mediterráneo. 
Admite pasajeros y c^rga. 
Informará 1 Oficios 19.—CODES, L O Y 





i A l T T A I T D B R 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c 
t a m e n t e s o b r e o l d i a 1 7 de m a r z o 
á l a s 9 de l a m a f i a n a e l v a p o r - c o 
r r e o f r a n c é s 
L . A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O I T V E 1 . I . O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a B A N T A 2 T 
D B R y toda S u r o p a , R i o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o eos 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L o s ce 
n o c i m i o n t o s de c a r g a p a r a R í o J a 
ne iro , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e » , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s 7 e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
Z i a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
o l 1 5 de m a r z o e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de 
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r l a c o n e z p e c i í i 
c a c i ó n d e l peso bruto de l a m o r c a n ' 
c í a . "Los b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
ft* d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m 
Jiaf i ía no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l ta s . 
XTo s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to des-
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a f i í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e f iores p a s a j e r o e 
e l e s m e r a d o trato q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u 
so á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
• s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s enttro 
gada on 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l e t e 3 ira por m i l l a r de tabaco . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s do m e n o s do 11 JÓ h i l o s 
bruto. 
D o m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B S I I S A T . M O K T T ' R O S T C P . 
3000 clO 8 dlO 9 
¥ A P 0 m C 0 R R £ 0 S 
D E L A 
A N T B S 
DE A N T 0 1 0 J 0 P E Z í CP. 
E L V A P O R - C O B K E O 
ANTONIO LOPEZ, 
capitán DOMINGUEZ ' 
Saldrá para la CORDÑA, BANTANOKB , L I -
VERPOOL j el B A V B E el 16 du mane á la i cinco 
do la tarde llevando la oorroipondonota pública j de 
oflolo. 
Admito pasajeros j carga general, Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café j cacao, en partidas á flete co-
rrido 7 con conocimiento directo pora Vígo, Gijon, 
BUbao y San Sebastián. 
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes 
depasi\)a> 
L&s póliias de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibo carga á bordo basta el día 13 
D eml i pormenores impondrán sur ooaslgnatarlo», 
M . C A L V O 7 CP.. Ofloíos 23. 
119 818-18 
E L V A P O R - C O K R E O 
HABANA, 
capitán V I L A . 
Saldrá para Santiago do Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla. Santa Marta, Pnerto Cabello y La Guaira, 
ol 20 del corriente, para cuyos puertos admite pasa-
jeros. 
Recibe carga para CartaKona, Colón, Sabanilla, 
Santa Harta, Puerto-Cabello y La Guaira y todos 
los puertos fiel Pacífico 
La carga so recibe coló el día 19. 
MOTA.—Esta Compafiía tiene abierta nna p ó l i z a 
flotante, así para estu l ínea como para todr.s lz3 de-
más, bajo la cual pueden asegurarsn todoa los efectos 
qne se embarquen en sus vaporea. 
Habana, 20 d i marz.i de 1889.—M. C A L V O Y 
CP., OFICIOS as. in m 812-iB 
B i v a p o r - c o r r e o 
AIFONSO x m , 
c a p i t á n V E N E R O . 
Saldrá paira PEOGBKSO j V i í i i A C R Ü Z el 20 de 
mareo, £ i iu doa do la tarde, l loT tndo la correipon-
doncU pública y de oficio.. 
Admite carga y pr,saj:rc3 pw» d!t»;os p^ortca. 
Los ps/a¡po¡ríaB co entregarán al rMiblr loa blllatoa 
dopasiyf., 
L&s pólizas do carga so firmarán por los oonalgoata-
rios anees de correrlas, sin cuyo requisito serán nulaa. 
Renibe carga á bordo hasta el día 18. 
De más pormenorea Impondrán au< consignatarios, 
M. C A L V O Y CP., Oficios 18. 
119 8U4X 
( 4 ! 
C O R T E S E E S T E C U P O N . 
NOTA.—La lámina fuera de cupón rale 10 pesos billetes. 
OTRA.—Lss Sres. suscrltores del Interior debun mandar además do los 2 i pesos billetes por 
oleografía 60 ota. por gastos de franqueo y certificado y Its serán remitidos directamente. 
Cn89(? «It 4-12 
E l l e g í t i m o v ino n a v a r r o m a r c a L A P U R E Z A , s o l o s e e n -
c u e n t r a e n l a c a s a de l o s q u e « u a c r i b e n , ú n i c o s q u e h o y lo r e c i -
b e n y d o n d e s e e x p e n d e e n t o d a s c a n t i d a d e s . 
L o s c o n s u m i d o r e s n o d e b e n c o n f u n d i r e s t a o í a s e , c o n l a s v a -
r i a s imitacir . -nes q u e c o n e l n o m b r o de n a v a r r o p r o c e d e n de l a s 
p r o v i n c i a s c a t a l a n a s , y q u e s o l o p o r e l ba jo p r e c i o á q u e s e ce-
den , h a n podido a c l i m a t a r s e e n e s t e m e r c a d o a l q u e n u n c a de-
b i e r o n l l e g a r r e s g u a r d a d o s á l a s o m b r a de u n n o m b r e q u e n o 
l e s p e r t e n e c e . 
E n t a l concepto , lo a v i s a m o s a l p ú b l i c o , pay-t q u e a l h a c e r 
c o m p r a de d i c h o a r t í c u l o , e x i j a n l a m a r c a L A P U R E Z A , de l o s 
S r e s . S s l a r c g u i y L a s q u i b a r . 
COSTA VIVES T C-
Ca 245 alt 18-U 
Tampa (Florida) 
Cayo-Hueao 
P l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S h o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON BSGALA B B OATO-HDBSO. 
Loa hermosos y rápidos vaporea ño ceta línea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e Z a y . 
M A S C O T T E p 
c a p i t á n S a n l e n . 
Saldrá á U nna de la tarde. 
Harán loa Tiajea en el órdon tlgniente: 
O U V E T T K . cap. Mo Kay. Miíroolos M í o . 6 
OLXVETTK.. cap. Mo Kay. Sábado m 9 
O L I V E T T S . . cap. Me Kay. Miórcolea „ 18 
O L I V K T T E . . cap. Me Kay. Sábado M 16 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Mlórcolen 20 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado M 23 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miórcoiei M 27 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Sábado . . SO 
En Tampa hacen conexión con el SonthFlorlda 
EailTci (ferrocarril de la Florida) cuyos trenca están 
en combinación oon loa de las otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando vls je por tierra 
desde 
V A L P A A 8AMFORB, J A K C B O N V I I X B , HAN 
AGUSTIN. SAVANAH, CHARLE8TON. W I L -
M1NGTON. W A S n i N G l - O N , B A L T I M O R B , 
P H I L A D E L P H 1 A , NEVV-VORK, BOSTON, A T -
LAMTA, NUEVA-ORLEANS. M O B I L A 0 SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 
y todas laa ciud&doa Importantes de los Estados- Uni-
dos, oomo también por el río de San Juan de Sanford 
á JscksonvUie y pantos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchnr. Canard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeuteohvr Lloyd, S S. C?, Hamburg-
Amnrioan, Paker, O?, Monarob y State desde NUOTU-
York para los principales puertos de Europa. 
Re venden billetes de ida y vuelta á New-York por 
190 ORO americano. 
Los dios de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana. 
La oorrespondenel a ae recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 
Do máa pormenores impondrán sua consignatarios, 
Mercaderes 35. L A W T O N HERMANOS, 
J. D . Hasbagen, Agente del Esta. 261Broadway, 
Narva-York. 
n r ano íW-14 w 
NEW-YORK & CUBA. 
Ship 
B C A B A S T A T M E W - T O R I E . 
LOS HERMOSOS VAPORES D B B8TA COM-
PAÑIA. 
Saldrán oomo SISB»: 
IPJS J V J B W - W O J R M 
l e s m l ó r e o l o s á l a s 4 do l a t a r d o 
l o a s á b a d o s ¿ l a a 8 do l a tardo . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A . . . . . . 
MANHATTAN 
n i T Y O F W A S H I N G T O N . „ M 
CITY O F C O L U M B I A 
SARATOGA 
DITS OF A T L A N T A r a 
MIAGABA 
j H A N I i A T T A N 










l o s j u e v e s y loa s á b a d o s & l a s 4 do 
l a barde. 
U I T Y OF C O L U M B I A Febrero 28 
ori 'Y. ' íF WABHXBOTOn Mano 2 
SABATOGA M « 7 
O i r V OP A T L A N T A ~ 9 
N I A G A R A M 14 
M A N H A T T A N 16 
CITY ü I A L B X A N D B I A „ 21 
O I T Y OF C O L O M B I A ^ 38 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . . 28 
CITY OF A T L A N T A . . «. 80 
Estos hermoaoa vaporea tan bien conooldoo por la 
rápidos v seguridad de sus viajes, tinnen excelentes co-
modidades para pa.sjnroí on BUS espaciosas cámaras. 
Tambiéa se llevan abordo excelentes cocineros es-
pafioles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dia de la salida y aa admite carga paaa I n -
glaterra, Hambnrgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únioamento en la 
Admlnitracion Geaeral do Correos 
Se dan boloi.u de vi^je ucr los vapores de esta linee 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnyre y Paría, ea conexión con la línea Cunord, 
White Star y con especialidad con la L I N U A FRAN-
CESA para viajas cedoQ^Dt y admblnados oon l u 
líneas de 8t. NAS^YO / U Habana y Netr York y el 
Havre. 
L í n e a entro I V ^ w - Y o r k y C i o n i u e * 
s o s , c o n eacMls e n N a s s a u y Ban» 
tiago de C u b a , i d a y v u e l t a . 
S3P*Los hfcítncí»-.* v>,i»9r«s Os UtTM 
»,plWa (JOLTON. 
oapit&n A L L E N . 
Balan un \t> forma elguiontn: 
D e Kwovfí-YorJfc. 
SANTIAGO ^ . . . . . . . . . . . . . Ma»o U 
oimn'üBG^s..,:.;.;: .. 28 
B o O l é n f a e g q i B . 
CIENFDBGÓrJ M w » » . , . , . . 12 
S A N T I A G O . ¿ i H — ««•««««. «i 26 
jfê  ^««itíagín de Cuba, 
SANTIAGO M a n o . . . . . . 2 
OfEWFVKGÜS.» « . . 1C 
SANTIAGO , 80 
Pwnjrt i>c: ¡tuibaj iJnta.r s npolón M rlajíjie 
V%ÍX «Btrn cir'^'. 'óf i L t í f í ; - V. PLACE. 
Obrupía n? Stf, 
De más porctenorea Impondrán sos oonsignaUrios, 
Oktapía "dinero » . H I D A l ' O O y CP 
Empresa de Vapores Españoles 
COBREOS D E LAS 
ANTILLAS Y Tf iASPOKTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
A V I L E S , 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 18 de mano 
á las 6 de tarde para loa do 
I T u e v i t a s . 
C U b a r a . 
S i g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
Grxxra n t á u a m o , 
C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltas.—Sr.D. Vicente Rmiríxuei, 
Giban—Srea. Silva y Rodiígei. 
Magua de Táñame—Srea. C. Panadero y W 
Baracoa.—Monés y Comp. 
Guantámo.—J. Bueno y Comp. 
Cuba.—L. Boa y noiup. 
Sd dea i-cban por KOBHINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO 2«, P L A Z A D E L U Z 
118 8I2- IE 
V A P O R 
H O R T E R A , 
ca^ i i j í -x . D . M a n u e l Z a l v i d e a . 
Este vapor saldrá directamente para 
P u e r t o - P a d r e , 
todoa loa martes á las 6 de la tarde, retornando por 
I T u e v i t a s . 
Admite carga y pasajeros solamente para Puerto-
Padre. 
So despachan por Sobrinos de Herrera.—San Pe-
Iraaa. p u n a » l o a 118 Bia- lK 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitón D. FHRNANDO A C A R R E G U I . 
VIAJES SENANAI.EH DE I-A HABANA A BA-
H I A HONDA. K I O IH.ANCO. SAN GAVETA NO 
Y M A L A S AGUAS Y V I C E - V E I t S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á i ai 10 de la noche 
y llegará hasta San Cuyotcno los douiitgoa porlatar> 
do y á Malas Aguas los lucos al amanecer. -
Regresará á San C.tvnUno (donde pernoctará) los 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Honda loa martes 
«nliondo loo miércoles á las 6 de la maGana para la 
Habana. 
Recibe carga loa viernes y sábados por ol muelle de 
Ln«, y los flotes y pasajes *e pagori á bordo. 
Do más poimunores tmpoudrán en dicho buque. 
<Sn 27 1RA-1K 
V A P O R 
Capitán URRUTIBBASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de U 
tardo, del muelle de Lu í , y llegará 6 Ó&rdenai y Ba-
SMO loa vlernea, y á Oaibariin loa sábados por la mo-ana. 
R E T O R N O . 
Suldrá de Vaibari in para Oárdenae los domingos 
regresando á la ¿Tabana los martes por la monona. 
NOTA.—En combinación oon el ferrocarril de Za-
ia, se despachan cannoimlentos especiales para los 
paraderos de Fifia», Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando en eomblnaoiéu oon ol ferrocarril 
ie Chinohllla, se despachan couooimiontoa dlroutns 
para los Quemados de GUlnes. 
Se despanha á bordo, é informan O'Bollly n. B0 
• 1 n ÜBft 1 M 
j . u m m Í w 
GIRO DE LETRAS 
CUBA. NÜM. 43 
F 
El Vigor del Cabello 
D E L D R . A Y E R , 
Preparado uofrun los p r lno lp loa olontíf looo 
y fleiolófricos para usar en e l Tocador , EL 
VKiOU DIO, ( V.llKLLO J 1, i , D l l . AYKK ICSlllblCCO 
con la aoüoslüua y frescura do la Juventud, ol 
cabello rano ó descolorido, á SU 
color natural , castaño ó ue^ro 
brillante,GCKim sedesóe. Con esta 
preparaelon al líelo claro y al cas-
talio puede dárseles un oolor 
oscuro, espesar el débil y curar, 
aunque bo Bleinnrei la calvicie. 
Impide la calda del cabello, y 
vigoriza el (lúbil y enferinlzo. Un* 
pide y cura T lúa , l iwmorcs , 
Caspa y oasl toda» laa onfcrine-" 
«ludes de la plol del cráuco. Como' 
cosmótlco para el pelo do las 
BeCoras. el v i u o u no tiono r ival ; no conUeno 
Boeito 6 tinto, liaco el pelo suavo, brillante y 
KLileso, dándolo un perfumo duradero y delicado. 
rnErARADO r o n KL 
DR. J . C. AYER y CIA., Lowoll, Mass. , E .U.A. 
JUu venta un la» iirim-IpnloM farmnolns, drouiierias J 
perfuméelas. 
.Tosft SARIU, Agente General, Habana. 
Empresa de Almacenfs de Depósito 
P O R H A C E N D A D O S . 
SKCRETARIA. 
Per acuerdo de la Junta Directiva se onnvooa por 
este medio á los sefiores acaioaiitai paru la Junta ge-
neral ordinatla.qao previene ol Rubiamente da esta 
CompuDíi, la ¿nal teadrá lugar e\ di» 99 do marso & 
las doce del • í i, en el esciitorlo do la Empresa, cali» 
do Mercaderes u 2B. En dicha Junta soleetá la Me-
moria robre las operaciones sociales vorifloadas en el 
afio da 1888, se nombrará la Ooruislén g'onadora de 
o a cutos y se procederá á la elooolóe de Vioe-presl-
dento, dos vocales propietarios y dos sapientes qae 
han cumplido su término regimentarlo, y so tratará 
(idemiB de cuantos partloulures ee crean convenien-
tes. 
Habano, fabrero28del889.—El BeoTetarlo, Cario» 
de Zaldo Ig. 8 9 
DB 
CAMINOS D E H I E R R O D E L A H A B A N A . 
OECBBTIRU. 
Impreso ol provecto de nuevo Reglamento d esta 
Compafiía, se anuí ola á los sefiores hO0Írnlsl.'.s qae 
pueden reenger el ejemplar q-ielís correipondo en la 
Administran ón General álu» horas de doipacho. A d -
viniéndose que AO hit tomado en onsiderauléu en 
Junta general de 15 dn dioletubre préximo pasudo y so 
discutirá en la prdzimajanta g^nnrnl 
Habana, marzo 7 do 1889 —Joxí B Bernal , Se-
cretario. Cu 881 Ifl 0 
Banco EspaBol de la Isla de Cuba, 
Eo onmpllmiento de lo prevenido en el artfonlo 62 
de los Estatuto-, y de lo acordado por el Con«e|o do 
Gi>bleinn dol Itnunn «n su •«•lén di» ntl.a ronhn, se 
ounvoon á 'os Biflores ao.iionistas parala Ja«>tv gene-
ral ordinaria que debe «feotaarse ol día 39 doimrso 
p ézlmo venidero, á las d j.io de su mafiana en la sola 
do sedónos del Establecimiento, callo de Agalnv n ú -
moro 81; advir landoque solo ee permitirán lu entradn 
en rticha salaá los nofioros aonlouUtis quo oon arreg'o 
á lo dUpuesto en ol nnlculo 80 del Rii(laineiito, pre-
senten la papeleta de a^Utuncia A la Jauta, de la onal 
podrán provearao en la Sscrutaría dol Banco desde el 
día 21 del mbmo marto en adelante. 
Desde el mismo 3i de mano, tambiéa en adelanto, 
de uns á tres <>« la tarde, y con arreglo al artíoalo Rs 
del Reglami uto, se «atufarán on las dorendennisa de'i 
Banoo laa pr"guntae que teogm á bion htoer los se-
fiores aoolonintAa facultadas para aslfttl- á IJS t nn tu 
g. nera'es —Hal-sn», 36 de f b'oro de 1889 —El Go-
oeruador, «Tustf Cánovas del Castillo. 
126 V! 
S p a n i a h A m o r i c a n L i g h í-.ndt P o w o r 
C o m p a x i y C o n s o U A a t s a . 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e x l o o n a de 
Q-aa C o n a o l l d a d a i ) 
BKOBBTABIA. 
La Junta DlrealiV't de ctts Cimprll ía, on sesidn 
celebr«da en Nuova Yuik el 19 del cortiento, anordtf 
repartir un dividen io de i i por slen'.o cnrreapondien-
te al primor trimestre do o.te afio, (int>e los accionti-
taa que lo aean el 19 do mor o próximo; á ouyo of oto 
no se admitirán en nao . truspanoa a« a iciunos en 
esta oficina. Loqansah too púalloo por a cuerdo del 
Cousejo do Administrariér1, para que los «nfiore* ao-
ciontatai de esta Ida «e sirvan ocuirir dfsdrt el '6 del 
citado maíz), de d"oe tres do la tarde, á la Admi -
ntttraoión, cnlsada dol Mon:e i.úa:oro 1, pira pnrot-
bir sus respeútlvai cuotas oon oí humanto dol 8 por 
ciento que es el tipo do cambio l\Jado para el pâ -o do 
esta divl lend • pur las aocicnes tnson i t.is en esta Se-
aretsrfa —llábana, feorero 22 de 1889 —Kl Becrota-
rio del Consejo de Admlnlsiraclón, Tlburcio fasta-
ñeda- C 3"0 a/t-VrtF 
CARTUCHOS Y F 0 L 1 I 8 Í N T B 3 . 
Gi ytkgot Qtaoia, • «:., ..i do Amboroa, 
hr, traído olooo mil carcajhoi vartton. y o'n-
o mil faltnlnancoí. LiÁ poroo i» qae los ton-
wnoargaluo, pnt do pftv»r por el oatostil©--
Imi^nto ropas FRA.N?IáL, qaa no 
harttolbldo InitrnocionoB ptraoa eat-oi/a. 
8043 4 l i a 4-1»d 
AVISO. 
J, M . de FloiUni. y C? han trasladado su. 6«orltorlo 
la otile de San Podro u? 6 O, 401 4 14 
R e g i m i e n t o I c Í A n t e r l a H e i n a i n " 2 
2 ? B a t a l l ó n . 
Teniendo quo cdqdrir esta baiaÜín los efoctos que 
oontlauauiun su expresan, ao annoola por esta me-
ló á fin do qu« IHB per«onr',B que desden hioor prupo-
sicioaes lo verifiquen en pliego cerrado á l a junta oco-
nómica que para el c f«ot > «u reun rá on este C.-.inpa-
menlo en las oflolua* dul onnrpo el dia 18 d d au'ual, 
\ las nueve t-i su mafitna. siendo do cuenta de u s l i -
citadores los yastus Ua anuncios v t i nbooo á la Ha-
cienda del modlo por ciento conformo está mandado. 






26 chapas de olntaron. 
26 boquillas y oontoras. 
ODARNIOIDMES PAUA MACHETES DB (1ASTADOREB. 
9 cinturones. 
9 vainua 




5 de aargento primero. 
1K do tdem aecundoa. 
20 de cahoo primeros. 
21 de Idem sogundoa, 
19 de oornttaa. 
21 de soldada do p r i o r a y arastadores. 
CHmpam«ntQde'.l«fínolpe. 9'te ronrao do 1889.— 
l'ttI2PÍUo tlomUlon»do, Ar tu ro Pires 
80*3 4 12 
Aviso a l p ú b l i c o . 
Teniendo promovidas dillgonahs jadiolslos paro 
alcancnr la ncli lod del romate hecho por D . Fron-
ciicu García Cells } D A r i t e lo Raba*sn, de las co-
sos de la ca'cads de Jesús del Monto nn 181, 1K6, 
188,190, 197 19», 701 y V01. lo huetmos púMIco p»r« 
los que pleia n adquirir dh hts flacas, arpan á que a-
tuneneen I» aucotivo, puos la mi id il una vez obte-
nida Klc&nEaá los prcc-idedorus qDo faeson de dichas 
ansas y haclándolas xaber quo dlrlga nuestro derecho 
ol Ldo. i ' , Angel C.arons, qu i tumo su «stndlo on 
Kmp«drado 53—Habano, marto 11 do 1889—Loo-
polaina Arturo, Alfredo v Eloy Larifio y Alemán. 
80'R 4 Ifl 
BáNí 0 ÜKL COMERCIO, 
Almaomioa de Regia y Perrooardl de ia 
Bahía. 
SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Dlrnotlva se cita á los se-
fiores accionistas para la sngunda seaión dolo Jauta 
general ordinaria que tendrá lugar ol miércoles 20 del 
onrrlente á Isa doce de la miifima, en la o âa del 
B meo. callo do Mercaderoí n. 80, en cuyo acto In-
firmará la ComislOia glosadora do cuentaa y ae ucor-
d.irá lo ^aecorroapQnu"; proood éndosn sogulditmeute 
álaelocj ión do Director di la Comp CU y dos voca-
lesydus Buplwntes do itiahi Junta por hvber cumpli-
do tolos au tiempo reglnmontarlo; y BO advierto qne 
se»úael a n í ulo 6? doi Buglamcnto, son villdoa los 
acuerdos cualquiera que sea el númer.> do aaolos coa-
currenfes. 
Hsban», 8 de ma to do 18R9 — <rturo Amblará 
Cn 38lí lo-IO 
Oompañfa Cubana de Alumbrado de Bas 
Po.- disposición del Sr Presidente de esiaUSiupreaa 
so pono en conocimiento de los Eres. anolonlitMO do la 
misms, quo de oonfarmldad con '>u qne prescribo «1 
arr. ¿9 d u Boglamenlo, desdo esta fo.hu y Curanto «1 
mos ootuol, llenen 4 su dlspoilolón los libros de «'«.n 
utbilldad de la Componía iiora su examen en «i dk» -
pacho dol Sr. Administrador, oalle de lo Amarguro 
utím- 31. 
H-ibana. mano l ? d » 1889.—Bi Seoretarlo, J . M . 
Carhonell y Ruis. 
u n 10*8 
R e g i r n t o . T i r a d o r e s d o l P r i a c i p o 
3 ? d o C a b a l l e r í a . 
Autorizado esto Cum-po por K ".upinipeoción del 
arma, pura adquirir 20) maobst^H. m^fll•^ ""luto, so 
aviea por osle medio p&ru quo lo.i qne deséen intare-
earao «n la provieldri do loa mlsmon, un B^nUn sus 
liropoklolonus en plkgu cerrado en lo oficien del De-
titll dol expresado, sito en el «nartel >to Drsgouos, 
h í s t a la» d' ou di l día rl dol próxlmu mes do abril, en 
queso reunirá la JunU puro el oxamon do las propo-
sloioneo y on cufo oficina está da nmulflesto el plltgo 
do condioli nes y modilo nspet ivo, alendo de onouta 
del postor á que so a^Judlquu la cw trata el pago do 
anuncies y mudlo por olfnt'i pora 'u Hacienda 
Habano R do mMzo de 1881) — E l Conu.ndun'o M a -
yor. A n i r í s Na iguet RQfO K Ifl 
E l i U M ñ L A M)L 
Queda abiortu la suaorloión de ente aoredltado po-
rl^dico para el afio dn 1889. Sin rlvul eu im olann pon 
ana Hapeolulos condiciono* material y económ'oa. 
Reparto elogantot figurines Iluminados en >o } ' j i ü¡» 
números qur- se pnblleiin, oon sus lorrosponylantei 
patrones. Maguiiens fiuplemeutos de regido, de mucho 
márlto; oaprlobmint Intorcalados eo " I tc-xto, primo-
roüoa trabojoi de aguja, o'. >¡ro()liot y Nal.m-; espeida-
tldod pora coda olese do bordados y todo nurinto pnodft 
oxlgir el gasto máa doliendo de la moda 
Lectura ameno 6 inalructiva, Intertisaviin* uov«i«M( 
' «I do teatros, etc., «te 
PRIUGIOH DS a I I. W Ktvt • i : , - , ¿n tilo, - • 
a<.me«t-re, ÍR-TO N'linero« suelte. t'A «te — P^^* 
-ntlclpado o» oro. 
l'nircoa UB Bnaouiaion.—En ln Uahauv,. su •goii> 
ola ¿enerol Noptnno 8.—Kn ni luUrlur. las suontvo-
loé de esta agennis. 
¡i* r.'i'.'-i-to gratis los prospectos ftgalMi lo» 'fllldta 
HABANA. . 
MIERCOLES 13 DE MARZO D E 1889. 
El nnevo Goberaaáor General. 
A bordo del havmoso vapor-correo Alfon 
ao X I I I , y en su primer viaje, ha llegado á 
la Habana, poco después de las dos de la 
tarde, el Exorno. Sr. D. Manuel Salaman-
ca y Negrete, Gobernador y Capitán Gene-
ral de la lela de Cuba. A las cuatro y me-
dia en punto, cumplidos todos los prepara-
tivos que se dispusieron en la orden general 
y en el ceremouial de ordenanza, desem-
barcó S. £ . , conducido en la falúa de gala 
por el muelle de Caballería, donde le espe-
raban el Sr. General Sánchez Mira, que ha 
deiempefiado interinamente el Gobierno y 
Capitanía General, y la Junta de Autorida-
des. Desde allí, y atravesando la doble fi-
la de las fuerzas del Ejército y Voluntarios, 
se dirigid la comitiva á Palacio, por el cos-
tado del Templete y la callo del Obispo, 
donde tuvo efecto la solemne ceremonia del 
juramento y la recepción oficial. 
E n el juramento se ha empleado por pri-
mera vez un orden nuevo, que vamos á re-
señar. Sabido es que antes de ahora se 
celebraba dicho acto en el salón de sesiones 
del Ayuntamiento, de manos de cuyo Al -
calde Presidente recibía el nuevo gobernan-
te el histórico bastón de mando. Dispues-
to recientemente que se realizase en el sa-
lón del Trono, se había colocado una mesa 
con tapete carmesí, y encima un crucifijo, 
el libro de los Santos Evangelios y el bas-
tón referido. AUI Juró el nuevo Goberna-
dor General, ante la Junta de Autoridades, 
en manos del Sr. General Sánchez Mira. T a l 
ha sido la innovación acordada por recientes 
disposiciones para la ezpresada ceremonia; 
terminada la cual entraron sucesivamente 
en el salón del Trono las diferentes corpo-
raolones que habían acudido á saludar y 
felicitar á S. E . 
Fueron los primeros los Senadores y 
Diputados, Grandes de España, Títulos 
de Castilla y Grandes Cruces; después, una 
comisión de la Audiencia Territorial y el 
Consejo de Administración en cuerpo, si-
guiendo el Ayuntamiento de la Haba-
na, el Cabildo Eolealástloo, la Universi-
dad Literaria, la Sociedad Económica, y 
otras entidades que suelen concurrir á estos 
actos. L a Marina, el Ejército, las Milicias 
y VoluQtarica y demás institutos armados, 
representados por sus Jefes y oficiales, po-
blaban los hermosos aalouea de Palacio, co 
mo tamb'ón las corporaciones civiles con 
sus respectivos jefes á la cabeza. E l nnevo 
.Secretarlo del Gobierno General, vestido do 
gran uniforme, se hallaba desde un princi-
pio en el Salón del Trono, á la derecha del 
Sr. General Salamañc». 
S. E . oyó cuantas felicitaciones se le diri 
gieron, contestando á cada una de ellas con 
palabra fósil y expresiva, puliendo formu-
larse la síntesis de sna oportunas contesta-
ciones en el deseo do hacer todo lo posible 
« u favor do los intereses de esta hermosa 
tierra española, para cuyo importante obje-
to necesita y reclama el concurso de todos, 
como espera que lo obtendrá. 
ü n a vez terminadas las felicitaciones, las 
tropas que formaban la carrera desfilaron 
en columna de honor, según el orden esta-
blecido, por delante del Palacio, presen-
ciando el desfile desde el balcón principal 
el Sr. General Salamanca, acompañado del 
Sr. General Segundo Cabo, de muchos ofi-
ciales generales y de su Eatado Mayor. E l 
continente y marcialidad de loa diversos 
cuerpos del Ejército y Voluntarlos fueron 
dignos de todo elogio. Una inmensa concu-
rrencia, de todas lau clases de la sociedad, 
llenaba los muelles, la plaza do Armas y sus 
avenidas, vieboreando repetidas veces al 
nuevo Gobernador General de la lela de 
Cuba. 
Así han pasado las cosas en los prime-
ros momentos del desembarco y toma do 
posealón del ilustre General que viene á re-
presentar en estas provincias, como su pri-
mer delegado, al Gobierno de la Nación. 
Por nuestra parto, le ofrecemos ¡desde lue-
go con la mayor sinceridad el concurso qu e 
reclama para realizar sus nobles propósitos. 
E s humilde la ofrenda, pero es grande la 
buena voluntad con que se hace. E l gene-
ral Salamanca puede contar con el doslnte-
Tesado ó incondicional apoyo, en lo que 
valga, del DIABIO DE LA MARINA. ¡Que 
sea bien venido, y su gobierno tan próspero 
y feliz como vivamente lo deseamos! 
Aloonoiones. 
L a Gaceta Oficial ha publicado en suple-
mento extraordinario las siguientes, que 
dirige el Sr. General Salamanca á los habi-
tantes, soldados, marinos, bomberos y vo 
luntarlos de esta Isla: 
GOBIERNO GENERAL DE LA ISLA DE CUBA 
Habitantes de la I s l a de Cuba. 
L a altísima honra que me ha dispensado 
S . M . el Rey (Q. D. G.) y en su nombre la 
Reina Regente, nombrándome Gobernador 
General de esta Isla, truéeaso en satisfac-
ción al hallarme entre vosotros. 
Jazgára superiores á mis fuerzas los pa 
trlótlcos deberes que vengo á cumplir, si no 
contase con vuestra lealtad y entusiasmo 
fe 
F O I Í I Í E T I K L 39 
V O Xa 
NOVELA ESC BITA EN FRANCES 
por 
J O S G t B O S N B T : 
V E R S I O N E S P A Ñ O L A 
da 
f O o n t i n ú a . ) 
— l Y si digo la verdad! 
—Entonces nada me impedirá seguirte. 
Se dirigió hacia la puerta porque se aho-
gaba. E l l a le dijo dulcemente: 
—¿A dónde vas? 
— A l círculo. 
—iNo quieres estar aquíf 
—No. Hasta la tarde. 
Se cercó la puerta, y la señora de Olifaunt 
estuvo un momento pensativa, con la fren-
te apoyada en la mano. Luego dejó esca-
par una risa sardónica y dljó en voz alta 
como respondiendo á su propio pensa-
miento. 
—Bastará que los vea juntos. Si exige 
explicaciones y se Irrita, Thauziat le mata-
rá como á un pichón. 
Se acercó á su escritorio Lul8}SV,|esoribió 
dos billetes y tocó el timbre, á cuyo llama-
miento acudió la doncella: 
—Haga usted llevar inmediatamente es-
tas dos cartas, y que me digan si las han 
entregado en propias manos. 
E n el mismo Intante entraba Slr James. 
S o l e v a n t ó arreglando los pliegues de su 
falda, sa miró minuoloaamente al espe-
jo, y con una sonrisa de satisfacción dijo á 
su marido: 
—Hace mucho tiempo que no hemos vis-
to al pobre Loreboulley. T a l vez he estado 
poso amable con él. Será preciso que te 
en tantas ocasiones demostrados; pero 
cuando un pueblo alienta esas virtudes, 
nada más fácil que llegar a l término de un 
camino por el que han de acompañarme 
ciertamente mi Inquebrantable amor á E s -
paña, suprema aspiración de toda la vida 
y mi amor acendrado á la justicia, constan-
te necesidad de mi conciencia. 
Organizar nna administración honrada 
que tenga por base la moralidad y por re-
compensa vuestro aplauso; dar solución á 
difíciles problemas económicos que asegu-
ren el bienestar de la Is la y el desarrollo de 
los Intereses públicos; borrar las huellas de 
pasadas luchas para fundir en un solo pen-
samiento á cuantos sientan correr por sus 
venas sangre española, ha de ser mi único 
deseo, el móvil levantado de mi política: que 
si contraje el compromiso con la Madre pa-
tria de emplear todos loa medios para ase-
gurar la paz, fuente de prosperidades y de 
grandeza, y de poner la administración á 
la luz del día para que las sombras de la 
inmoralidad no la empañen, también con-
traje conmigo mismo el no monos sagrado 
de estrechar los lazos que á todos deben 
unirnos y con las grandes energías de este 
pueblo abrir una nueva era precursora de 
un porvenir risueño. 
Habitantes de la Is la: para llevar á cabo 
mi empresa cuento con vuestro patriótico 
concurso, contad en cambio con el douldido 
propósito de realizarla que abriga vuestro 
Gobernador General 
Manuel Salamanca. 
Habana, 13 de marzo de 1889. 
CAPITANÍA GENERAL DE LA ISLA DE 
CUBA. 
Soldadas, Marinos, Milicianos, Voluntarios 
y Bomberos-. 
Conozco vuestra lealtad y vuestros servi-
cios, y vengo á ayudaros en el patriótico 
empeño da sostener en esta I s la la bandera 
gloriosa de la unidad do la patria. 
Las virtudes militares da que en todas 
ocasiones habéis hecho alarde son, sin duda 
alguna, la mejor gala del ejército español, 
modelo de abnegación y de heroia.mo; yo 
vengo á apreciarlas da cerca; quier o unir 
mi aplauso al de mis dignísimos anteceso-
res, para que quedan como el más preciado 
entre mis recuerdos, la oatlefacoión y el'or-
gullo de haberos mandado. 
Hoy renace mi entusiasmo al dirigirmo á 
vosotros por vez primera; sólo deseo que al 
despedirme do vosotros, cuando la patria y 
el Rey lo ordenen, sea mi gratitud por vues-
tro comportamiento, tan grande como la es-
timación que ^s profesa vuestro General— 
Manuel Salamanca. 
Habana, 13 de marzo do 1889. 
Volúntanos . 
Cuando en días aciagos para la patria lu -
chaba por la libertad on los campos de ba-
Calla, llegaron hasta m i los ecos de vues-
trao glorias obtenidas en la lucha por la in-
tegridad del territorio. 
Desde entonces OB profoso estimación 
profunda, deade ontoacea admiro vuestro 
valor, vuestra lealtad y patriotismo y hoy 
al saludaros, en nombre de la patria, cum-
plo gustoso el más grato do los deberes. 
Valerosos en la guam* 7 prudentes en la 
paz, oatontais las virtudes c ív icas do los 
buenos ciudadanos; peraiatid-en tan patrió-
tica conducta y siempre será el primero en 
aplaudiros y admiraros, vuestro General— 
Manuel Salamanca. 
Habana, 13 de marzo de 1889. 
observatorio de la Comandancia General 
del Apostadero, concuerda perfectamente 
con la comunicación de nuestro respetable 
amigo el R. P . Viñes. 
Llegada. 
A bordo del Alfonso X I I I ha llegado el 
Excmo. Sr. D . Pedro Antonio Torres, Se-
cretario del Gobierno General de esta Is la . 
También se cuenta entre los pasajeros del 
Alfonso X I I I nuestro antiguo amigo el 
Sr. Brigadier D . Andrés González Muñoz, 
comandante general do la provincia de 
Santiago de Cuba, á quien acompaña su 
itlnguida señora, y el Sr. Brigadier D . 
José Laohambre, que lo es igualmente de 
la de Pinar del Rio. 
E s otro do los pasajeros nuestro querido 
amigo el Sr. D . José Godoy y García, Sub-
¿tabernador segundo del Banco Español. 
Ha llagado asímiamo on el propio vapor-
correo nuestro compañero on la prensa ma-
drileña el Sr. D . Texifonta GaVego, Secre-
tario paríioular del Sr. Gsnoral Salamanca. 
A todos les damos la bienvenida. 
Vapor-correo. 
A las dos y media <de la tarde de hoy, 
entró en puerto el nu-avo y rápido vapor-
correo de la Compañía ^Nacional Trasat lán-
tica, Alfonso X I I I , que manda el antiguo 
y acreditado capitán de dicha empresa, se-
ñor Venero. Como saben nuestros lectores, 
este buque ha realizado su travesía desde 
Cádiz, con escala y detención en Puerto-
Rico, en menos de trece singladuras, co-
rrespondiendo así á lo que hicieron esperar 
las pruebas á que so somet ió en su día. Se-
ñalado el Alfonso X I I I por el semáforo del 
Morro, salló inmeilatainonto para tener el 
gusto de darle entrada, el inteligenta práo -
tico mayor del puerto, D». Francisco Aldao, 
H a traído el expresado correo 268 pasa-
jeros, entre loa que ee cuentan el Sr. Coro-
nel D . Tomás Pav ía y los tenientes corone-
les D . Roque Rold&i Baldrich, D . José 
Chinchilla, D . José Muller, D . Mariano 
Matheo y D. Manuel. León Tamayo, 8 co-
mandantes, 4 capltpmes, 1 taníente y 1 a l -
férez de ejército; 27 guardias civiles, 11 sol-
dados y 31 familiares de los citados guar-
dias. 
E l tiempo. 
Nuestro respetable amigo el sabio Direc-
tor del Observatoxio Astronómico del Real 
Colegio de Belén , Rdo. P. Viñes, nos comu-
nica lo siguiente, á propósito del temporal 
do viento y a g a » que sa sintió an»che en 
esta ciudad: 
OBSERVATORIO DEL R E A L COLEGIO 
DE BELÉN. 
Bubana, 13 de mareo de 1889. 
Desde la t/irda de ayer se observan indi-
caciones de temporal ciclónico de gran diá-
metro y conaldorable energía por la parte 
del Golfo: l a tronada de ayer noche y los 
copiosos chubascos rachoadoa oots vientos 
variables del S E . y S. rolando al O. y N. , 00-
rrespondeni á la parte Snr de la trayectoria. 
Eate comporal habrá ontrado probable 
monto on el Seno Mejicano por la costa de 
Tejas GJf. dirección ai S E . , y recurvando al 
S. do Nnova-Orioana, se dirigo al N E . pol-
la Florida y Golfo do Charlaaton. E n la ma-
ñana de hoy ao han OÜtablado on la Habana 
los vientos aspiradoa da la parte dal S. con 
cielo encapotado y barómetro bajo. 
Hay que advertir qao las tiayecíoriBB de 
los tecaporaleg do marzo, que penetran en 
al Seno Mejicano, ti^nc-n por lo común cu 
eje dirigido do S.' á N ; á diferencia de loa 
olclonea tj-oplcalea^ que lo tienen orientado 
de O. á E . 
B . Viñes, S. J . 
Una nota que acerca del temporal de ano-
che noa ha remitido el Jefa encargado del 
Eu oasa del General Salamanca. 
L a Epoca do Madrid del 25 de febrero 
próximo pasado publica !a siguiente rese-
ña del almuerzo con que obsequió el Ge-
neral Salamanca á los señores Sonadores y 
Diputados de esta Isla, sin diatineión de 
partidos: 
E l general Salamanca ha obsequiado 
ayer en su caea con un espléndido almuer-
zo & loa representantes do 1» Isla de Cuba, 
sin diatinolón do partidos. 
A la derecha de la Sra. de Salamanca to-
mó asiento el Ministro de Ultramar, y á la 
izquierda el Conde Galarza; á la derecha 
del Gobernador general electo de la gran 
Antllla el Ministro de la Guerra, y á la iz-
quierda el Sr. Portuondo. 
Loa demás aoientos loa ocupaban los so-
nadores señores Fernández de Castro, T u -
ñón y Ortlz do Pinedo; loa diputados Sres. 
general Pando, Crespo Quintana, Rodrí-
guez San Podro, Vázquez Queipo, García 
San Miguel (D. Crcseente), Longoria, Díaz 
del Villar y Vérgez; estaban también los 
Sres. Torreo (D. Pedro Antonio), Gallego 
y Salamanca (hijo). 
Oaal todos los concurrentes hicieron uso 
de la palabra, brindando pov SS. MM., por 
el geneiral Salamauca y su familia, y ofre-
ciendo á la nueva autoridad de Cuba toda 
su cooporaolón para el mejor desempeño de 
aqual cargo. 
E n todos los asiatentes hubo unanimidad 
de criterio para apreciar las circunstancias 
actuales de la Isla de Cuba, y á las tres y 
media se retiraron en extremo agradecidos 
á la.-a atenciones do que fueron objeto por 
parte de loa Sres. de Salamanca. 
E l míemo periódico estampa en otro lu 
gar de au citado número, los conceptos que 
se expresan on el párrafo que también 
liraaseTlbimoa á continuación: 
"Sn el banqueto oon que el Sr. Salaman-
ca ha obaequlado ayer á IOB representantes 
cte Cabo, ¡jólo una nota vibró: la del patrlo-
Tíamó y la de la moralidad. Todos biflie-
¡rcíi honor á loa propÓBitos dol nuevo Go -
baraador general de Ja í»ran Antllla; y no-
sótres, quo en estas ouestionoa ultramsri-
nau tígibaroos prsselcdir de las estrechas mi-
iras de partido pavr* oatudiarlaa desdo más 
elevada osforag dfiaearaoa tan aólo que se 
cumplan Jo» votos qu» ayer sa han hecho 
en om& del geuovol Salamanca por hom-
brea do íiodaa las íigrupaclonea, y que al es 
trechar loa lazoa do aquella provincia con 
laaníiigna metrópoli se moralice su admi-
nifltraoióa, ae suavicen las ralaaíonea do los 
partido», se prestigie nuestro nombre y ee 
fomentan los recursos del Tesoro para me-
jorar la situación económica. 
Si esco lograse el general Salamanca, 
grande aaría au gloria." 
monea 100 pesos anuales de sueldo y loa ce -
santes y jubilados, cualquiera que sea BU 
haber, asi como los jefes de Administración 
cesantes, aunque no tengan ningtmo. 
4? Los Oñciales generales del ejército y 
armada exentos del servicio, y los jefes y 
oficiales militares y marinos retirados con 
goce de pensión por esta cualidad ó por la 
cruz pensionada de San Fernando, aunque 
sean de la clase de soldados. 
5? Los que llevando un año de residen-
cia, por lo menos, en el término del muni-
cipio, justifiquen su capacidad profesional 
ó académica por medio de título oficial. 
6? Los relatores, secretarios de Sala y 
escribanos do cámara de los tribunales su-
periores; los notarlos, procuradores y escri-
banos de Juzgado y agentes colegiados de 
negocios que so hallen en los mismos casos 
que los del párrafo quinto. 
7? Los profesores y maestros de cual-
quier enseñanza que tengan título. 
E l d e r e c h o e l e c t o r a l ; 
Promulgada que sea la ley, sa formarán 
las listas electorales, y así formadas consti-
tuirán el censo alootoral permanente. E l de-
recho sólo podrá obtenerse y parderse por 
declaraotóu jndlolal, á iuatancia de parte. 
Para hacer eata declaración son compe-
tentes, con axolueión de todo fuero, los jue-
oas do primara estancia de los partidos jn-
dícialea comprendldoa au el distrito en cu-
yas listas haya de hacerse la iuclueióu ó !a 
exclusión del elector. 
L a acción para reclamar la inclusión ó 
exolueion de los electores on ias llatsa de 
cada distrito cerá popular entre los electo-
rea ya insoritoa on ellas, quienes lo mismo 
que loa propíos interesados, podrán ejerci-
tarlo en cualquier tiempo. 
E n loo expedientsa judicialea sobre inclu-
sión ó exolueion de electorea en las listas 
será oído siempre el Ministerio fiacal. 
C e n s o e l e c t o r a l . 
Forma esta materia el capítulo tercero del 
proyecto, y sus disposiciones son análogas 
á las de la ley de la Península. 
L a última dlspcalcion de este capítulo 
dice así: 
L a s listáis ultimadas en noviembre último 
servirán de base para loa trabajos de k a que 
han de formarse tan luego eomo eata ley 
sea sancionada y publicada. 
Estas listas se Inscribirán en al libro del 
censo y sobre ellas recaerá la primera rec 
tlficaclon que habrá de hacerse con arreglo 
á la presente ley en Io da diciembre pró-
ximo. 
Todas las disposiciones que ce refieren á 
la forma de la votación, escrutinios genera 
les, elecciones parciales, presentación de 
actas, falsedadas y coaocionea. son Iguales 
también á la ley de la PenÍDenla. 
U a nuevo vapor. 
E l nuevo vapor-correo Beina Cristina, 
de la Compañía Trasatlántica, en un todo 
igual al Alfonso X I I I , ha dado en prueba 
un andar do 17i millas por hora, según te 
iegrama que acaba de recibir la cas» con-
La Lay electoral en Cuba y Puerto-Rico. 
L a Epoca de Madrid publica en su nú-
mero del día 25 del pasado mes de febrero, 
ol extracto del proyecto de L a y electoral 
para las Islas de Cuba y Puerto-Rico, pre-
sentado al Congreso de los Diputados por 
el Sr. Recerra. E s como sigue: 
ZJOS d i a t r i t o s . 
Según el proyecto, so nombrará un dipu-
tado por cada 50,000 almas, y el Gobierno, 
en vista del censo de población, fijará el 
número de los que han de elegir Cuba y 
Puerto-Rico. 
Cada sección no comprenderá menos de 
100 electores, ni más de 500, en loa diatritos 
rurales. 
Marcará además el Gobierno con exacti-
tud el territorio de cada distrito y sección 
y la capitalidad de unos y otras. 
Sólo por una ley espacial podrá modifi -
carse el número de diputados que corres-
ponda nombrar á las provincias de Cuba y 
Puerto-Rico, ó variar la demarcación y ca-
pitalidad de sus distritos y aeooiones. 
L o s e l e c t o r e s . 
Tendrán derecho á ser Inscritos como e-
leotorsa en las listao del censo electoral de 
la sección de su respectivo domicilio, los es-
pañoles de edad de veinticinco años cum-
plidos que sean contribuyentes, dentro ó 
fuera del mismo distrito, por la cuota míni-
ma para el Tceoro de 8 pesos por contribu-
ción territorial, ó de 12 por Impuesto urba-
no, industrial ó de comeraio, pagadas con 
un año de antelación. 
Para computar la contribución á los que 
pretendan derecho electoral, se computa-
rán como bienes propios: 
1? Con respecto á ios maridos, los de sus 
mujeres mientras subsista la sociedad con-
yugal. 
2? Con respecto á los padres, los de sus 
hijos de que sean legítimos admlniotrado-
rea. 
3? Con respecto & loa hijos, los suyos 
propios de que por cualquier concepto sean 
sus madres usufructuariao. 
A los socioa da Compañías que no sean 
anónimas se computará también la contri-
bución que paguen las miamaa Compañías, 
dietribulda en proporción al Ínter éa que ca-
da uno tenga en la Sociedad, y, no siendo 
éste conocido, por iguales partas. 
E n todo arrendamiento ó aparcería se im-
putarán, para loa efectos de esta ley, los 
dos tordoa da la contribución al propieta-
rio, y el tercio testante al colono ó colonos, 
elampre que por escritura pública ó por 
ísualquler otro medio aufiolonte co pruebe 
que existe ol arrendamiento con tres años 
cié autalación. 
También tendrán derecho á ser inscritos 
como electoras, aiompre que hayan eumpli-
S do veinticinco años: 
1? Los individuosi de las Reales Aoade 
miau. 
2? Los de oablldoQ oolaaíáaticos, los cu-
ras párrocos y aua tonlontoa ó coadjutores. 
3? La» empleados de todos Ion ramos do 
la Atíminlatraclón pública, de las Diputa-
ciones y A;uutamlttneca quo gocaa por lo 
pasea por la calle de Peletler y le convidea 
á comer en mi nombro. 
Slr Jamea hizo un movimiento de aaíla-
facción. 
—Por fin te veo razonable—dijo.—Nues-
tro buen amigo se alegrará mucho. Voy co-
rriendo. 
Y besando la mano á au mujer, salió. 
E n el hotol Hérault la inquietud se había 
manifestado tardía pero violenta. Durante 
cuatro días la existencia de la abuela y de 
Elena había sido regular y tranquila como 
de costumbre. Luis hacía un viaje, anuncia-
ba su regreso y DO le esperaba naturalmen-
te. ¡Ayl para la pobre esposa la ausencia 
de su marido no era ya una causa de tris-
teza, y presente lo creía aún más alejado 
que entonces que los separaban el mar y a l -
gunas leguas de terreno. Emil ia Iba todos 
los días, y á medida que tranacurria el tiem-
po preguntaba con tanta insistencia si ha-
bía noticias de Luis que Elena l legó á a-
larmarse. 
Preguntó á au amiga, pero ésta se batió 
en retirada y fué imposible sacar nada de 
ella. Pasaba algo y Emilia lo sabía: esto 
saltaba á la vista. Pero ¿que? ¿Iba tam-
bién de viaje Diana, habiendo obtenido de 
Luis que diera por el canal de la Mancha 
el paseo que Lareboulley habla dado por leí 
Mediterráneo? ¿Se prolongaría la ausencia, 
que según su marido no debía durar más de 
cuatro días? ¿Se había él obligado á no 
volver á su casa? ¿Qué no aa podía temer 
de su debilidad y de la maldad de Diana? 
L a terrible duda que torturaba á Elena 
se disipó repentinamente, pero la realidad 
se mostró de repauta tan horrorosa, que tal 
vaz vallera más no haberla visto. 
Una mañana'la anciana señora de Hérault 
entró súbitamente en la habitación de la 
que llamaba su hija 7 se dejó caer en un 
sillón. Tenía el rostro descompuesto, las 
manos temblorosas, y habla subido la es-
calera tan apresurada que estaba sin[a-
Üénto. 
—Dios mío, ¿qué sucede?—gritó Elena , 
presada horrible angaatia. 
L a anciana la miró fijamente y pregunté: 
~-¡Qnól ¿Tú no lo sabes? 
—Pues bien, hija mía, Luis nos ha arrui-
nado. 
U n suspiro de satisfacción se escapó del 
pecho de Elena. Durante un segundo había 
temido algo peor. 
— E l señor de Talamón, nuestro notarlo, 
acaba de marcharse. Ha venido á darme 
aviso de lao ventas que Luis ha hecho on 
estos últimos tiempos y á decirme que ha 
recibido nuevas órdenes por telégrafo. Cree 
que Luis se ha vuelto loco y me aconseja 
que le quite mi administración ¿Qué 
quiere decir esto? Por más que medito no 
lo comprendo. ¿A dónde ha ido eso dinero? 
Talamón, que nos es muy adicto, ha hecho 
averiguaciones . D i c e que Luis se ha 
lanzado á un negocio enorme de construc-
ciones. Si esto es cierto, ¿cómo no lo sabía-
mos? Pero en todo caso no se ha podido 
arruinar construyendo. L a s casas no vue-
l a n . . . . Evidentemente hay otra cosa. 
L a anciana hablaba con nna volubilidad 
febril. Sus cabellos grises; escapando de su 
cofia, calan en mechones despeinados. E l l a 
tan correcta, tan arregladlta de ordinario, 
se habla presentado en aquel desorden á sn 
notario y permanecía así delante de Elena. 
Su emoción la hacía olvidarlo todo. 
— E n otro tiempo, si hubiera hecho gran-
des gastos, como estaba soltero, lo hubiera 
comprendido. Pero ahora, casado, padre de 
f a m i l i a . . . . . . Vamos, ¿tú no te has ente-
rado de nada? 
—De nada, 
i —¿Tu marido se ocultaba de ti? 
—También se ocultaba de usted. 
¡ — E s verdad, no sé lo que d igo . . . . Y a lo 
ves, querida; pierdo la cabeza. 
) L a anciana se levantó y dló algunos pa-
sos agitadíoima. A l pasar se vió delante de 
un eooejo y dló un grito de horror. 
—¡Dios mío! ¡Cómo estoy! 
Felicitamos á 1» expresada Compañía por 
la adqulaiolón da eate nuevo y hermoso bu -
que. 
E l juzgado del Vedado. 
Con motivo de unas tnnüanolaa proaenta-
daa en nueeti-ft Roal Aud.linola, y autoriza-
das con más da cien firman da personas ca-
raotarlsad^Bj v&rioa amigos se han acareado 
á eafca Radscíilón pídiGnuo Üamomoe 1» a-
tsuoíóudol llaasrado j? rooeo Sr. PreslfíeutB 
do aquel alto Tribunal, para que en vista 
de las razone» que aaiaten á loa veclnoa da 
loa barrica del Principo y Vedado, no ee 
traslade ol Juzgado Municipal del lugar en 
que hoy se halla. 
-—.ma»-<ap» iqp... 
Extradición. 
E a el vapor nacional Antonio López, ha 
llegado un ex-ofloial del ejército que so al-
zó da eata plaza con fondos, entregado por 
el Gobierno de Méjico, en virüud da de-
manda do extradición tramitada por el 
Negociado de Gracia y Jaatioia del Go-
bierno General, á cargo del celoso funcio-
nario Sr. Alonso Zabala. E s el primer caso 
que se registra desde la rectificación de los 
tratados de extradición, celebrados entre 
España y diversas naciones. 
Según tenemos entendido, fué arrfestecSo 
el aludido ex-oficial en el Eatado de Yuca-
tán, debido á las pesquisas y habilidad del 
piloto mercante que desempeña el cargo de 
lospectorde buques de este puerto, D . A-
quiles Solano, el cual trabajó este delicado 
asunto, cumpliendo órdenes superiores, en 
combinación con el Sr. Cónsul general de 
Méjico en eata ciudad, nuestro particular 
amigo el Sr .D , Andrés Clemente Vázquez. 
Ferrocarril de Oárdenai y Júoaro. 
Muy acertada parece haber sido la re-
ciente disposición de la Empresa unida de 
estos ferrocarriles al rebajar el precio de 
los trasportes que conduzcan, pues según 
vemos en el Diario de Cárdenas, empieza 
á notarse allí el buen efacto de este acuer-
do. Como el provecho redunda en facilida-
des para el comercio y de aquí en beneficio 
general al país, son de aplaudir los esfuer-
zbs de esta Empresa para la que han de re-
sultar Indudablemente ventajas positivas 
que recoger, además del aplauso público. 
E l periódico aludido en un suelto que ti-
tula "Animación mercantil" pone de mani-
fiesto el contento con que la medida fué 
acogida, y aplaudiendo el celo y dotes que 
adornan al Administrador de la Empresa, 
revela las buenas condiciones en que la 
misma se mueve, y hace esperar una serio 
de mejoras que enaltezca loa servicios que 
al país presta. Copiamos á continuación ol 
suelto de referencia. E s como sigue: 
Comienza á observarse diaria y crecien-
te animación en nuestro mercado, como le-
nitivo á las terribles inquietudes y grandes 
Incertidumbres experimentadas en pasad oa 
días, y muy especialmente al principio de 
la actual zafra. 
Doade luego, no es posible decir en abso-
luto que los negocióla mercantilea marchen 
en esta época poco menos que viento en 
popa y sobre ucst mar bonancible. E l año 
fué verdaderamente deaeonsolador on aua 
principios, por ©1 estado que presentaban 
los campea 5' por infinitas dificultades para 
laa transacción ea dentro do nuestro comer-
cio; paro por fortuna la taituación ha ido 
mejorándoso poco á poco, y con no salir 
nueatras clases productoras tan desastrosa-
mente mal oomo temían, ya podemos dar-
nos por aatMeohos aunque no sea más que 
relativamente. 
A este mejoramíauto de situación han 
contribuido sin diula ftlgrma y de un modo 
eficaz, de ana pacte, el noble empeño con 
que nuestro alto comercio de Cárdenas se 
ha esforzado por evitar serlos conflictos 
que ya empezaban á dibujarse, y por otra, 
la gallarda muestra de desinterés que ha 
dado la empresa del ferrocarril de Cárde-
nas y Jéoaro, procurando á todo trance Ini-
ciar importantes rebajas en las tarifas de 
transportes, rebajas que Irán aoantuándose 
á medida que las circunstancias lo acon-
sejen. 
Y sin duda alguna, la aptitud adoptada 
por la Empresa de nuestra linea férrea, se 
hacia indispensable desde hace largo tiem-
po, porque nuestro comercio, dispuesto 
siempre á que el trabajo no cese, anhelaba 
que por dicha Empresa se facilitasen tari-
fats baratas, á fin de que no recurrieran á 
utilizar otras vías do transportes Jos nu-
merosos agricultores qua hasta ahora te-
nían á Cárctonas como centro para todas 
Ademáis, loe propósitos demostrados por 
la Empres» fdrrocarrllera de Cárdenas y 
Júoaro, redundan en banefioio inmediato de 
la Empresa misma, que habiendo acrecen-
tado au tráfico, alcanza de día en día ma-
yor derecho & lao consideracionea que le 
dlaponaa nuestro honrado comercio-
Nosotros entandemoa que al la Empresa 
del ferrocarril, cuyo actual y digno Adml 
uistrador goza merecida fama de poseer 
una gran aluaza de mira», porasvera en sus 
actuales propósitos, 1» elcuación de nues-
tro mercado ha do mejorar indudablemen-
te; así como ha do obtener muchos mayo -
rea beneficioa que haeca ahora, un ferroca-
rril como el de Cárdenas y Júcaro que, por 
su eltuaolón espeeialíslma y por sus honro-
son antecedentes, está llamado á ettt uno de 
loe que mayores dividendos repartía á EUB 
accionistas, y el que mejor y máa barato 
airva al comercio, barro recargado hoy por 
multitud de gabolaa que dificultan que su 
existencia aofc tan fecunda y feliz como 
debe corlo. 
Y recogiendo su palo dentro de la gorra 
bajó á su cuarto. Por la tarde l legó Emil ia . 
L a misma mañana se había dirigido & su 
padre para obtener de él que sacaaa á Lula 
de au horrible eituaoión. Aún eataba tras-
tornada. Y a no preguntaba porque sabía 
todo lo que quería saber. L a anciana, que 
con bastante malicia advirtió este cambio 
en la actitud de Emilia le dijo do repente: 
—j,Cómo es que hoy no pides noticias de 
Lula? 
L a señorita de Lereboulley exclamó sin 
perder su sangre fría: 
— E s verdad, me olvidaba; ¿sigue bien? 
—Tan bien, que se está comiendo todo lo 
que ganaron su padre y su abuelo. ¿Acaso 
lo ignorabas? 
—Desde ayer lo sabía; lo sospechaba ha-
ce mucho tiempo. 
—Entonces sabrás cómo y por qué se ha 
metido en esas locas especulaciones. 
Emilia bajó la cabeza afirmativamente. 
—Explícamelo, hija mía, porque yo me 
confundo. ¿Qué necedad ó qué vicio le ha 
llevado á ese extremo? Habla, quiero sa-
berlo todo. 
Elena se levantó como para Interponerse 
entre Emilia y la anciana. A la idea de que 
ésta supiera las faltas de su nieto, le incul-
pase y le despreciara, todo su orgullo se 
sublevó. E r a su marido, era la mitad do si 
misma, y le pareció que aquellas inculpa-
ciones y aquel desprecio Iban á recaer so-
bre ella. Con un gesto suplicó á Emilia que 
callara. L a abuela lo vló y se volvió severa 
hacia ella. 
—¿Quieres prolongar mi ignorancia?— 
preguntó. ¿Por qué? L a responsabilidad de 
nuestra desgracia ¿pasa también sobro t i ! 
¿Me has engañado como tu marido? ¿Eres 
su cómplice? ¿Eres también culpable? 
Al oír estas palabras tan Injustas y crue-
les,Elena gritó, dirlgiéndoso á Emilia co-
mo si la tomara por testigo: 
—¿Yo? ¿ Y o . . . . ? 
Entonoes la anciana irguió su cuerpo do-
»blado, sus facciones adquirieron nna ex-
Nuevoa pormenores sobre la pérdida del 
"Isla de Cebú." 
E n loa periódlcoa de Madrid del 23 y 24 
de febrero, encontramos laa algulentea no-
ticias, que amplían las ya publicadas, rea 
pacto de la sensible pérdida de eate bu-
que: 
E l telegrama que sobre el naufragio del 
vapor Is la de Cebú ee recibió en Madrid, es 
el alguíente: 
"Ooruña, 21 (11,13 mañana).—El Gober-
nador al Sr. Ministro de Ultramar: 
Según telegrama alcaide da Muchón, á 
laa cuatro madrugada so perdió entre Cabo 
y E«tacR de Varea el vapor-correo de Cuba 
Is la de Cebú, ealvánáoao tripulación y pa-
sajeroWi He telegrafiado alcalde preste au-
xilios." 
E l buque, que como dlim o», había salido 
de Santander el día 20, se perdió á canea 
de la densa niebla con que se hallaba cu-
bierto el horizonte. 
Loa pasajeros, salvados todos, se encon-
traban ayer en Eataca de Vares, punto do 
la costa con faro y telégrafo. 
L a pérdida dol buque debió ocurrir al a-
maueoer ó durante la ncohe aritapaaada 
Estaca de Varea está muy próximo á la 
Cox-uña, y allí están fechados loa telegram a 
partlcularPiH expedidos por ICB pRaajeros, 
que OG supone fueron recogidos en borte. 
Ayur debió aallr do la Gornñs «1 vapor 
üovaáonga para recoger á los panajeroa y 
la correspondencia, que, según hemoa oído, 
también .".<•• ha ealvtiUo. 
Otros telegramas recibidos con postario-
ridad dicen que ol naufragio ocurrió efecti-
vamente duranto la madrugada á cauaK dó 
la densa niebla, que apenas permitía dis-
tinguir los objetos á 20 metros de dlatan-
eia» 
Cuando la tripulación y loa pasajeroa 00 
aperoibioron del peligro, el terror so difun-
dió, y grAolaa á la serenidad dol capitán, 
Sr. Portuondo, pudieron acomodarse todos 
en lea botes y salvarse la correspondencia 
y los libros de á bordo 
L a Compañía Trasatlántica ha diapuesto 
que se toiegrofio al Havre, donde ee encuen-
tra el vapor España , & fin de que éste re-
coja la correspondencia y los pasajeros y 
emprenda inmediatamente el viaje en BUS-
tituclón del I s l a de Cebú. 
Sobre el naufragio dal vapor 7sZa de Cebú 
podomoa añadir loa siguientes pormenores: 
Aquellos á quienea el alnleatro sorpren-
dió deacansaudo, llegaron á tierra desnu-
dos', habiéndose tenido que vestir con ropas 
que lea facilitaron los vecinos de Vares. 
E l oficial primero de abordo resultó he-
rido en una pierna. 
E l maquinista, D . José Guerrero, con ex-
posición de su vida, ae dirigió & la máqui -
na del buque en al momento del peligro pa-
ra abrir las vájvulas de seguridad y evitar 
aaí que la catástrofe tuviera mayores con-
secuencias. 
Según telegrama del alcalde de Maañón, 
han desaparecido completamente, -por efec-
to del temporal, loa restos del vapor-correo 
I s l a de Cebú. 
Parte de la carga hállase por la mar, sin 
poderse salvar por dioha causa. 
Smrnm. <B* <BB-
C R O H T C A G t E N B R A L . . 
Loa Sres. Hamel, Esquía y C? del comer-
cio de Cárdenas, participan haber vendido 
las existencias de su almacén de víveres á 
los Sres. Suárez, Vlllazón y C% quedando 
la liquidación de loa créditos aotlvoa y pasi-
vos á cargo de los Sres. D. J . B . Hamel y 
D. Antonio Esquía. Para continuar loa ne-
gocios de la extinguida eociadad, se ha for-
mado en dicha plaza uua sociedad que gi-
rará bajo la razón de Suárez, Vlllazón y C?, 
de la cual aon gerentes D. Alonso Suárez, 
D. Rafael Vlllazón, D . José Suárez y don 
Juan Roca, como apoderado de su hermano 
D. Joaé. 
- O c u p á n d o s e E l Diario de Cárdenas de 
aquel importante mercado dice: 
"Loa negocios en general han seguido, 
durante el periodo que vamas á reseñar, el 
curso que era de ezpurarae, y ol bien se han 
encalmado algún tanto con las últimas llu-
vias, las cuales interrumpiendo la molien-
da, han marcado un corto intervalo de 
inercia obligada en loa campos, producien-
do Idénticos efectos aquí, ha vuelto á nor-
malizarse la situación; pudiendo en estos 
momentos afirmar que no vemos entre ella 
y la que hamos Intentado bosquejar en an-
teriores reaeñaa, uingúa cambio digno de 
mencionarse. 
Da lo expuesto, puea, sa infiere que nues-
tro morcado continúa animado también, si 
bien so resiente cada día más de la falta de 
arribos frecuentea, que vinieran por lo mo-
nos á proveerlos do loa artículos de mayor 
conenmo". 
— A Juzgar por lo que á diario olmos á 
personas intollgonseei, dice E l Occidente de 
Üoneoiación del Sur, iaa condiciones de la 
actual cssecha de tabaco ea Inmejorable, no 
alstido pocos loa que aseguran que la de es-
te término m, uin disputa, la que se presenta 
en mejore» condición ee-
A estas horao ya la mayoría del tabaco 
secolectado ha empilonado, y en la pre-
tiente oenutna se han dado comienzo á algu-
nas escogidií». 
Eate año en general puede decirse que ha 
superado á laa esperanzas de nuaatroa cam-
pednos. Vengan en buen hora dos ó tres 
años como el preaento, y cato término vol-
verá á sn antiguo esplendor bajo bases más 
presión de energía, y dominando con la 
mirada á la mujer de su nieto, dijo: 
—31 te acuso s inrazón. Just i f ícate . . . -
Soy vuestra madre, tongo derecho de sfeber 
la verdad y tu deber es decírmela. 
—No; lo que usted exige es demasido pe-
noso—exclamó E m i l i a , - p e r o lo que ella 
oculta tan noble, tan generosamente, lo va 
usted á saber por mí. 
Y á pesar de las súplicas da Elena, la se-
ñorita de Loreboulley comenzó á referir 
aquel martirio de un año, soportado por la 
esposa sin nna queja, con la piadosa preo-
cupación de evitar á la abuela el disgusto 
de saber las locuras de su nieto. L o dijo 
todo: la traición miserable, el abandono 
inclemente, la humillación Impuesta á la 
esposa dolante de la querida; contó los do-
lores exparlmentados, las afrentas sufridas. 
Mostró de un lado el cinismo y la bajeza, 
del otro la paciencia y la dulzura. Destrozó 
á la infame Diana y la arrastró por el lodo: 
pintó á Elena como era, altiva, valienta, 
angelical y la vengó en un instante de todo 
lo que había sufrido. 
L a anciana escuchó estupefacta, sin pro-
nunciar una palabra, aquella terrible reve-
lación. Acostumbrada desde hacía sesenta 
años á considerar á todos los que habían 
llevado sucesivamente el nombro de Hé-
rault, marido, hijo y nieto, los Jefes do la 
familia, como seres do un orden superior, 
dignos de obediencia y do respeto, sintió 
operarse en ella una terrible revolución. 
Todas aua creencias, todas sus afecciones 
caían al mlemo tiempo, y le pareció que no 
había en la tierra nada fijo y «atable. L a 
fortuna ee hundía, el honor estaba amena-
zado, ia felicidad destruida. Como un náu-
frago perdido en medio de una tempestad, 
miró aterrada en torno suyo y no vió más 
que á Elena sombría, pero tranquila y re-
sucita. Entonces la pobro señora se acercó á 
Eiea» y dijo bajando la cabeza: 
—Hija mí», ta be desconocido, te he eou-
aado y íoóo el mal qua aoporías tan valero-
samente me lo debes & mi. He querido dar-
positivai, puofl la esporlenclfl adquirida en 
eetoa años de miserias, lea servirá de esti-
mulo á nuestros vegueros para que se acos-
tumbren á vivir con economía. 
— L a exportación de ganado por el puer-
to de Caibariéu, con destino á esta capital, 
durante el pasado mes da febrero, ascendió 
á 385 roses vacunas, y desde 1? de año al 
28 de febrero á 892. E n igual período de 
1888, salieron 598, acusando un anmento á 
favor de este año de 294 contra el próximo 
pasado 1888. 
C O R R E O I S T A C I O N A L ; 
Por el vapor Olívette, de Tampa y Cayo-
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madrid 
con fechaa hasta el 25 del pasado, cuatro 
días más recientes que los que teníamos 
llegados por el vapor francés. He aquí sus 
prluoipales noticias: 
D e l 2%. 
Las activas gestiones practicadas por el 
Sr. Nicolau para con el Sr. Becerra y el di-
rector del ministerio de Ultramar, en vir-
tud del talegramaqne ha recibido en nom-
bre de la Aaociaclón de Navieros y do la 
Cámara de Comarclo de Barcelona sobre el 
canflteto aduanero surgido en Cuba, respec-
to de los derechoa do navegación, han dado 
el siguiente e^tlsíaotario rooultado: Sa ha 
acordado hoy qua el impuesc^ do descarga 
sea tan solo oxlsrlble una sola vez cuando 
laa mercanofas ee destinen al consumo, y 
que se exima do dicho derecho á las mer-
cancías destinadas á los puertos extranja 
ros, aagún lo declaren loa manlfeetantas. 
— A l gran bailo dado en la ombaja^i lu • 
glesa, han asistido las infantas Doña Itsabsl 
y Doña Eulalia y el Infante D . Antonio, ató 
como ol señor marqués d© la Vega de Ar 
mijo, los embajadores de ¡Francia, Alema 
nía ó Italia, los representantes de Rusia y 
Turquía y muchas damas y hombrss polí-
ticos. 
—Ha quedado zanjado el disgusto pon-
diente entve los señores Martoa 7 Gnt lé -
rrez Mas, por loa motivos que indicó la 
prensa, gracias á la mediación del señor 
Romero Robledo y á explicacionea del pre-
sidente da la Cámara, prevda recogida da 
la carta de Mas, que aquel creyó poco co -
rrecta. 
—No ae muestran muy confiados loa ami-
gos del señor Gamazo en quo cumpla el se-
ñor Preaideote del Consejo sus últimas ofer-
taa de economíaa; pero da todoa modos a • 
precian queeaaa deolaraolonea del señor Sa 
gasta marcan un cambio de ideas muy 
acentuado en el aentldo que alampre sostu-
vo la derecha en materias económicas, y 
bajo este oonoepto, la rootlficaolón del ce-
ñor Sagasta ea bien acogida en los elemen-
tos gamaclataa. 
- A y e r tarda ae han reunido en el Con-
greso loa dlpatodos y senadoree grana di 
noa y la numerosa comisión llegada para 
acordar lo conoornlenta á la coronación dol 
poeta Zorrilla. 
Ee casi seguro qua la comisión acuerde 
subdividirso para invitar á loa Jefes de loa 
partidos polltleoe, literatos y poetas máa 
distinguidos y centros y Academias máa 
importantes. 
L a visita á S. M. se verificará después 
que el sañor Presidente del Consejo haya 
explicado á la Reina los deseos quo animan 
á la oomieión de Granad». 
—Toma acta la comisión do reforma elec 
toral on iaa Autillaa de la sutorlzadíalmii 
opinión delSr. r3rñnerí¡,lSiiü.z, que por asna 
oio do taatiía añoa ha desompeñado e l Go-
bierno general de Puerto-Rico, y que de-
claraba ayer que oonalderaba justa la re -
baja dol censo. 
Del 23 
E l vlsrnen próximo ee suspenderán las 
seaionea de las Coreas durante una aamana-
—Loa náufragos del vapor Is la de Cebú 
han llegado & la Corana y mañana oonti 
nuarán au vísja. 
—Se sabo oücíalmünta que el señor Rulz 
Zitnllla ha i d o á Burdeos con motivo de a l -
gunoa asuntce patticularea. 
— E n lo aeslón oelcibrsda hoy en el Sena-
do, el aeñor Harnández Igleslaa ha excitado 
el celo do la» comieionea encargadas de e-
xaminsr loa proyectos sobre oonetrucolonai! 
navales pera quo omltifjn prouío dictamen 
acorca de los miemos, y ha rogado al eeñor 
minlatro de Estado qua remita loa aoteoe-
dentes que exlatan en aqual departamento 
relativos á la fondac-lón de factoiiae espa-
ñolas en dlfltintoB palaeo, y espaolalmente 
eobro aquellas que exlaten en el Imperio de 
Marrueooa. 
E l señor marqués do la Vega de Armijo 
ha ofrecido enviar dichos antocedenteH, y 
ha añadido que algunas de laa referidas 
factorías no responden ya al objeto para 
que fueron creadas. 
Después de haber aldo aprobados dofiul-
tivamente varloa dictámenes, el Sr. Durán 
y Baa ha continuado cu discurso de ayer, y 
siguiendo el examen de los artículos del 
nuevo Código civil, ha dicho que un bueuCó 
digo necita reunir toda la perfección posible, 
y no puede tenerla un Código quo empieza 
por no estar redactado gramaticalmente, y 
contiene artículos confusos unos, inútiles 
otros y defectuoaoa muchos, y luego ha he-
cho algunas atinadas obaervaclonea sobro 
la capacidad jurídica, señalando las defi 
olenoias que hay rospeoto de eata matOTk. 
cu el nuevo Código civil. 
E n seguida ha hecho el Sr. Darán y B 
una brillante defensa del matrimonio oai>6 
nioo, diciendo quo el nuevo Código sólo da 
bló consignar en eata materia lo que e«tá 
concordado con la Santa Sede; ha añadid-)' 
quo le tenía oln cuidado el matrimonio civil 
creado para aquellos que quisiesen vivir 
inora del gremio de la Iglesia, ha pedido á 
Dios que ninguno de ana hijos caiga on la 
tentación do contror semejante matrimonio, 
y ha atacado vivamente ol poder ó facultad 
que concedo el nuevo Código al padre de 
familia para llevar á loe estableclmlentna 
de corrección á los hijos rebeldes, diciendi} 
que esta concesión es ofensiva para la f» 
milla, excesivamente severa para el hijo y 
parjudicial para las relaciones que debor. 
existir entre padre é hijo. 
También ha canaurado el Sr. Durán y 
Bas que BO haya suprimido al tratar de! 
matrimonio civil, la frase de que el ma 
trlmonlo es perpetuo é iudísoluble, pala 
braa que existían en la ley dol matrimo-
nio civil de 1870; ha preguntado á la co-
misión si esto es un paso para Imitar á las 
naciones que admiten el divorcio, y ocu-
pándose luego en los contratos, ha dicho 
que el contrato de seguroa no lo ha regla-
mentado el nuevo Código civil, pues si bien 
on el Código de comercio se reglamenta 
aquellos que se hacen á prima fija, loa con-
tratos de seguros de las otras clasea no es-
tán codificados. 
E l Sr. Durán y Bas ha dicho quo no se 
ha cumplido por la comisión encargada de 
redactar el nuevo Código civil cuanto se 
ofreció acerca del respeto á las leglalaclones 
foralea; ha defendido elocuentemente la 
herencia tal como la entiende la legislación 
catalana; se ha lamentado de que no haya 
admitido la comisión en el Código, creyen-
do que es perjudicial la división de las le-
glalaclones ferales, según ee expresa en las 
bases que declaran quesa xespetarlan aque-
llas en toda su integridad, cosa qua no ha 
hecho ia comisión, puea el artlcaio 15 dol 
nuevo Código Introduce on la familia una 
gran oonfualón respecto de las herencias y 
ol articulo 14 quita la libertad á los contra-
yentes para hucar un contrato mairimonial 
con arreglo á la legislación foral; ha mani-
festado que parece que el legislador ha te-
nido malquerencia con las legislaciones fo-
ralea, lo que no se explica de otra manera 
sino por la confusión que se ha producido 
con el Código en las legislaciones tradicio-
nales, á cuyo calor se han creado y prospe-
rado muchos pueblos de España y na con-
cluido diciendo que es preciso revisar el 
nnevo Código civil. (Muchos senadores di-
cen: ¡Bien! ¡Bien!) 
E l Sr. Romero Girón se ha levantado á 
contestar al Sr. Durán y Bas y ha quedado 
en el nao de la palabra. 
— L a proposición dolos conservadores pi-
diendo mayores derechos á la Importación 
de cereales extranjeros, se discutirá y vota-
rá nominalmente la semana próxima. 
— E n la sesión celebrada hoy en el Con-
greso el Sr. Pando se ha lamentado de la 
creciente emigración de los españoles y de 
que una empresa haya preparado algunos 
buques para reolutar en España y traspor-
tar á Buenos Aires cuarenta mil familias y 
ha dicho que loa gobiernos deban evitar 
que eo explote á los inoautoa. 
E l señor miniatro de Ultrama ha contes-
tado que al gobierno le preocupa esto asun-
to y ha añadido que el general Salamanca 
lleva matruccionea para ponerse de acuerdo 
con la junta de emigración de la Habana. 
E n 1» discusión de laa reformas militares, 
el general Cassola ha combatido el término 
de la carrera en el empleo de brigadier y 
ha sostenido que el empleo personal tiene 
alampre un carácter de recompansa. Ha a-
cusado de obstruccionista la conducta del 
Sr. Romoro Robledo, puss que ha impedido 
la realización de laa reformas militares. 
•—Eo Asfiorga ha habido grande anima-
ción con motivo de la Inauguración do loa 
trabajos para la construcción del ferrocarril 
del Gaste. E l señor Obispo ha bendecido 
laa obras. Con asistencia de las autorida-
des y grandísima concurrencia, se ha ce-
lebrado tambtéa la inauguración dol depó-
sito da agu^H potables. 
Ueí '24. 
Como la discueión de reformas militaros 
languidece máa cada día, y como ya va per-
diendo todo interés este debate, lasseelones 
del Congreeo reflejan á au vez gran frialdad. 
— L a Srlta. de Villacampa tiene mucho 
mejor sentido que loa republicanos zorrillls-
tas. Deseosa de que ae respeto su dolor, no 
parece dispuesta á que se le tome por pre-
texto para realizar manifestaciones poilti-
caií. Por todo lo cual la Srlta. de Villacampa 
no dará noticia de su llegada á Madrid, y 
lo& progresistas republicanos habrán de bus-
car otro medio para satisfacer su inofensiva 
manía de manifestarse. 
—Puede decirse que el Sr. Coa-Gayón 
dejó planteado anteayer el problema finan-
clero, tan Intimamente ligado al económico, 
y que el debate con tal motivo habido cona-
tltuye la verdadera nota dol día. 
— E l Sr. General Pando ha llevado á las 
Cortea, en forma de ruego, el problema de 
la emigración en Cuba y Filipinas. Buenas 
ideaa defiende, en este punto, el Sr. Beca-
rra, y no planea mal ol Sr. Capdooóu. 
— A primera hora hizo el 3r. Farnándaz 
Igleslaa en la alta Cámara una excitación 
al Ministro do Estado para que la gestión 
española en Marruecos tome un carácter 
práctico que ahora no tiene, abogando pa-
ra conseguirlo por la creación de fundacio-
nes benéficas. 
—Se han recibido noticias telegráficas do 
Pamplona dando cuenta del resultado de 
la junta celebrada entre los diputados pro-
vinoiaíca y repreaentantes de todos loa dis 
trieos. Al fin aa ha llegado á una inteligen-
cia en las ouestionea económicaa. que tan 
perturbado traen á aquel país. Por unani-
midad ae acordó eoataner el impuesto sobre 
alcoholes, suprimiendo en cambio los de la 
carne y otros artículos, y se otorgó un voto 
de confianza á la Diputación. Los represen 
tísntoa de aquella provínola se han reunido 
ayer tarde en el Congreso para tratar da 
oaCoa acuníos, y en vista de loa acuerdea 
adoptados, conferenciaron ecn el Gobierno, 
á fia do que sean escrupulosamente cum-
plidos. 
—Puede darse por realizado ol magnifico 
programa de festejos con que Granada so 
propone solemnizar la coronación del popu-
lar poeta Zorrillo. 
L a Sra. Duquesa da Madlnacell, cuyo 
nombre pasará á la posteridad asociado á 
toda idea de protección & laa artes y á los 
grandes intereaáa de España, ha ofrecido 
generosamente catiafacor de sa bolsillo 
casntoB gastos puedan ocasionar laa Seatas 
con qua la ciudad morlaca ae propone cale-
brar la ooronaolóa del viejo poeta. 
—Mañana saldrán para Cádls, donde ae 
embarcarán el dia 28 con rumbo á la H a -
bana, el general Salamanca, D . Pedro A n -
tonio Torrea y J) . Toxffonto Gallego. 
Del 25. 
L a comisión del Congreso que entiende 
en el proyecto de ley el&otoral para las A u -
tillaa dnrá audiencia pública hoy á las cua-
tro de la tardo en el salón de presupuestos, 
con objeto de oír las observaciones que gus-
tan hacer loa diputados. 
También se reunirán loe diputados y ae-
nadorea por Zaragoza y las comisiones de 
incompatibilidades y actas. 
—Dicen varios periódicos que ayer cele-
braron el Sr. Mlnietro de la Gobernación, ol 
Director general da Admlniatración y el 
| Alcalde Interino da Madrid una larga en-
? íravist», con objeto de tratar sobre el em-
1 oréatlto do 100 millones de peaetas del A -
3 y untamiento do la corto. Añádese que han 
| rebultado en eata entrevista, notables dlfe-
¡ renc'aa entro el criterio dal Gobierno on es-
te saunto y las prefcensionea del Municipio, 
aiforenclaa que se procurarán reducir en 0-
tra que aa celebrará hoy; ó ea otras auoeBl-
vao, ai fuesen precleae-
— E l Consejo do Mlniatroa celebrado ayer 
tarde en la Presidencia duró cerca de cua-
tro horas y en él se trataron asuntos de In-
terés y de actualidad. 
Estado.—El Sr. Marqués de la Vega de 
Armijo hizo una larga relación de la pnliti 
o?, que Alemania, Francia, Inglaterra é Ita-
lia siguen en Marruecos y de los esfuerzos 
jae cada uno de estas nacionas hacen para 
atraarao lao aimpatlaa del Sultán, procuran-
do todas recabar ventajoeaa concesiones. 
Expuso loa planes que el Gobierno español 
dobo poner en práctica para conservar In-
tagcoa nueotroa derechoa on las posesiones 
eapañolaa en Africa, é Indicó su propóaito 
da establecer en Tánger un instituto espa-
ñol de sogunda enseñanza. Los estudios 
que se hagan en este colegio tandrán el mis-
mo valor que loa practicados en los de la 
Península. 
Luego dló cuenta de una combinación di-
plomática muy limitada y que tendrá por 
basa la traalaclón del Sr. Dlosdado, repre-
sentante de España en Tánger, á otra ple-
nipotencia. 
Algo habló también el Sr. Marqués de la 
Vega de Armijo de laa pretensiones de Eo 
ma sobre el templo de las Salseas, pero no 
ae tomó acuerdo alguno. 
Hacienda.—El Sr. González (D. Venan-
cio) Informó á sus compañeros do las confe-
rencias que ha celebrado con loo Ministros 
da Fomento y Martoa para convenir laa e-
oonomías que han de hacersa en esco de-
partamentos, lamentándose de que aquellas 
no hayan sido en la medida quo él deseaba, 
par no estar dispuestos los citados Ministros 
á hacer mayor reducción en loa gastos. 
U a periódioo dice que loa Conaejeroa do-
liberaron aobro la actitud do los gremios de 
alcoholes, reKolvlendo que 1» comlslóa del 
te la fortuna y la felicidad y te he hecho 
pobre y desgraciada. Perdóname. 
Extendió ios brazos y Elena se precipitó 
en ellos. 
L a anciana continuó diciendo: 
—Yo esperaba hacer mucho por tí y á tí 
oa á quien voy á deberlo todo, cariño y 
compasión, porque t ú me ayudarás á sobre-
llevar la horrible tristeza que amargará 
mis últimos días. L a s dos seremos más fuer-
tes para sufrir la pena con que ese desgra-
ciado ha envenado nuestra vida. 
No pudo continuar porque Elena con tier-
no respeto la tapó la boca con la mano. 
—No sea usted implacable—dijo con voz 
suplicante—ni crea que Lulo esté tan com-
pletamente perdido. Nosotras lo volveremos 
á la calma y á la prudencia. Hasta en las 
horas más negras he conservado mi fe en 
él. L e debo terribles tomentos, pero le amo 
y el amor no vive sin esperanza. Ha come-
tida faltas, ha hecho loonrae; las faltas bas-
tará que las olvidemos para borrarlas y en 
cuanto á las locuras, le ayudaremos á re • 
pararlas. L a dos tenemos el derecho de sor 
ludulganteo; de usted ea hijo y as mi espo-
so, y laa mujeres hemos sido puestas por 
Dios al lado de los hombres para ayudar-
les, compadecerles y consolarles. 
—¡Ahí hija mis,, eras un ángel del c i e lo -
exclamó la señora de Hérault sin poder 
contener las lágrimas—y me inspiras un 
pooo do confianza. Pero ¿dónde está? ¿qué 
hace? Y a debía haber vuelto 
— T a l vez no ee atreva á presentarse sos-
pechando que ya sabemos lo quo pasa. 
Poro tranqnllIcesQ usted. - . - Pronto ten-
dremos notioiaa suyas 
—¿Y cómo saldremos de sus apuros de 
dinero? 
—Abandonaremos todo lo que usted po-
soa y el dote que me dló cuando nos casa-
mos Procuraremos aalvar la fábrica que fué 
para uated el instrumento de su fortuna pa-
aad-i y puede ser el de nuestra fortuna fu-
tura. 
L a abuela levantó laa manca oon admira-
ción: 
—¡Qué buena ore*!—exc lamó. -Pero ¿có-
mo obtener ese resultado? 
Elena contestó sonriendo con nna firme 
convicción: 
—Por la voluntad. 
Y empezó & hacer planes en voz baja, 
reconstruyendo sobre laa ruinas del hundi-
do edificio, otro más sólido y brillante. Aun 
en medio de los horrores de la tormenta, 
soñaba con atrevidas tentativas y revelaban 
en au admirable energía su alma de com-
bata. Aplacó los tamores de la anciana, en-
comió la actividad de Emilia y meciéndose 
en laa seductoras ilualonea del porvenir, 
llegó á desterrar de su imaginación las do-
eoládoras realidades del presente. 
A eso da las cuatro se retiró Emil ia pro-
metiendo volver perla noche. Elena se que-
dó sola. Iba obscureciendo y á medida que 
desaparecía la luz, se hacían más tristes las 
ideas do la amanto esposa. L a s razones quo 
había sabido encontrar para tranquilizar á 
la señora de Hérault, no le parecían á ella 
misma aceptables Se aoneó da cerrar los 
ojos con obstinación para no ver el peligro y 
todo lo que podía hacer au situación más 
precaria y amenazadora se le apareóla con 
las colores máa einlostros. 
E l retrrso inexplicable de su marido, la 
falta de noticias, eran indicios terribles. 
¿Qaó hacía? ¿Dónde estaba? ¿Á qué locuras, 
á qué violencias lo habría arrastrado su de-
aallento, dada la debilidad de su carácter? 
Aquella mujer tan valiente y tan resuelta 
olútló en aquel momento un gran deefalle-
clmlento moral. Vió en torno suyo el silen-
cio y el vacío. Sintió frío, ae apoderó de ella 
una agitación terrible y oon el corazón pal-
pitante, pronta á pedir socorro bajo la ame-
naza adivinada de un peligro desconocido, 
aa levantó y fué á la habi tac ión inmediata, 
á fin do no estar máa tiempo sola en aquella 
que lo parecía lúgubre como una tumba. 
Pronto volvió en ai. L a puerta se abrió 
dando paso á nna doncella quo llevaba nna 
Congreso dictamine lo antea posible so 
la reforma de la ley, manteniendo en tai^ 
el onmplimiento de las dlapcaiciones vlgeu^ 
tes; pero L a Iberia afirma rotundamente 
que no se habló una sola palabra de este a-
sunto. 
Propuso el Sr. González, y el Consejo a-
probó, que el Gobierno no acepte el crite-
rio de los conservadores en cuanto á la su-
bida de los derechoa do importación de ce-
reales, ni haga declaración alguna Interin 
el Ministro do Hacienda no presente á las 
Cámaras loa nuevos presupuestos. 
Reapeoto á las vacas'onots parlamentarlas 
propuso quo fuesen Iaa mayores posiblos, y 
el Consejo acordó que ai el debata de las 
reformas militares adelanta y puede que-
dar terminado esta semana, habrá seaiones 
hasta el sábado; pero si, por el contrario, se 
entorpece, ee ouspender&n el jueves, para 
no reanudarlas hasta el lunes siguiente al 
domingo de Piñata. 
E l Sr. Sagasta quedó facultado por sus 
compañeros para cumplimentar uno de los 
dos acuerdos, previa consulta oon el Presi-
dente del Congreso. 
Fomento—El Sr. Conde de Xlquena refi-
rió á sus compañeros la conferencia que ha-
bía celebrado con la comisión de Granada 
que ha venido á pedir al gobierno su con-
curso para la coronación de Zorrilla, y aun-
que las pretensiones de loa comisionados no 
son exageradas, el gobierno no encontró 
modo de complacerles. 
No so tomó acuerdo alguno respecto á la 
representación que tendrá el gobierno en 
esa fiesta; pero es probable que vaya el mi-
nistro do Fomento, ai atenciones máa ur-
gentes no se lo Impiden. 
E l Consejo aprobó, á propuesta del señor 
Conde de Xlquena, el proyecto do ley rela-
tivo al puerto de Mnsel. 
Querrá.—El señor general Chinchilla dló 
cuenta de los ofrecimientos que ha hecho 
el municipio de Carabanohel de terrenos 
enclavados en aquel término para deatinar-
los & la construcción de un hospital militar, 
y de las negociaciones que lleva oon el Mi-
nisterio de Fomento para la cesión de te-
rrenos en la parte alta de la Moncioa oon 
destino á otro de loa hospitales militaros. 
Probablemente en Carabanohel y la Mon-
oica será donde so alcen en bravo los doc 
edificios, por no costar nada los terrenos al 
Estado. 
Orada y Jus t i c ia—Hablóse de la mar-
cha que lleva en el Senado la discusión del 
Código civil, acordando no admitir, si lle-
gara á presentarae, la proposición que ae 
habla anunciado, pidiendo que ee retirase 
el Código para hacer en él un nuevo eatu-
dio. 
Gobernación.—So habló del dictamen al 
proyecto de ley de sufragio, en el punto r e -
ferente á las condiciones en que deben ha-
llarse los militares para cer elegibles. L a 
comisión, según refirió el ministro, crea nna 
excedencia sin sueldo para los diputados 
militares, debiendo éstos eolicitar aquella 
situación al presentarse como eandldatoa. 
Marina.—Se acordó que pase á informo 
del Consejo de Estado el expediente sobre 
el nal lo nav&l de Barcelona. 
Por último, ae habló algo de los t ítulos 
que han do concederse oon motivo de la 
Ezpoaloión do Barcelona á D. Camilo Pabra 
y D . Melchor Perror, así como de laa eleo-
cionea parciales do aenadores que habrán 
de verificarse en Murcia, donde se presenta 
el Sr. Campoamor; Alicante, por donde irá 
e lSr . Parra, y Toledo, en donde no hay 
hasta ahora candidato fijo, porque son tres 
los que quieren luchar. 
Bols ín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro por ciento Interior: contado, 00,00; fin 
de mea, 74*85; próximo, OO'OO. 
BOLSÍN DS BAEOBLONA. 
Dia 24.—Interior, 74<82j exterior 76 97. 
Por el vapor-correo Alfonso X I I I reel-
blmoa parlódicos de Madrid dol 26 de fe-
brero que nos proporcionan las slgulantes 
noticias: 
Del 26. 
A las cuatro de ia tai de ae roualó ayer 
en la Sección toreara del Congreso, la 
Comisión quo entiendo en el proysoco de 
ley oloccoral para Cuba y Puerto-Run,, á Ün 
de oír laa observaciones que quiaieran hatil-
los diputados á Cortea. 
E l Sr. Lastres manifestó que el art. 3? re-
, víate una gravedad excraordlnarla, puf s se 
I otorga al Gobierno una antoriznclón por la 
cual ae lo a bandona una^faoultad importan-
tísima, cu»' 6B la d?. fijar ol número de di-
putados que han da nombrar las provluoías 
de Cuba y Puerto-Rico y la de hacer la di-
visión de laa mismas en distritos y la sub-
división de éstas en Secciones, sobre bases 
análogas á las establecidas por la ley eieo-
torol vigente on la Ponínaula. 
Dadora que se halla diapuesto á comba-
tir rudamente eata principio de Iaa autori-
zaciones. 
Impugna el art. 13, considerando que ha 
de producir grandes porjnicioa la rebaja de 
la cuoca, y soateniendo qua debe fijareo, & 
lo sumo, una contribución de 15 duros por 
lo menos. 
L a diferencia de cuota, aegúu la contri-
bución quo el proyecto establece, es Impru-
dente y hasta impolítica, á juicio del Infor-
mante. 
Respecto del art. 128, relativo á la impo-
sición de penas á los que cometan delitcs 
electorales, cree quo el ministro de Ul tra-
mar se ha dejado llevar oon exceso de sus 
afiolonea á laa costumbrea Ingleaas, y opina 
que ol privar da repraaentaolón al d is t i i to 
donde los delitos so cometieran, seria dar ft 
loa adversar tos un arma de abuso oontra loa 
legítimos representantes del pala y un ele-
mento para satisfacer venganzas persona-
les. 
E n vista do esto, propone que se. suprima 
oste artículo. 
E l Sr. Fernáadez Capetillo entiende que 
debe ser el Congreso quien haga la división 
territorial de laa mencionadas provincias 
ultramarinas. 
Juaga que ea demasiado perentorio ol 
plazo fijado en el art. 64 para presentar loe 
pllegoa de laa propueataa da Interventoree 
que fueran entregados por los electorea. 
Se halla conforme con loo opiniones del 
Sr. Lastres acerca del articulo 128 y juzga 
quo e» injusto castigar de tal manera á loa 
electcres. 
E l señor conde de Torrepando afirma 
que será una anomalía el aprobar aquí nna 
lay electoral como la de ampliación del su-
fragio, y al mismo tiempo otra para las is-
las de Cuba y Puerto-Rico. 
Concretándose al punao relativo al censo» 
elogia el paso dado por el ministro do U l -
tramar, en alto grado conveniente, pues era 
necesario destruir los antiguos moldes, y a l 
fin vale tanto como establecer nna especie 
de sufragio univorsal para Cuba y Puerto-
Rloo. 
Se alegraría de que ae fijara una cuota 
tal, que los elementos máa avanzados de 
aquellas provincias y de la Península no 
tengan motivo alguno de queja. 
Asegura que qaedará completamente sa-
tisfecho con la divlaíón territorial que haga 
ol minlatro, de acuerdo oon loa diputados y 
aenaderes de Isa Antillas. 
Pide l a simultaneidad de las leyes que se 
h a n proyectado, para quo durante a lgún 
tiempo no queden sin representaolón los di -
putados de Cuba y PuertoRioo. ; 
—Sa halla enfermo el general Burgos, di-
rector del Cuerpo d© ingeniaros. 
lámpara y la luz rompió laa trágloaa Inflnen-
oiaa de la obscuridad. Elana permaneció 
dealnmbrada algunos momentoa, luego re-
paró en nna carta que había en una bande-
jlta de plata. L a cogió vivamente y miró 
la letra del sobre. No era de L u i s y la dejó 
caer en la mesa con tristeza. Volvió á sen-
tarse y se encontró máa sombría entonces 
con luz que antea en la obscuridad que l a 
envolvía, y con mano Indiferente rompió e l 
sobre de la carta. 
A l empezar á leerla, s intió nna llama qne 
subía á sus mejillas y dejó escapar nna ex-
clamación. Se pasó nna mano por la frente 
y leyó: "Lula, á quien usted oree en L o n -
dres, está en Paría desde ayer. M a ñ a n a 
marcha á Italia oon quien usted sabe. SI 
quiere usted verlo lo encontrará en casa de 
Thauziat, donde se oculta." E l papel so le 
cayó do las manos, é inmóvil , aturdida por 
el cúmulo de pensamientos qne ae agolpa-
ban á su mente, permaneció en pie on me-
dio de la habitación, físicamente anonada-
da, pero recobrando por momentos su máa 
completa lucidez. 
Su primera impresión fué que todo estaba 
perdido, que el edificio tan penosamente 
levantado por ella sobre loa escombros de 
au vida, ae hundía bajo el supremo esfuerzo 
del odio y que L u i s se le escapaba llevado 
triunfalmente por su enemiga. Pero su v a -
lor no decaía nunca. Apenas se fijó un mo-
mento en el horrible espectáculo de su m a -
rido, el padre de su hijo, abandonándola 
precisamente cuando el honor ex ig ía eu pre-
soncia en aquella casa que se desmoronaba^ 
trató de retenar al fugitivo. Una rabia que 
no trataba de contener, ia hizo gritar en sn 
habitación nupcial desierta. Cubrió un velo 
da sangre sus ojos y pensó en Ir á matar á 
su rival. ¡Cómo! ¿Su desgracia no era com-
pleta? ¿Era preclao que ella quedase defini-
tivamente sola y su hijo huérfano? ¿Y aque-
lla iosolente mujer pasearía de ciudad en 
ciudad á aquel marido arraneado á su ho-
gar, á aquel padre robado á su hijo? 
( ( J m t i n u a r á . t 
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or no haber podido Hogar á an aonor-
ba Bañadores de la minoría conservado-
han tenido que deatotlr do • presentar h 
proposlolón Incidental qne ae venia anaü 
ciando, y en laque qnerlanpodlr que el Có-
digo olvll volvleBe á IR oomloión para eer 
revisado. 
Se espera que hoy tormlae la discusión 
del Código en la alca, Cámara. 
— E l Sr. Castelar, doaooco de domoatvuv 
todo el agradoolmltinto que au alma elento 
por la delicada atención quo S. M la reina 
tuvo al enviarle el pésame por la muerto do 
au hormona, piensa escribir en brevo uua 
carta qne será, á no dudarlo, tao oloouento 
como todas las suyas, en la quo enviará & 
nuestra augusta soberana las gracias más 
exprealvaa por aquel noble y bondadoao 
rasgo. 
L a carta será dirigida, probablemente, al 
señor presidente del Consejo de ministros, 
encargando á éato trasmita & la reina su 
gratitud más sincera. 
— E n el expreso de Andalucía salieron a 
nooho para Cádiz el general Salamanca y 
D . Podro Antonio Torres, nombrado Sacro 
tario del gobierno general do Cuba, pa 
ra donde se orabarearán el Jueves. 
Lea despidieron on la estación el ministro 
de Ultramar, los generales Martínez Cam-
pos, Dabñn y Bonanza, casi todos los dipu-
tados y senadores de Cuba, sin distinción 
ú d colores polítlooo, y gran número de ami-
gos polítioos y particularea. 
También acudieron señoras en buen n ú -





G A C E T I L L A S . 
E N A L B I S F . — E l Sr. Rodríguez consiguió 
llenar á Alblsu hasta las bambalinas. Acu-
dió un público colecto, elegante, distingui-
do, predominando la creme gallega. Aba-
tieron las antoridodea. Hubo muohoa rega-
los para Manolo. Dentro, alegría, a&tlsfao-
olón: fuera, la tormenta do viento y agua 
desenoadenada. 
A cocsooneQoia de un enorme portazo de 
la puerta princip:,!, hubo una pequeña alar-
ma. No foó nada. Algún malvado gritó jfuo-
gol y la mayoría se rió. No hnbo faeRü, ni 
nada. E n Alblsn hay una notable y plansl 
ble viRlianolu; muchos ojos, y expertoa, cul 
dan do la seguridad del oollsoo y de sus ía-
voreoedorea. 
E n resumen: un lleno colosal, un germen 
de ciclón y un lleno pavoroso- Elemencos: 
un gran programa, los méritos del bouefl 
ciado, sus simpatías y .sus desgracias. Con 
estos elomentos, fnorza era vencor, y se 
venció. Y cuenta quii ora día 12 (corea del 
13), era martes, y era amarillo el papel de 
las lonalldadea. Cierto ea que ol ciolón vino; 
pero el lleno vino necio al ciclón. No fué po 
slble representar L a s sombras de la Oran 
Vía. L a d e c o r a c i ó n pintada al efecto no po-
día Boportar los embates dol viento ciclóni-
co; ol mismo telón du boca se inflaba como 
la mayor de una fragata con viento fresca-
chón en popa. ¿QQÓ hubiera pasado á autl-
lea y trasparentes teloneif So dió, & cambio 
da L a s sombras, nna obrita siempre aplau-
dida: Los estanqueros aéreos. 
Probable ea que ae perdiera en el cambio. 
Manolo Rodríguez oataba inconsolable. Po-
r o él no dispone del poder de Eolo, ni t i e n e 
con esto caballero ielaolonos de ninguna 
clase. 
E n cambio, los quo ansiaban conocer L a s 
sombras de L a Oran Via, pueden conse-
gnlrlo en la noche de hoy. 
Mañane, Jueves, ee repite L a Bruja , por 
tandas. 
E L GKNKKAL SALAMANCA.—El número 
oorraspondiente al día de hoy del ya popu-
lar y Justamonte aoroditado periódico ca-
llejero L a s Novedades, contiene un mag-
nífico retrato del Exomo. Sr. General D. 
Manuel K^lamanca y Nogrote, con una ex-
tensa y muy intoreaaute biografía de la ex-
presada Autoridad y otro artículo, entre-
vista dol general con el corresponaal H . del 
DIARIO, sobro ios proyeotoa del g..noral 
para su gobierno en esta lala. L a s Noveda-
des reapondo con esa publioación A loa de-
seos del público do tener agrupados en un 
periódico el retrato, la biografía y loa an-
tooedentoa polítlcoa d«l nuevo Gobernador 
General. Trao además dicho periódico nna 
bonita plana de oarloaturaa, alualvao al ge-
neral Salamatioa. y un dibujo del necuostro 
en la provínola do Santa Ciara do D. Prau-
olsoo Cordero. L a Admlniatraclón de L o s 
Novedades oatá situada en la calle de Luz , 
número 48. 
E L SASTBK UNIVBRSAL.—Todo Indivi-
duo quo paaa pov 1» calle do San Rafael nú 
10, fija QU atonclóa on la uasbreria y oami 
sería de Inolán y exclama: ¡Mi sastre! Con-
secuencia lógica, que Inuíán os ol saatre 
de todo ol mundo; el sastro nniveraal. 
Y, verdaderamente, en el establecimien-
to de ese dichoso chino hay ropa excelente, 
muy bien cortada, para vestir á todo el qne 
deaoe dar elase de elegante, gastando poco 
dinero. 
¡Arriba, arriba, arribal grita el mencio-
nado chino, Heno de gozo, al ver que el 
{lúbllco le dispensa decidido favor, y hasta a echa do poeta, en ol colmo de su regoci-
jo. Empuña la cítara y canta: 
Qalero lucirla de bardo, 
E n pro de mi saatierís: 
Para oamlaaa, Gerardo, 
Y para fluaes, Badfa. 
UNIÓN CATALANA.-—Sin poder por 
falta de oapaclo hacer nna reseña cual 
merece dol gran baile quo en obsequio 
loB catalanes tuvo efecto el sábado prósl 
mo pasado, en loa elegantes B a l o n e s de la 
sociedad que sirvo de epígrafe á estas lí-
neas; con la satisfaoolón propia do quien ve 
oonñrmadoH sus vaticinios, debemos decir 
quo verdaderamente los hijea dol antiguo 
Principado, correspondieron, como ora de 
esperar, á la atenta invitación que la " U -
nlón Catalana" los hizo para asistir al oa-
Jléndldo bailo do mrtnoaras, que dedicado la Colonia y por esplendor de la misma, 
tan agradable impresión dejó en el ánimo 
de todos los que aalattmoo á él. 
No ea poalble pretender mayor lucimien-
to, más oonourrenoia, ni máa orden. 
A laa nueve y media de la noche so hacia 
casi imposible dar un paao, tanto por los 
eapaoloBoa salonea como por los oorredorea 
que conducen al caíé y Restaurant. 
Numerosub comparaos, caprlohoaa y ele-
gantemente vestidas, con nna oonrreuoiao y 
chistes do buen género, contribuían á anl 
mar al sin número de parejas que al con de 
la excelente orquesta, dirigida por Joeó Ro-
jas, estaban entrogadas por completo al 
inflojo mágico de la vivaz Terpaíoore. 
E l local adornado con sencillez y buen 
gusto mereció loo aplausos de todos los con-
ourrentes y especialmente de aquellas per-
sonas que por primera vez lo visitaban. 
A nuestro entender de mucho ha do ser-
vir á la "Unión Catalana" la conducta de-
Uoado y expansiva do ana asociados, de-
mostrándolo así el hecho de que durante el 
bailo, faó crecido el número de oatalanea 
qne espontáneamente se Inscribieron como 
OOClOB. 
Nuestro parabién, puoa, á esta sociedad 
por habar llevado á oabo un acto que re-
visto el verdadero carácter de unión y con-
cordia; y partlonlarmonto á su digno Pre-
st dentó, nuestro respetable amigo el señor 
don Prudencio Rabell, por el éxito brillan 
te quo obtuvo esa fleata y & la vez por las 
prnebao inequívocas do deferencia que on 
eaca ocasión ha recibido üo ana oomprovln-
Dlanos. 
E L PBOGEISO — L a eooledad do instruc-
ción y recroo do este nombre, establecida 
en Jasns del Monte, ha acordado dar en sus 
Balones, duranto la noche do mañana, Jue-
ves, el baile de máscaras de la Piñata, A 
gradecemos mucho la invitación con que se 
nos ha favorecido para concurrir al mismo 
MONÓLOGO BBTBS MITOHOS.—En una g i -
r a campestre: 
Improvisaré un monólogo—dice uno—ai 
Gsdoón so comprometo á recitarlo. 
—Acepto—contesta modestamente Gs-
doón,—con tal do quo todos loa presentes 
tomen parte en el monólogo. 
Loa DOS OANALBS —C o n fecha 24 de fe 
brero esoribon dol Istmo de Panamá: 
"Doado hace algún tiempo no se ocupa 
ol público de otra cosa quo do los asuntos 
del canal y de la cesación de las obras. Se 
han hecho loa mayores eafuorzoo para au 
xlliar á loa obreros quo carecen de trabajo 
Do óaton unos 2,000 han salido para Costa 
Rtcu, 500 para Chile, 400 para puertos in 
anodlatoa y un gran número para Jamaica 
y otras antillas. Quedan muchos más que 
doeean Irse para oualquier parte donde 
loa presento trabajo. E n los libros del con 
salado do Chile hay Inscritas unas mil per 
sonas do todas nacionalldadeB: éstas serán 
enviadas á dicha república tan luego como 
¡se pueda 
Continúan on poqueña OBoala laa obras 
ea ol canal, y aonqno oiguen funcionando 
laa dragan y excavadoras, ol número de 
brazos hoy ompleadoM e« inaignifloante 
comparado con el do antea." 
Do Nicaragua eacrlben que la empresa 
dol ^re> octado canal interoceánico por a 
quella reglón, se acoge allí con notable ti 
bleza. Se dice por algunos que ha hecho 
completo ñusco la tentativa de la compa 
fila de vf ndor acoiones; y otros por lo con 
trarlo afirman q u e se aolicltan ávidamente 
prlvbdt» y q n e la compañía no tiene por 
hoy nouealdad de ofrecerlas al público. F i -
nalmeniiu, la persona quo comunica estas 
nociólas d i c e haber sabido que uno de los 
Ingeoluron para el proyectado canal, el se 
ñor VÜÍI Wyck, promete regresar en abril 
A Nloaragu» con na» numeróla oaadrl 
lia de jornaleros á dar principio á las 
obras. 
HALL&zao. - -F .n la secretarla del Bata-
llón deOt-i(«n Público (Cabn 24) ce ononon-
tí-rtná olsposlclóa do»u cuuñounoflgetneloB, 
quo on lu nocho de aver fu- ron entregados 
á un earganto de Orden Póbllno por el 
Sr. Administrador Pnnolp i deComTinloa 
clone?, quo loa encontró en el teatro de Al 
bloo. (iüvnnte la cocho do Hyer. 
E N UN OABKO DBL ÜBBANO.—Entran 
tres soñ'. raB cuando están ocupados todos 
los adíen tos. 
Uu caballeroso levanta y dice galante-
mente: 
—MI asiento para la de más edad de estas 
señoras. 
Ninguna de ellas ae da po»* aludida. 
Y el caballero ce vuelve á sentar. 
COBBATAS PBKOIOSAS.—Los nudos que 
aoabn de recibir E l Novator, Obispo esqui-
na á Compostela, son preciosos y de nuevas 
y caprichosas formas. 
Son, á más, esos nudos 
Muy elegantee; 
No se han visto mejores 
NI hov, ni antes. 
SOOIBDAD DB ESTUDIOS CLÍNIOOS.—Se 
nos remite lo cf gniente: 
"De orden del Sr. Presidente cito á V . S. 
para quo so sirva asistir á la sesión pública 
ordinaria quo deberá tener efecto el día 14 
dol corriente á lao 7 i de la noche en los aa-
lonoa de la Real Academia de Cienciaa Mé 
dloas. Físicas y Naturales de la Habana. 
Habana y marzo 12 de 1889.—El Secreta-
rlo general, Joaquín L . Bueñas.1' 
Orden dol día 1?—Pleuro-neumonía 
tranmátíoa, por el Dr. D. E . Saladriga. 
2?—Localizaciones modularos del palu-
dismo, oor ol Dr. D. Julio San Martín. 
.'{?—Contribución ni osttidlo de laa orinas 
grasas, por el Dr. D. Joaquín Diago. 
4?—Cuerpo evtraño del recto, por el Dr. 
D. P. Curtaya. 
POLIOÍA.—El celador D. José Miró, auxi-
liado por el do Jgnal oíase D Tomás Saba-
tóa y vigilante n? 66, detuvo en el día do a 
yer, con Instrucciones dal Exomo. Sr. Go-
barnador Civil do la Provincia. Sr .Rodrí-
guez B.-.tiata en la calle de Marina esquina 
Pdn cloo, á un individuo blanco, quo ha-
bía exigido por medio de amenazas de muer 
ta, la euma de 150 oentenea á un vecino de 
la calzada de la Reina. L a captura de 
dicho sujeto so llevó á efecto por el vlgl-
loute ya mencionado, el cual Iba dlfrazado 
de orlado y con un chucho en la mano, con 
objoto do ser reconocido por la persona 
quo debía de recoger el dinero exigido. 
También faé reducido á prisión otro sujeto 
de Igual clase por complicidad con el de-
tenido, 
—H»sido rodnoldo á prisión un celador 
do oonanmo á p'itioIAn do un vecino de la 
oalle de los Sitios, quo lo acuaan do la es 
tafa de 56 posos, que le entregó para hacer 
olpago de una mnlta en la Hacienda. 
—Contnolones de oaráter graves que ca-
sualmente sufrió un vecino de la callo del 
Egldo al caerse de un caballo. 
— E l celador del barrio de Marte, detuvo 
á dea individuos blancos por estafa de 43 
Billas al d u e ñ o dol café E l Globo. 
—-Además fueron detenidos 9 Individuos 
por reyerta y oaoiindolos; 1 p»ra sufrir a-
rreato y 5 por hurto. 
INMBNSO ES en la república Mejicana el 
oousnmo del Pulque, esa bebida ludía que 
sólo en aquel pata se conoce, pero mucho 
mfts grande es aún en ese citado país el 
consumo do T U T T I - F R U T T I , de Adams & 
Sons. E n Méjico puede decirse que toda la 
población m»soa esos agradables carame-
los. Aquí en la Habana BO oonsnmen bas-
tante, vendí endone al menudeo en todas 
partes y al por mayor en caaa do P. Abaa-
cal y Compañía Oñcloa 10. 
R 1 13 
Conocido ea de antiguo el aceito de hí -
gado de bacalao, pero hasta ahora se Igno-
raba la causa de su acción, atribuida por 
unos al aceite blanco y por otros al moreno. 
Loa recientes trabajos del eminente profe-
sor Gautler, comunicados á la Academia do 
Ciencias y á la Academia do Medicina el 16 
y 17 do julio de 1888, han demostrado que 
la actividad del aceite se debe á los princi-
pios activos alcalóldoa quo existen en el 
aceite moreno y no en ol blanco. Estos prin-
cipios activos eon loo deaonblertos y extraí-
dos por M. Chapoteaut con ol nombre de 
MOBBHUOL, que ce ofrece en pequeñas cáp-
auia» rddondaa. laa cuales eupilmetodo olor 
rpore-onínn 25 veces au pt*ao de aceito. 
El Blivnhnol det-plerca el apático, devuelva 
os tíalouu los colorea pordidoa, corta la 
tos, los sudores noetnrnos y da al paciente 
la Bonsaolón do un aumento de fuerzas y 
bienestar; modifica igualmente con rapidez 
la constítuoión do loa niñea linfáticos y ra-
quíticos, sin provocar nauseas ni accidentes 
diarróloos. 
• • 
Muy popular es entro los Jóvenes el SAN-
DALO DK GBIMAULT, por curar on 48 ho-
ras las afocoionos que exigían anteriormen-
te semanas enteras de tratamiento, em-
pleando el copalba ó las inyecciones. 
Santander 12 de agosto do 1885. 
Don C JSto Solana, Llod tn Medicina y 
Cirugía. Certifico: Que hablando admlnla-
traao 6 varios enformos su preparación 
Bñiulsión Saott, de aceits de hígado do ba-
calao con hlpofoefitos he podido observar 
BUS givandea ofeotna terapóutlcos, particu-
larmonte en loa niños escrofulosos; llamán-
dome la atención lobien que la toman alo 
causarles la ropugnancla quo el aceite ordl 
uarlo ó común producá, y »ln alterar el tubo 
digestivo. Tengo * n trattamianto dos tnf er-
m de tuberculosis que también hacen uso 
do ella, y desde qne lo toman sus fuerzan y 
nutrición han mejorado. 
DB CASTO SOLANA. 
13 
MM i e iii ieiis QOTSoii. 
Sombreros modelos adornadci en Paris, 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ultimos modeles. 
93 , O B I S P O 953. 




B e c o m e n d a m o s á l a s f a m i l i a s q u e 
t e n g a n q n e h a c e r a l g ü n p r e s e n t e e n 
d i c h o d í a , h a g a n n n a r i s i t a á l a J o -
y e r t a 
San Hafael núm. 12, 
e n l a s e g u r i d a d q n e e n c o n t r a r á n e n 
p r e n d e r í a y o b j e t o s d e f a n t a s í a , l o s 
m o d e l o s m á s n u e v o s y e l e g a n t e s , q n e 
l l e n a r á n l o s d e s e o s d e l g n s t o m á s 
e x i g e n t e , t a n t o p o r l a f a n t a s í a y e l e -
g a n c i a d e l v a r i a d o s u r t i d o , c o m o p o r 
s u s p r e c i o s m ó d i c o s , m a r c a d o s e n 
c a d a o b j e t o . 
ro 
3250 CORES Y 
a-l2a 6-18d 
P E L E T E R I A " L A M A R I N A ' 
Bajo loa Portales de Las. 





AVISO AL PUBLICO. 
L a que suacrlbe, fundadora del taller de 
modas, L a Fashionable, que tan gran oté 
dito alcanzó entre el bello sexo habanero, 
acaba de llegar de Pwrín, y ha Instalado, 
un grao tnller deoorifecoiimes, a la manera 
de los grandes maisons de París, en la calla 
d« 0,Rolily G7 entro Villegas y Aguacate 
dimdoiH ol nombre h k P A R I S I E N en el 
cual ofrece sus servloloe á sos amistades y 
al público en genere 1 
Encarnación Picache. 
3062 P 3-13 
R e a t a u r a n t , T e m i e n t e - R e y n ú m . 2 1 
D K A . S A N D Ü B E T B Y C O M P A Ñ I A 
P a r a c a r n a v a l . 
Laa pessonas que honren e&ta casa en-
oontraríin un esmerado servicio y un trato 
iumejoroblo Almuerzos y comida» á pre-
ol.í» económicos. 26G2 9 - 3 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 14 DB MARZO. 
K l Clroalar on el Monsermte 
Santa Matilde, reina, j la Tratlaclón de Santa F lo-
rentina; virgen. 
Santa Matilde faé alemana de nación, hila de Teo-
dor, co, dnqne Sajonla, príncipe muy católico, 7 de 
Tlrtnd conocida. Criáronla BUI padres en palacio, 
poro con tanto recogimiento y oonpaclonea Tlrtuosaí, 
qne mis parecí» la dedicaban para religiosa qne para 
emp era trie. 
Casáronla con el emperador Bnriqae, y si en el p r i -
mer estado de rlrgen descubrió mucha santidad, en e l 
da ma t r imon io se hice perfecto dechado de casadas, 
«iendo admiración del mundo. Fundó un hospital 
janto á su pa^cio. para mujeres pobres: y en sus en-
faTmsdsdea Isa visitaba cada dia en compaCU de eus 
d&mM: hnoiMas las oamas, birrr ia las plecas y no des-
deBnba de curar y tocar con sus blancas y delicadas 
manos 'AO ll»gaa y miserias á que un cuerpo Mtá su • 
jeto. Crió & stts'hijos en el santo temor de Dloo, y 
despuéj de muerto au marido se r e c o g i ó á un menau-
tor io de roligioaas Benedictas quo allí habla fondado. 
Regalóla el Srfior con el don de orofecín, y la Ilustró 
con muchos miixgros. Desoancó en paz el día 11 de 
marzo del ano 967. 
F IESTAS E L VIERNES, 
MISAS BOLKMHBB.—En la Catedral la de Tercia á 
Iftp 84 r n\i !>»• ^«rn«« I p l o i " ' " la» 4« nootumbre. 
I g l t t i n de Fan Felipe I f e r i — E l p r ó x i m o día 15, 
calHorar i l a A r o h i c o f r u fu de Hijos do Maiía y San-
ta Toresn. aas • je.rolclos coensuHle". l .a c o m u n i ó n se-
rá á INB 7}. nes^uós de la Misa se h a r á n los ejeiololos 
de coBtunibre. 
J H S . 
IGLESIA DE BELEN 
E¡ lun3a 18 dal oorr'eita á las seis y media de la 
tarto se ctmt.->ráa á toila orquesta TÍ<perni B ílemnea 
en honor d-V Glorioso ¡'•itriaroa Sr. 8 'U José 
B l roarteA 19 á las och > dn la mafiana «e cantará á 
toda erquoot» la misa 8? del maestro Mercadonte y 
prodlosfá el B . P. Beotor del Colegio. 
LPS asoolaaos y loa qua de nuevo te inscriban ga-
nan indu'gonoia plcn»r>a co i feíando y comolg»ndo. 
E l jueves 21 á las ocho da In mafima ae oeit-brarán 
solemnes honras por los azor.Háoó difuntos. Les co-
frades de San José guian este dia irntulzoncia plena-
ria coi f'n^ndo y comulgando.—A. M . D . G. 
3174 4-14 
Por troslaolón y con el pérmico dol Iltmo 
Sr. Obispo, ol Circular entrará enestalgle 
sla el próximo Itmes 18 del aotnal. E l dia 8 
do abril entrará en la iglesia del Santo An-
gel .—«amón Qü'M. Pbro. 3148 4 14 
ÍIOLEMNES C U L T O S 
m 
E l martes 19 y hora de las ocho de la mafiana dará 
principio U soloTno ñ i a t * al Sofior S in José, el ser-
món panegírico está á carho del muy competente ora-
dor s&goado K. P. Manuel M? Royo, S, J : 
Las B . B . M. M . y BUS dlacípu'na luternas, de quien 
es patrono San Jasé, suplican la salstenola á todos 
loa lisies, poro particularmente á los padrea de fami-
lia & oatos sagrados cultos.—El Capellán, Juan A l -
vanz. 3116 6 13 
C o n g f o g a c i ó n de S a n F r a n c i s c a 
e n l a I g l e s i a do l a V . O . T . d e l 
S e r á f i c o de A a í s . 
(Antigua de San Agusiín.) 
Además do los ojerolsios piadosos que lo V O. T . 
de Sin Francisco tiene ya anunciados que ae practi-
carán cu usté temólo durante ol santo .tiempo de i i \ 
ouaveomu, su vonücaráu do cargo de esta cungrega-
oiú i los slgnlentuc 
Todos loa días de onai rama á la« sois y media de la 
tardo oe r?z»rá ol ranto rosarlo, después habrá una 
m^dttiusiou d«! Evangelio del dia, signl^odo una pláti-
ca ó »-xpHo.M;iÓ!i •)- la doa'.rlüa crlsliauit v so termi-
nará ubs la vielu do IOJ cinco altarea paru ginar la 
Indu'gtK.cia d« lu Sivit^ Rala. 
T-i'iou lo» i"'érDo:ei y •lorulnitos do la mUina cna-
reama, despaéi «lo la iued't<.oióa habrá termón. 
Upoitanamcntv) BO anauclarán los caitos que esta 
congregación da San Franciaoo ha da tributar á la 
Santísima Virgen do Dolores y losoflolos de la Sema-
na Santa.—Habana, marzo 12 de 1889.—El Presiden-
te, Alfredo V. Caballero, Pbro. 
8122 15-1SM 
HADI-CÍ RNOT Y GLADSTONES. 
Hemos despachado 26 grandes cajas de novedades 
en calzado de nuestra acreditada fábrica. 
. Loa S A D I - C A B N O T son de tacones inrisiblN, 
áltima moda on PAUIS. 
Los GLADSTONE son de tacón muy bajo y an-
cho, punta ancha y estrecha, última moda en L O N -
DUES. Para señoras gran surtido de novedadea con 
preciosos bordados. 
ABAJO E L MONOPOLIO. 
"Alerta público" que to bríndame* protección: des-
ao hay vendemos los NAPOLEONES del acreditado 
fabricante A. CABBISAS ( E L CHIVO) frescos con 
forro de piel y de primera calidad desde loa números 
20 al 82 á U N peso oro ó su equivalente en billetes, 
son los mismos qne otras peleterías venden á TRES 
Easos billetes. Garantizamos que nuestro* N A P O -iBONBS son legítimos da CABRISAS. 
NOTA—Los NAPOLEONES por su excesiva 
baratez, no se flan ni se llevan á domicilio. Nuestras 
oiaaoii y precios no admiten competencia. 
Le«;"l"lad en la venta.—Pírif, Cardona y O* 
P R I M E R A N I V E R S A R I O . 
E l viernes 15 del corriente, á las 8 
de la míiüaua, so celebrarán honras 
fúnebres en la parroquia do Guada 
lape, por ol eterno descanso de 
I.A. OEÑORA 
D' Isabel Onstardoy de Regneira. 
Q E . P . D . 
Y sa viudo, quo sosoribe, lo avisa 
por este medio á lus persrn&s de su 
amistad que deseen aelfitir á dicho 
acto religioso, y rogar á Dios por su 
alma. 
Habana, 11 de marzo de 1889. 
Francisco Begueyra y Borras. 
3021 2-1 a 
ORDEN D E L 4 P L A Z A 
I>BL D I A 18 D E MARZO D E m», 
BlUnVIOIO PABA RZi DIA U 
Jefe de dia.—El Comandante del Sar Bon, Vnlnn-
tarlns, D . Marcelino A rango-
Visita da Hoopitiü.—Comandancia Occidental de 
ArLillerís. 
Capit&nía General y Paradn.—Ser Batallón Volun-
tarios. 
Hospital Mtlitnr. -lito iufaatería de l a Belna. 
Batería de la Rci i^.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de gu&idia en ci Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plaza D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria on Idem.—BI 3? do la miima, D . I s i -
doro Tomás. 
Rs oopla.—Rl Coronel Sargento Mayor. Adalberto 
Ramean. 
S o c i e d a d B e n é f i c a y de R e c r e o 
B L P R O a R E S O . 
BBCRKTARÍA. 
For acuerdo de la Junta Directiva, el jueves 14 del 
actual tendrá efecto en los aliones de esta Sociedad, 
el baile de la P i ñ a t a ; observándose Us mismas pres-
cripclones de los bailes. 
Ss advierte á los Bo&oroB socios quo les servirá de 
billete de entrada el recibo dol onrriente mes, y los 
que no lo hubieren satiifaoho, lo encontrarán la no-
che de la fondón en la Secretaría de la Sociedad. 
Para los seBcrea que vengan d« la Habana, hay ca-
rros á las dos dé la madrugada. No so suspenderá por 
mal tiempo. 
Jesús del Monte, 11 de marzo de 1889.—El Secre-
tarlo, J . P iá y Bodtígaes. 3111 2d-13 2a-13 















































El día 18 en que llegará la lista oficial se pagarán 
loa demás premios, aproximaciones y terminales por 
Mannel G u t i é r r e z , Gal iano 1 2 6 
antiguo Salud 2. 
Cn 400 4-13a 4-14d 
L L E G A UNA EPOCA S f ^ ' l ^ " 
da una edad Jóren todavía, no sienta máa propensión 
para las diversiones. Su carácter se vuelve triste, hu-
ye la sociedad de sus amigos y especialmente lado las 
seSoras y siente en si como un vacío qne no se puede 
llenar. Estos síntomas son caraoterístloos de la debili-
dad nerviosa, provocada ya sea por demasiada virtud 
ya sea por abasos. B l filósosfo ha dicho qae en el tér-
mino medio está la salvación: nosotros creemos que 
un poco de Glyodina del D . Cía; ton no está demás 
en estos casos, porque gracias á su uso se ven reapa-
recer como por encanto la amabilidad y la energía 
qae atestiguan de un estado florido de salud. 
S o c i e d a d de B e n e f i c e n c i a 
I n a i r u c c i ó n y R e c r e e d e l F i l a r . 
Secretarfa. 
En vista de la animación que ha reinado en los bai-
las antorioroa y á petición de varias familias, la D i -
rectiva do «ate Centro ha acordado efeetnar otro bai-
lo de disfraces ea la noohe deijaevoa 14 del actual, 
con la acreditada orquei-ta do Carica DUz Se adml-
_ tirán socios hasta última hora, Bienio gratis para loa 
)" actanlea.—Habana, mano 11 de 1889.—T. Áhascal B m a y . 8060 3d-13 B»-13 
5 
han trasladado su almacén do víveres al n. 124 de la 
calle da Aguacate, casi esquina á la de Muralla. 
Son los únicos Importadores do los V I N O S N A -
VABBOS L E G I T I M O S 
F L O R D B N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
On 319 a7-lMz 
Sociedad protectora de los n i m 
de la Isla de Cuba. 
Por acuerdo de la Janla Diroutlva se convoca á loo 
señores socios y á cuanta» personas quieran conoce; 
el estado do la inutitación, para la Junta general quo 
so efectuará el Inmediato domiugo l ' del actual, a la 
una de la tarde, en la calle do Compostela, uéme-
ro 54, morada del Sr. Vfco-Presidento, Marqués de 
Bstéban, y se ruega á todos la asistencia á este acto. 
Habana, S de marzo da 1889.—Bl Secretarlo-Con-
tador, Jog£ E , Tr iay. 
G. 7-10 
C A S A B E P R E S T A M O S . 
NEPTUNO 8 9 Y 4 1 . 
Sa venda al brillante de más valor que l u y an la 
Habana. 
Se compran todos los muablea que so presenten, 
pianlno. oro y plata vieja y alhajas. 
Dinero por aihaj»** cubrando un módico interés en 
todas cantidades. Hay un gran surtido de venta 
2998 6-10 
B E 8 T A U R A M r D E ~ N E W - Y 0 R K , 
T e n i e n t e - R e y n? 2 1 . 
E L M E J O R Y MÁS B A R A T O . 
Se admiten abonados á 17. 21-20, 26-50, 31-80 y 
f42-E0, todo en oro. También se sirven almuerzos y 
comidas, oompuestuo de tros platos, un postre, pan, 
vino y café, á í l - 5 0 cts. en billetes del B. E. 
V e n i d , p r o b a d , y v e r é i s . 
F e d i d u n c u b i e r t o y s e e s s e r v i r á , 
A . S A N D D B E L E Y CP? 
8018 a l 11 d7-12 
P e r l a s de JEsseneia p u r a d e 
S á n d a l o 
L a esencia de Sándalo pura ha sido expe-
rimentada con el mayor éxito por las cele-
bridadas médicas de Europa y de América. 
Ed inofensiva, aun á altas dosis, y no oca-
siona diarreas, ni dolores de estomago, ni 
eruptos, como los producen con frecuencia 
las preparaciones de Copaíba. L a esencia 
pura de Sándalo no ezala olor revelador 
ninguno. 
lias Perlas de Sándalo del D ' Clertan, 
preparadas con la aprobación de la Académia 
de Medicina de Paris, contienen la esencia 
de Sándalo pura, y BU eficácia ea segura en 
los casos de inflamación de la vegiga, catar-
ros y flujos ó derrames contagiosos, recientes 
J crónicos, que se curan en pocos dias, sin 
producir consecuéncias desagradables. 
Para tener un producto bien preparado y 
eficaz, conviene exigir la firma del D ' Clertan. 
Venta al por menór en la mayor parte 
de las farmácias. 
Fabricación y venta por mayór : Casa 
L . Frere , H. Fournier y C*, succesorea de 
Oh. Torchon, VJ, rué Jacob, París. 
"LA U S A 
G I S * 01 CONTRATACION. 
C A L L E D E 
E n oote tan conocido como aoredltí«do es-
tablecimiemo de prófltaraoa, ee facilita d i -
nero en tndf s cantidades á ísn inceréo mó-
dl jo , bobre alhajas, ropi» y muebles, que 
representen £<i,raDl'Is Pól lda . E u la misma 
se «aonontih de miinlfleoto un aobresall»ii;te 
y espléndido aurtldo en prendería de todas 
olHuefl que ( a r o o é d i e s d o üe oya t i acos vc-inol 
do*, p o r ÍM motivo se rrfcUr.an & pruclos 
í i t b u l o B h t n e n t e baranoH, parí* dar cabida á 
lo»*, que dlarlBiú6D'ki 'o 66Mis adquiriendo 
por Igual oi-.noBpto. E a t a l v1rt.ua lan per; o 
nrr« que deseen o c m p w r 9\ha)HA »n tu n a l 
oWx-r-g btieiiasj qo.v u> I k g c í e n uqxti y que 
KóeVquen.A estAs iéfiieE>.a.i auaodau tes vi 
drlerao y .•:•->>•: complaoidoc y contentot» 
do admirar tanteo procioaidadeft que á pre-
oloa tan reducidos no ae pueden comparar, 
al mismo tiempo ol que tenga preadaa ú 
otros objetos empeñados en esta casa, aln 
pagar el inteiéa mensual covonido, ae lea 
suplica pasen á rescatarlas 6 prorrogarlas, 
pues en caso contrallo ae procederá á au 
roaUsaoior'. 
J e n a r o S n á r e z y Cp. 
2941 8 9 
P R O F E S I O N E S . 
Gnadalupe González de Pastorlno. 
comadrona facultativa. Cocíultas do 12 á 4 —Bara-
raiillo n . 4, ojqnlna & Jnatlz, sitos. Correo: Aparta-
do B00. 3124 2fi-lSMz 
DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o d e n t i s t a . 
Eapeoi'.'llata en ezeraociones sin dolor, con la apli-
cación do la cocaína. E l mismo v a d o nn sillón da 
dentista en módico precio. Agnlar 110, entre Tenien-
te-Bey y Amargura. 8127 8 13 
Mme. M a r i e P . La jouane 
Comtdrona-Faonltativa. 
Agaao^to 68, entro Obispo y Obrapía. 
8077 4-12 
C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l d o R o c a . 
Ofrece BUS Bervioioa á BUS amistades.—Bgido n? 1 
esquina á MnraUa. altos. 2599 28-lMz 
Dr. Oomingo Rodríguez Viera. 
A B O G A D O . 
Acular'.'2, titos. 294S 15-9m 
DR. GALVEZ GüiLLEM, 
especla'ista en Imuctenoias, e3terllidr.d y enfermeda-
des Tonéreaa y slñ ftioas. Consultas de doce á cuatro. 
CooBultas por correo. Ha trasladado ou/i consultas 
í O'Eellly 106, gabinete ortopédico. 
2760 10-6 
S E T i i i A i t o n a I . i . PBIEflBB WEDIOO 
Di 
kMMADA* 
JKspaolAildad. Bnftmsdadei vcnéroo-alfilltlou y 
afacMonoui án la pial Conaultea d* 9 i 4 . 
839 K M 
R a f a e l C h a g n a c e d a y N a v a r r o 
Dr. on Cinijía Dental 
del Colegio do FensllTonia y de eita DniTorsidaú. 
Consultan y operaciones de 8 á 4.—Prado 79. A . 
O 378 W-6M« 
CDRá DB m QDBBBADÜRA8 
A AMBOS SEXOS. 
B l moderno. E l único adaptable. E l qno por su me-
canismo de combinación en sus ualetlllaB locra 1A en • 
ración, es 61. E l gran B E A G Ü E R O MECANICO 
regalador uulveraal SISTEMA GIRá .LT , con pr ivi -
legio r patsnte americana. Gabinete reservado para 
oousuit&a y aplicaciones gratis: se va á domicilio. 
86. O'Reilly 30, & G I R A L T , fabricante. 
2802 25-5 M 
Dr. Juan Franoisoo OTarriil, 
ABOGADO. 
Ha trasladsdo su estudio & la oalle de la Habana 
n. 55. Consultas de 11 & 3. 
26t8 18-2M 
DR. R O B E L E 
Conanltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
C n . 850 27-2M 
C a r l o s E l c i d y M a n u e l E n r i q u e 




P r a c t i c a toda c l a s e de o p e r a d o * 
n e s e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a s p o s t i z a s de todos I e s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á t odas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
AMARGURA 74 
entre Compostela y Aguacate. 
3069 10-12 
C U R A 
QÜ1RADÜRAS, 
Mi* enrativ 1.01; tau Bcperiores á todos los oonooi-
doa. L-orun» tienen si privilegio de poder presentar 
muoii^a ttío» ito UÜKAS R A D I C A L E S obtenidas á 
loa paol«ntts dooata enfermedad. SOL 83. J. GROS. 
2448 17-27 i1 
ELECTRO-
E L DESCUBRIMIENTO MAS PRECIOSO QUE HA CAUSADO ADMIRACION EN EUROPA 
Lo A V E R D A D E R A M E D A L L A E L E C T R O - M A G N E T I C A 
C A i t o i i i r s 93 
GON FE1VILB6I0 S. 6. D. 6- T DEPOSITADO PERPETUAMENTE EN EL TRIBUNAL DB COMERCIO. 
RTo m á s enfermedades. Siempre la salud. 
La acción de esta Medalla ELECTRO-MAGNETICA es muy poderosa y produce tan buenos re-* 
sultados, que en cuanto se ponen en el pecho, se sienten sus efectos. 
No más malas digestiones, cura la anemia, las enfermedades nerviosas, el cansancio, el reuma-
tismo, etc. Pídanse los prospectos que se facilitan gratis. En el constan los testimonios y demás 
pormenores de las curas realizadas muy prodigiosamente en Europa y América del Sur. 
Es tan útil y provechosa para la salud la Medalla ELECTRO-MAGNETICA que cada cual debe proveerse de ella para sí y eus 
familiares. 
No tiréis el prospecto, leedlo con atención. La Medalla ELECTRO-MAGNETICA es el médico y farmacéutico de la casa. 
D E V E N T A A I J P O R M A Y O R Y M E W O R . 
A l por mayor: Carbó y Comp. Amargura n ú m . 8, Sabana . 
A l por menor: D. Hafael Cronzález, establecimiento de óptica " S I Almendares/ ' 
OBISPO NUM. 54, HABANA. Cn 289 30 24P 
KTatalio 
PROeOBADOa DB LA BZOHA. AOBIENOl i 
Amargura 
82 -1° B 
Josefa JLópez y D í a z . 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultai ola o ho á diez do ia mafiana—Ofreae ene 
«ervioioB, ñ a u Nicolás n. 48, entre Concordia j V i r tu -
do». 1647 2ina 9 F 
L A M P A R I L L A 17. H o m do coQBultfc ia 11 & 1, 11»-
poo(i\lidarl. Hátri», VUA p.rinariiMi. l*yine« J rifllfflfttli 
fV RR8 f - M 
BSTABLEC1MIEIT0 DE AGUAS 
Inhalaciones y pnlveriaiaciones 
azoada*. 
B l remedio mda eficaz y menos moleuto para los qne 
padecen asma ó abogo, catarro pulmonar agudo 6 
oidnico, para los qae tienen nlneracionea pulmonares 
7 padecen ronqueva: las iuhf>luciones del gao ázcehan 
producido curaci mes maravillosas. 
Los quo padecen del estómago y do anemia se cu-
ran tomando ol A G D A A Z O A D A quo es la mejor 
Bgu.« de mesa por su buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, las granulaciones de la gar-
ganta se onran por meólo de las pulverizaciones. 
Ea el establecimiento se dan consultas mélicas de 
8 á 10 de la maSona y de l'¿ á 2 de la tarde. Gratis la 
consulta para loa enfermos, & quienes ee Indique el 
tr Atamiento azoado. 
Se llevftn sifones á domicilio. 
PRECIOS MODICOS, 
R e i n a n ú m e r o 3. 
N9 2fl2 Bl-24 F. 
P R O F E S O R A , 
de música é idiomas y de todos los ramos de ur a per-
fecta y esmerada instiucoióu. Kicla 61, librería, y 
Aceita 34. 2966 4-10 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y d e i d i o m a s 
F O N D A D A E N 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
CUBA 47, altos.—Preoios módiooo. 
2971 4-10 
MONSIfcUS A L F R E D BOISSIÉ, 
profesor de fr.ir cóa, Qallano 130, obeeqaiftrá con un 
ejemplar de Cb fijas, vocabulario franco-enpafiol de 
las modos (eu prensa) á todos los ooniiir.idoroü de la 
segunda adioió:i de sus MODISMOS FHANCESK3. 
V7sil 8 6 
JOSE G R A U Y SOLER, 
Profesor do vocalización, dn solfeo tanto por el unl-
claudic romo pov el sottiolaudlo. y priiuorus rudi-
mentos de piano, ô pone á dlspoaiclóu dol leopetubla 
público. Cuba 62 nutre O'Rollly y Enuiedrado. 
C o l e g i o d e 1* 7 2a f f n a e ñ ^ i a a s . a p a r a 
Címn'íiKar 129, énttréi í(k\x¡ñ y Relea 
Dirigido per D? Cürraen Pastor, viúda do Ocejo. 
Sa M i m i U n internas, medio internas y esternas. 
Mn faci l i tan prospectos. 2381 «6-23F 
E 
AGRIMENSURA CUBANA. 
por Herrera, 1 tomo cotí muchas láminas. Agrimen-
sura legal cubana, por Fioha: do. 1 tomo $1. De ven-
ta Salud 28, librería. 3H3 4-14 
E l INGENIOSO HIDALGO 
Don Qui jo te do la Maceho- por Cervantes, edición 
corregí:'a por la Acudemia E'pafiola y acotada parn 
la buena intel igencia, 1 tomo grumso con muchas 1&-
minnB y le t ra grande, pasta fiua odu plcnohjB de oro, 
«8 B^B. De venta 
Salud 23, Librería. 
SI 42 5-14 
Q u e m a r o n de l ibros 
Realización de 4f 00 tomos á 20 y 50 cts. el tomo. 
Pídase el catálogo que ee da Rratis. Librería La U n i -
veroidaJ, O'Retiiy 61 cerca de Aguacate. 
3107 6-13 
CASSARD 
Mioual dn M-isoneria 2 ta. $8; Manual de Telegrsfla 
pp<c'ic»por Pérez Blanca 3 U, $9; id. compendio I t . 
$1 R0; Poulln Patología externa 6 ts ; Cardona, Geo-
metii« descriptiva; Gola del Bichll ler , por Casado 2 
ts. Las mil y nna noche 11 . 93 50. Librería La U n i -
versidad. O -Reilly 61 cerca de Aguacate, 
3106 4 13 
L ^ de un ingeniero ae ha puesto 6 la veut* on la l i -
brería calle dol Obispo n. 86. 3118 4 13 
EL L I B R O D E LOS AMANTES. F O R M U L A -rios do oarta* amatorias conformw á U buena cos-
tnmbr* y eoriqneaido con el lengusjo de las flores de 
la* manos y ol simbólico del p> Huelo y absntco, un 
tomo con láminas repreaentativ&s $1 bt?H SMud 23 l i -
b r e r í a . aftSS 10-3 
al alcance de todas las inteligencias; su historia, su 
estado actual, tus aplicaciones y fenómenos, sus ven-
ta] R» y sus peligros, porol doctor Wlll iam Harveley. 
Capítulos que contiene la obra 1".' B l magnetismo 
animal y uua precedentes. 2? Desoubrimlonto del 
Hipnotismo. 89 Medios de producir el Hipnotismo. 
Exposlolón de lao priuaipalna fenómenos que cn ól ee 
observan. 4? De la sugestión de los hipnotizados. 5? 
Aplicaciones medicinales del Hipnotismo. luoonve-
niontes que pueden ofrecer las prácticas hipnóticas. 
E l Hipnotismo en el teatro. Cuestiones legales rela-
cionadas con ol hipnotismo. De venta á 50 cts. btes. 
cada ejemplar en la librería oalle del Obispo 86. 
2996 in-10 
Y 
SE CONFECCIONAN VESTIDOS D E S H Ñ O -rss y niños por figurín y á capricho; ico do merino 
y lanilla á $7; los de seda á $10: se hacen vestidos de 
boda muy elegantes, ie adornan sombreros -'o oofiores 
y do niñas, so tiñen y se cambian de forma por viejos 
qae estén dejándolos como nuevos. Luz 80. 
3104 4-13 
M A N U E L . B O R D A S , 
Afinador de pianos. 
Recibe órdenes: Barnazanúmero 20. 
8008 8-13 
P l a t e r í a " l i a E s c u a d r a de Oro" 
de Juan Antonio Lluvet, Obispo 59.—En esta taller 
so hacen toda clase do trabajos de oro y plata y 
composiciones de prendes y cajas de mtStica.—Be 
compra oro y plata 3133 4-13 
C A R I i O S B O R D A S . 
Antiguo y conocido afinador do pianos con más de 
veintr años de práctica. 
E l único que tiene ha reoomendaclones de los seño-
res D . N . R. Espadero, D Ignacio Cervantes, don 
Pablo Desvernino, D . Serafín Ramírez, D . Eugenio 
Baréa y otros varios. 
Afinador del Conservatorio de música de esta capi-
tal, con referencias ospeciales do su director D . H u -
bert de Blank. 
Recibe órdenes en la casa de D . Anselmo López, 
aites Edelmann y C? Obrapía 23, y cn su morada, 
Trocadero 22. 9S5S 8 7 
G-ran F á b r i c a d e c o r s e t s 
" L a P a r i s i é n " , 1 1 3 , O b i s p o , 1 1 3 . 
Esta nueva casa, ofrece conotantemente al público, 
acabados de recibir, un gran surtido de cutis y rusos 
de todos colores para corsets; se hacen desde los más 
modestos hasta los da más lujo. 
Sa adornan y vondsn sombreros á precios muy re-
ducidos y so confeccionan vestidos de señoras y niños 
á precios sumamente ecouómioós. 
2480 alt 15-27P 
REAL GASA DE BENEFICENCIA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D E O B R E R A S ; 
Se hacen corsés por medida, á precios módicos, asi 
como toda clase de labores, desdo esquifaclones, ropa 
da baratillo, etc., hasta los ajuaras de boda y canasti-
llas más exquisitas. Especialidad en bordados, y sobre 
todo, en los de oro para banderines, vestiduras sagra-
das, etc. Dirigirse á la Rda. Madre Suporiora. En -
trada por la calle do Belnsooaín, frente á la do Animas. 
O n . SHíl '¿9-9V 
mmn ORTOPÉDICO 
Se conotru>en á medida y bajo dirección módica 
Bragueros, Fajas abd-imiuidcs, Snspeneorlos, Mule-
tas, Corset* mfatáKcos y <le yeso, upar.'.toii para toda 
clase do defeoioi tía hombros, caderas, piernas y piés, 
Idem vara pérdida» sémlnalua j vioio* ae omiforma-
ción á t l pene, y eu resumen toda claae de aparatos or-
topédicos. O'Reilly 106, al lado de la Palota de Oro. 
3759 10-6 
GRANDES ALMACENES D E JOYERIA, MUEBLES Y PIANOS, D E J . BORBOLLA Y COMP. 
Compostela, 549 56 Y 60, entre Obrapía y Lamparilla. 
B r i l l a n t e s , z a f i r o s , p e r l a s , r u b í e s , e s m e r a l d a s y o t r a s p i e d r a s p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n m a g n í f i c o s b r a z a -
l e te s , p r e n d e d o r e s , c a n d a d o s , d o r m i l o n a s , a l f i l e r e s , s o r t i j a s y d e m á s j o y a s p a r a s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y c a b a l l e -
ros . R e l o j e s do oro, de p l a t a y de n í q u e l á e scoger , d e s d e 3 b a s t a 4 0 0 p e a o s c a d a u n o . L e o n t i n a s y L e o p o l d i -
n a s ; b a s t o n e s y p a r a g u a s ; o b j e t o s de ar te y de f a n t a s í a , tedo prop io p a r a r e g a l o s . 
M u e b l e s de todas c l a s e s , f o r m a s y m a d o r e s f a b r i c a d o s e n BU t a l l e r . I n d u s t r i a 1 2 9 . 
P i a n o s de l o s m e j o r e s f a b r i c a n t e s d e l m u n d o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a ñ e » . 
32* A 
I tautftdí 419 
Ti M 
Deamenuzadora de caña quo notlone rival por ana demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay eu aso en la Loulslana, Puerto-Blco, Buenos Airea, Java. Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L Instalada sobre un buen trapiche de 64 á 7 plés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horas de trabí^Jo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo. 
E l costo de esa deamenuzadora Instalada y lista para funcionar y Ubre de todo gasto para el comprador, ea de $8,750 oro. Esto 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos on doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos & L A N A C I O N A L reúnan las oondloioneB que antea se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para máa pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito únicamente & 
C n 326 A 




ODONTALINA del Dr. Taboadela. 
Después de larga experiencia hemos combinado un producto que prestará TAIÍOSOB sorrlclo» mientras se obtenga U Intervención del dentista. 
Cada frasco te acompaña de nna Inetruccolón para osarla. 
De venta en Porfumorfai y Boticas. 
Calma inataetáneamente el más agudo dolor da muelas. 
Depósito general: Gabinete de operaciones dentales del DR. T A B O A D K L A , AMARGURA. 74 . 
Diese el Polvo Dentífrico Higiénico y el Elíxir Dentífrico del mismo autor. 
2í)fil B-9 
UNA G E N E B A L L A V A N D E R A Y P L A N ohadorn desea encontrar una caca particular ó 
«ea cn un trfjn nara planchar: darán ratón ou'le del 
Monserrate n. 97. 31fi5 4-24 
S E S O L I C I T A 
una calada de mano, blanca, quo tenga quien respon-
da por e lk: Cárdenae 2. altos. 
8151 4-14 
I f v E S B A OOLOCAliSE Ü N PARDO .1'>VEN, 
J í pavao l nervloln <iomé<.tlno, Hono quien mp tuda 
por eu cor du.i o. VlUeRas 157 Icfoimaráu 
3168 4-14 
SE S O L I C I T A N P A R A ÜNA M U E B L E R I A un buen carpintero para composlcioneo y que Pepa barnizar; un buen baroitador que sepa también com-
poner muebles, v on aprendiz que entienda algo y 
tenga unos 15 afioi; Villegas 68, mnebleiU do C. Be-
tanconrt. 816B 4-14 
PASTILLAS M PALANGIE 
c o n C l o r a t o d e P o t a s a y B r e a 
Reemplazan estas Pastillas los gargarismos y se emplean con éxito en los maleB de 
garganta, la i n f lamac ión de las a m í g d a l a s , la u l cerac ión de las oncias, las aftas, 
la rouquora y la e x t i n c i ó n de voz. Tomándose al principio de un constipado, do una 
bronquitis, cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la expectoración, y detienen 
la marcha de la inflamación. Son indispensables para los fumadores, por la presencia de la 
brea, que purifica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son también muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la secreción salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É . larmco do 1« Ciaso. — DepSaito oa Paris. 8, Ruó Vivionno, y en las prinoip. Farmacias y Drognerlaí 
«qB&BBBBBBSKnBBBHBBBBBHBBBBM 
BHBBBBDBEDCS 
M A R I A C R U Z 
desea colooirtiepara manejadora ó de orlada do mano 
su r-sidencia Indio n. 89. 3147 4-14 
EN L A C A L L K D E L C A S T I L L O N D M E K O 13 o solicita una orlada de mano qne tenga reao-mendaoión; sin esta condició." que no se preiente. 
3144 ft-14 
U N A S E Ñ O R I T A 
americana ''esea encontrar nna familia respetable pa-
ra enseñar niños, posee el lng éi, francés y los rud i -
mentos de In mtisios; tiene buenas recomendaciones. 
Campanario 41. 8141 4-14 
BB S O L I C I T A 
una buena cocinera y una orlada de manos ambas 
bltOKas y que tengan reoomendioión: Calle de Je-
»út M i i í i n í m e r o 49. 3157 4 14 
S E S O L I C I T A 
para portero y criado de mano, uu hombre de media-
na edad, que sea cigarrero, sepa su obligaeion y ten-
g i quien lu garantice, sueldo 920 btes. O-Reilly 54, 
4 14 oami. 'erla USO 
A loa S r e a . H a c e n d a d o s . 
So ofreae una porsana inteligente para la mayor-
domla de un Central por complicada que sea su con-
tabilidad: tiene personas de la mayor retpetabllidad 
que lo irarantlcon. Merced 52 do 4 6 7 de la tardo. 
8162 4 14 
SE B Ü P L I C A A L A PERSONA Q U E H A Y A recogido unos espejuelos de oro para miope quo so perdieron oa 1.'. Caridad del Cerro en la noche del 
domingo 10 sa sirva eutng irlos en la oalle de Noptu-
no 70 aoii iiso lo g r a t l ñ w á . 3164 4-14 
JN A SEÑORA P E N I N S U L A R R E C I E N L L R -gadi tld-oa colocarse de criada de manos, sabe 
coser bl'.n á mano y surcir ropa, tiene personat que 
respondanicr tu conducta, si las personas que de-
seen de mit servicios no ion de moralidad quo no se 
presente'). Ban José 7. 815i> 4 14 
Barat i l lo n. 2 , 
Almacén de v í v e r e s : se solici ta una criado de mano 
j o v e n qun sopa cumplir oon su obligaoiÓD. 
3163 4 14 
J A B O N E S M E D I C A M E N T O S O S 
De G - I £ i a v r A . 1 T I - T y C 
JABON SULFUROSO c o n t r a los g ranos , 
las manchas y eflorescencias & que se 
h a l l a e s p u e s l o e l c u l i s . 
JABON SULFO-ALCALINO, l l a m a d o de 
H e l m e r i c k , c o n t r a l a aa rmt , l a t i ñ a , 
e l p i t i r i a s i s d e l cuero c a b e l l u d o . 
JABONdePROTO-CLORUROdeHIDRARGIRO 
c o n t r a las comezones, los empeines, la 
herpes e l eczema y e l p r u r i g o . 
JABON ÜE ALQUITRAN DE NORUEGA 
e m p l e a d o en los m i s m o s casos que 
e l a n t e r i o r . 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservativo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza l a p o m a d a mercurial, 
en la d e s t r u c c i ó n de l o s parásitos 
de l c u e r p o . 
•winiwinn—m 
W. A. S. 
^ > - ' ' — - M ¡f. 
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U N R E M E D I O P R E C I O S O ^ 
m el tratamiento do las enfermedades 
- m / s 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S 
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U B  
^ , f A c e i t e de H í g a d o d e R a c a l 
rilEl'AKADAB I-OK EL 
D r . O O N Z A L E 
BOTICA DE SAN JOSÉ 




i c o 
O í 
Las cilpRulafl oroosotadas dfil Dr. Gonzá-
lez son tan bnonns como las qno vionen del 
Extrangoro y maa baratas quo ollas. 
Los C'iiformos do Inien es tómago quo neoó-
siten alta.s dosis doben tomar el 
Mil E BACALAO U I I T A M 
D E L DR. G O N Z A L E Z 




EL MAS EXQUISITO 
DE LOS 
Perfumes de Tocador. 
Perfuma el Cuerpo y 
Vivifica la Mente 
E N E L B A Ñ O . 
Huperior al AGUA PR Co-
LUNIA por ía delicadeza de 
síi aroma y la duraliilidad 
de su perfume 
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•sento dsgttt ía -¡raJiosf JJMÜMIIÍKS ¡tMim éti lTaA-ys 
( ú m » Bf! füfl ! 
©ura lia So© y lk&eflrtsi«sm". 
®ur»f CÍÍP Raefwilíísf'rt©®8ÍI ÜÍ*® I?SSIW«KÍ8.. 
f mi e íeoto; pava froás,» í m mtvsmed&iím 
wao hay «jafiaca&íiiciri ¿íc 1!» 
^olmonoSp Booakaiento Oosrf 
Mae oom sefca «áforosa tslíiM.i¡lc3lc!üv 
•Eaca ipocoa, á o (^líaelloa wémOii i 
íaoalfcfttivoB qu® itewmSaate> ^ 
Sa, Da. D. MurerBit S. GÍBWKĴ KOR K»,btiM, 
aa. Da. Do» Ksmsto HWHTWIKW., iMtsato-j &u ¿̂06 
jpittJl OITUC '• 3ir. ¿tófcABt'.ioc,.'' Vero Orea- Ultsdta. 
Da. DOM IDIOBOKO OonsNQH^ 'XIfctKolalvjRrc, yf ;-
zlco. 
fin Oa.- Stmes* JH-jvm. J;.*ÍÍ». Kim . • 
•ía. Da. D, VIOBWT» PAJUM BÜÍKÍJ, ¡iogr.:*. 
ft». Oa D. JfOin 8 'aíavacawM^c, í^Hüftói 
SJie.. ¡S1. Lf̂ »,iiíiK«oi5C.3i A. StaiM, í * flÍMMi 
h o i ü ñ o . del Sitado de LouMaua. 
la«orporadn «n 118BB. ]fot la LogUlutara para la 
objeto* dn Bdnaaolou y (Jarldad. 
Poironinmoiuorotopopulaif, n ftiwíOttlaiu toiriua 
pxrtii do lapratento OfoDitUnnlA» iUni<iUdn. ndart-
ttiJ» an dloismbro da I H U 
Sus soberbio» florteoa extraordlnarloa 
DB oolebran •oml-annalmonto, (Jnnlo y Dlolombro) T 
loi QBANDIüS BOKTKOH ü i i D I N A K I Ü B , BU ü*d« 
uno do loo dles modM rovtantea dol aflo, j tlonon l a -
gar en públloo, •>«! l a Aonaoroi» do H&do«. en NMT« 
Orleauii. 
V e i n t e a f l o a d e f a m a p o r i n t e g r i -
d a d on Ion s o r t e o » y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Ctrlirieamot loa cibajofinnants», awt ba jouua t fn 
tup t rv ln ióny d ireee ióH, te hacen todo» lo iprepura-
tiyotpara l o i Sorteos mensuales y iemi-ant ta íe» de la 
Lotería del M i a d o d» LoMislana: guts CH persona 
presenciamos la celebruoión dt dichos sorteos y quo 
todos se efectúan oon honrades, tquidad y ft^cna fa 
y auiorisamoa ú lu Empresa que haga uso de esta 
«erUJleadoeonnuMiros firmasen /aosimil», t n to-
aos sus anuncios. 
O O M I B A I I I 0 8 . 
Los que suscriben, Bangueros de Nueva OrUann 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Loteria del Jüstado de Lousiana que nos 
sean presentados 
» & K « $ | ? I * Y ' , , , l K M - > ^ H ' A N A N A . 
I'JKUKU I .ANAIIX l'RKH. H T A l ' E NAT. U A N K . 
A . i i A i . m v i N . PUES. N K W - O K I . K A N I T S A T . 
UAHIJ H O U N , PRKH. UNION N A T ' I . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
•n U Academia do Kf úoloa do Nueva Onaau>r 
el martea 12 do Marco de 188B. 
Premio mayor $300,000 
100,000 bUletüH á « 2 0 eada nno.-Modloe 
$10.—Cuartos $6.—JXScImw $2.— 
vigésimos $1. 
LUiTA DB 
I P R K M I O D B . . . . 
1PUICMIO D K . » . , 
1 I'Ht'JM.IO ü t t . . , , 
I P K K M I O D K . . -
ül PREMIOS D E 
5 P R E M I O t í DKvrM 
2 5 P i l E M I Ü H D E a . u . 
lOOPKJiMIO.SDa.. . , . 
«00 P U K M I O H D E . . , . 
600 PRKMIOH D K . . , „ 
A P t t O í r i M A O l O N K B 
190 premio» do 9 BÜÜ».,.. »imm 
m premio» de 803.,.,,, 
premio» da UOO tt*mm*umm**tM 
THBMinALnr. 
&09 premios de Í100. . 
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3584 r/rcmloí afloendantefl &•.„.„ „...,,„,,,,,,.,$1.054.800 
ISOTA.—Lo» blllctaa «graoladoa oon lo» premio» 
mayoroe no roclblráu el promio torminal. 
Lo» billoto» uaiiA tocledudea 6 olab» y otro» Infor-
me;», doben pedirtia al qno «n»orlbo. Para aooloror la 
úorreopondenola, el nombro y »eHa» deberán enviar»» 
en uu lobro olaramoxtta eiorlto, el cnol ba do «orvlB 
para la raouuosta. 
Lo» Ü I B O S POSTAI .K0, Glroa do BzprMo ó i u 
l«»r(w de cwiuMo ce enviarán an aobm ordinarios B l 
^toaro «onlanlo poy el .lír.preso, Blonda 1«« tíMlau pon 
-aícífi laHIiapM»?., DUlgirM á 
91, A. D A D P H I N . 
New Orleaosi JLu . r 
A O B I B N U . A. D A V P H I N . 
Washington, D . C . 
jLfi» « a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á » . 
A L MBW OR1LEAN0 NATIONAJL B A N K . 
Now Orleau», La.y 
M ÍÍWflíl vá le la fraocldn mán poQnena do lo rJBiOU bllleten de ESTA LOTEB1A, en 
todo norteo. Cualquiera que ae ofreae/» por mono» da 
uo peso e» fraudulenta. 
U r i O U G i n i i A O Ü J MUÍ aarantl íado por ODA-
T E Ü BAUCOS N A C I O N A L E S DK N U E V A O B -
L75A A" j quo lo» bUlela» Mt&n Armado* por el pra-
ildouto de una inatltuolón, ouyo» dereoüp» «on roeo-
nooldoa por lo» jugado* Supremo» da'Jnstlela, petí 
ooiuiguleuto, ooldado oon l u InltaoionN y a m p w w 
••WWSL 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 afioi, prefiriéndolo reden l le-
gado, para la limpieza interior de una casa, ha de ser 
i jrmal 7 tener quien lo recomiende; Zalueta 24 Im-
pondrán. 317* 4-14 
S E S O L I C I T A 
una bneaa manejadora para un recién nacido j que 
lepa algo de costura, al no tiene informei de la caía 
nne haya «atado que no se presente. Sol 78. 
S149 4-14 
SE SOLICITA P A B A D N M A T R I M O N I O UNA peninsular de mediana edal para la cocina j de-
más quehaceres de la casa, que sepa cumplir con en 
obligación j tenga quien la garantice, sobre todo que 
«ea mujer de formalidad: Mercado de Tacán 33 piso 
prineipal. 3088 4-13 
S E S O L C I T A N 
dos buenos dependientes de farmacia: Empedrado 28. 
8081 4-18 
ÜNA C B I A D A PRACTICA EN E L S J íRVICIO desea encontrar una casa de moralidad bien sea 
para servir á la mano 6 manejar niSoa: tiene persona 
que abone por su cenducta, Industria 1C6. 
3079 4-13 
S E S O L I C I T A 
una buena orlada do mano blanca ó de color que sepa 
planchar y traiga buenas referencias. Habana 108. 
8126 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general lavandera y planchadora. Galiauo n. 107 
8080 4-13 
M A J i O J A 37. 
Se solicitan una cocinera y un criado 6 orlada de 
mano. 3006 4-13 
DESBA COLOCARSE ÜNA P E N I N S U L A R reoieniparida; «ana y robnsta, excelente criande-
ra á leche entera, la que tiene buena y abundante y 
personas que respondan de BU comportamiento; calle 
del Refugio n. 3, bodega darán razón. 
3110 4-13 
SE DESEA COLOCAR Ü N A S E Ñ O R A G A -llega de mediana edad para manejar un niño, está 
acostumbrada á ellos y es carifios a. 6 para acompa-
sar una señora, se desea una casa decente, tieno per-
sonas que la garantleen; Picota 87. 
8118 4-13 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R F O R M A L Y 
\ J de buenos recomendaciones, desea colocarse de 
criada de mano 6 acompañar alguna señorita en ca-
sa decante, y no alendo asf que no se presenten: A -
margnra 54, el portera dará razón. 
3094 4-13 
EN U A C A L L E D E L A L E A L T A 1> N U M E B O 1S7 se solicita un mnohach}, blanco 6 de color, 
para criado do manos; se le dará ropa limpia y $12; y 
una manejadora, para un niño quo camina; se le dará 
$15 y ropa limpia. 3114 4 13 
SE iJBSKA A L Q U I L A R U N N E U R I T O Q U E tenga principios uo ooo:na pagándole un corto 
sueldo San Ignacio número 31, altoa. 
3117 4 13 
DESEA COLOCARSE U N A E X C E L E N T E uriandera penüiMular con buena y abuudante le-
che para criar á leche antera; es de moralidad y con 
personas qus la garanticen: calis de San Miguel n ú -
moro 252 informarán. 8119 4 13 
SK D E ¿ E A COLOCAR Ü N A M O R E N A D E mediana edad en una casa particular de poca fa-
milia para lavar, planchar y rizar: San Ignacio 122 
informarán. 8108 4 13 
U N G E N E R A L C O C I N E R O 
blanco, desea colocarse en casa partianlar ó estable-
cimiento, tiene quien responda por el: Reina y San 
Nicolás 32, bodega. 3109 4 13 
Se solieite. 
un orlado de mano; también una chiquita de 8 X 10 
años. Eecobar 117. 8130 4 15 
C O C I N E R A . 
Se desea una de regular edad, no tiene qne ir á 
plaza ni mandados. OIBeil'y ndm. 66. 
3188 4-13 
I n d u s t r i a 1 1 5 . 
Se solicita un criado do mano blanco que sepa bien 
un obligación y que tenga quien le garantice. Tam-
bitSn ae alquilan habitaciones. 3126 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea oolooarce de criada de mano, cabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por su conducta. Factoría 11 darán razón. 
3134 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mor¿na f j rmol para la cocina y criada de mano, 
ha do dermir en ia casa y tmor buenos informes, ai 
uo ea asf nue no so presente Refugio 8. 
S088 4-13 
Cocioera 
Ss solicita ana cocinera en la calle del Aguila 143, 
entre San Joaé y Barcelona idformarán. 
20Í5 4-13 
S E SOLICITA 
una erinda de mano, joven, de color y que haga man-
dades. LPZ P7. 3139 4-13 
TTVESEA COLOCABSE U N A S E Ñ O R A P E N I N -
X J f «niar para manejadora de niños, es muy formal y 
cariñosa, bien para cocinarle á 4 ó 5 personas ó asistir 
un eufamo: infoimarán calzada del Monte 333J da-
rán vnzóa á todas horas. 3138 4 4-13 
T T N SASTBE DESEA E N C O N T R A R C O L O -
\ j oación en alguna tienda de cimpo para el despa-
cho do ropa y confeccionar alguna de la misma: . i i r i -
8 irse personal ó por eacrito & Mercaderes 8. F . Fer-
nándes. 3 21 4-13 
T T N J O V E N D E 28 A Ñ O S D E S E A E N C O N -
\ J trar colocación para el servicio de nn caballero 
ó dos: tiene personas que respondan por él: icformn-
ráu & todas horas: Sal esquina A Villecai, fratprÍB. 
3113 ^-13 
AT E N C I O N . UN J O V E N P E N l N S Ü L A l t l i -cenciado del cuerpo de Carabineros, con buena 
letra y contabilidad, deioa encontrar colocación en 
un oauritorlo, cobrador ú otro destino cualquiera: tie-
no personas qne respondan de su fidelidad y exacto 
oamplimiento y no tiene inconvonionte en i r al cam-
po ó v i - j i r . Para más informes dirigirso Rsvo 70. 
3103 4-13 
T T N A M A T I C O B U E N COCINERO, L I M P I O 
\ J y trabajador desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento: Industria 164 dan razón. 
3101 4 18 
SB i s O L I C I T A ÜNA C R I A D A B L A N C A P A R A l u x á una corta familia y que traiga buenas rc-
feronclai y en la misma et> alquila una hermosa habi-
tación á matrimonio solo ó señoras solas. lUtraWa 62. 
8103 4-13 
B A R B E R O S . 
Sa solicita un buon cficlal pura todo catar y otro 
para sábados y domingos. Anixas 2, frente al Fo l -
vorío. 3092 l-18a 8-13d 
DESEA COLOCACION nn COCHERO J O V E N rebajado del ejército, sabe bien su obligación y 
ciun buenos informet; darán razón Aguiar esculca á 
Coártelos, café. 3072 4 1» 
T | E S E A COLOCACION UN B U U N f ; u C I -
j L / n t r o : tiene pereonas qne lo guraniicen: Drcgo-
nes 68 impondrán. 3052 4 - i a 
EN L A CASA PRADO N . ICO B E b U L i C I T A una buena criada de mano que sepa coser y tenga 
quien aboco por olla: en la misma so alquilan los 
bjjos. SOSO 4-12 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA F O R M A L Y un criado de mano, ambos con buena* referencias 
pura corta familia: San Isidro S6 entre Habana v D a -
mas. 30B9 * 12 
D s S BA COLOCARSE UNA J O V E N B L A N C A de 25 años de edad para manejar niños ó criada 
de mano; tiene personas quo respondan de elln Ma-
l i j i l ' J l iuformarin. 3 0 i l 4-12 
C R I A D O D E MANO 
Se Kolioita uno: O'Reilly 104. 
3063 4-ia 
DESEA COIAiCABSE ÜNA E X C E D E N T E cocinera peninsular de mediana edad aseada y de 
buena conducta para una casa particular buena ó un 
almacén; tiene personas que garanticen BU buen com-
portimiecto; calle de Chacón n. 23 luformarán. 
S0S2 4-12 
SE S O L I C I T A N DOS B U E N A S COATÜKE-ros de cainitas que arpan ojalar y coser c»jn toda 
perfección, «-i no rnunon cetas cualidades qne no se 
preacmten. E a lo misma se holicit1* un criado de mano 
db color, do 12 á 15 anos aneldo 9 10 B i B , Dragonee 
n. SS. 8039 4-12 
S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E SEPA P E I -
ív_/f>tr, coser, parajorvir á un matrimoulo y que ten-
ga persona respetable qne x.bone por su conducta.— 
Aposta n. 37. flC7i 4 12 
Barbero . 
So eolicita nn oficial y otro para el sábado y do-
mingo fijo. Compostala entro Je iús María y Acoata, 
fremn al n. 114. 8035 4 12 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O Q U E 
Kjeepa algo de coatura y tenca buonao ref«renclua.— 
Galli.r.o 58. 3030 412 
g r N A E X C E L E N T E L A V A N D E R A Y P L i A N -
chadora desea encontrar una buena casa para la-
var b una corta familia. Obrapía n . 89 
3031 4 12 
S E D S S E A 
oolooai' una persona de color de mediana edad en casa 
particular pera criada de mano ó costurera: informa-
rán Acuacute 68. •mu 4- iu 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , I N T E L I -
genio en el servicio desea encontrar una osea res-
petable para el servicio d i una señora ó señorita, sabe 
cesar y peinar; tiene familias respetables quo garan-
ticen ou osndncta: darán razón Monte n . 2, frente á 
la Empresa dol Gao. Librería E l Correo. 
3076 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para dos personas, ha de ser muy 
limpia y tener quien la recomiende, que sea de color. 
Galiano 93. altas. 3087 4-13 
i r N A P E N I N S U L A R G E N E R A L COCINERA 
desea colocarse solo para la cocina, no duerme 
en el acomodo: darán razón Empedrado 12 
3034 4-19 
T T N A S I A T I C O J O V E N , B U E N COCINERO, 
t,.» a&eado y trabajador, desea colocarse an casa par-
ticular 6 establecimiento: Lamparilla 48 dan razón. 
8044 4-12 
S E S O L I C I T A 
nn individuo qne reúna buenas condiciones para re-
. partir ropa en un taller de lavado. Lealtad 147. 
80F5 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O B U E N cocinero; tiene personas que respondan por BU 
conducta: informarán Amistad 17. 
3056 4-12 
SE DESEA TOMAR E N A L Q U I L E R U N A cria-da de nolor, da 14 á 16 años para el servido de ma-
no San Nicolás 17 esquina a Animas altos 
3034 412 
TEABAJADORES. AGUIAR 76. SE C O N T I -núa admitiendo fogoneros, oande'̂ eros, machete-
roa y para el batey, en varios Ingenios, con buen 
aneldo comida de alimento. 
S037 4-12 
T7n a p r e n d i z 
•e ueceait» para una mueblería y al ea aplicado ao le 
dará de 6 á 8 peaos btea.: también ae tomará nn me-
dio oficial de carpintero y que tenga herramientas en 
Relu» 2, frente á Aldama. 
9989 4-12 
AT E N C I O N : SE DESEA ACOMODAR UNA peninsular de criada de mano, acabada de llegar 
ao la P.'níosnla; tiouo persona* que la garanticen: 
darán i^rón Luz 47 á toaaa horas. 
20 5 4-12 
í f N A P A R D A GENERAL LAVANDERA D E -
l^y sea coloo&rse en cas» particular. Rayo u. 10 la-
romar«o . 3011 4-113 
SSí S O L I C I T A 
. " j piloto práctico do aquí á Caibariéa y puntos I n -
íoriuodloii para la "Ani ta :" impondrán Merced 26. 
SC68 8-12 
ÜNA C R I A D A D E MANOS A C T I V A Y D E buena conducta ae Boliclta para una corta f a m i -
lia: se desea de formal idad y que tenga referencias: 
paga segura: calle de la Habana 157 dan r a z ó n á to -
das horas. 3014 4-12 
S E S O L I C I T A 
una morenita de 12 é 14 nfios y una señora para el 
aseo de casa de una corta familia, qne entienda de 
coatura á man o y á máquina, que tengan buenas refe-
rencias, icformarán /í alucia n. 40 en los altos, entre 
Dragones y Monte. 2977 4-12 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de orlada de mano ó acompañar 
una familia á la Península para BU servicio; sabe cum-
plir con su obligación y tiene personas que la garan-
ticen. Bernaza número 21 impondrán. 
3012 4-12 
JESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E mediana edad, qne tiene personas respetables que 
abonen por él, bien sea de onoargado de nna ó dos 
casas ó cindadelas, cobrador de nna casa de comercio, 
ayudante do nna csrpets, acompañar á un caballero, 
eereno particular, etc., etc. Agnaoata número 54. 
3009 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C I R A D A B L A N C A O D E color para cocinar para nna sola persona y haga la 
limpieza de la casa, duerma en el acomodo, respon-
dan de su moralidad y honradez. San Miguel n. 182. 
3021 4-12 
JN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R Y U N A JO-ven desean colocación de criadas de mano ó ma-
nejadoras, ó acompañar á una señora ó señorita: sa-
ben oosAr á mano y máquina: en la misma una señora 
peninsnlar para criandera, con buena y abundante le-
che: todas tres de buena conducta. Luz n. 31 darán 
razón. 8084 4-12 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano peninsular, que sepa bien 
su obligación; ha de entender do costura & mano y 
mSquina. Jesúa María número 44 informarán, 
3019 4-12 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular para ama de orla. Informarán 
calle dol Morro número 28. 
3048 4-12 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO B I E N sea para casa particular ó para establecimiento: tie-
ne personas que lo recomienden: Zanja 3, entro Rayo 
y Galiano en los altos de la hojalatería. 
3028 4-12 
SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O Q U E sea aatailc; iateligente, sepa algo de coser y que 
tenga quíca responda por su conducta por escrito qne 
presentará Prado 115: en la misma se sollclclta un 
criado de mano que entienda bien ol servido do mesa. 
3002 4-10 
A p r e n d i z d© sastre. 
Sa solicita uno adelantado on el oficio: se le dará 
sueldo según merezca: Mercaderes 20, saatreiía. 
2989 4-10 
Se so l ic i ta 
un muchacho de 14 á 16 años para criado de mano; 
Informarán Cuba 21, de 8 á 10 de la mañana. 
9992 4-10 
S E S O I Í I C I T A 
una cocinera, ha de saber cocinar bien, y muy aseada 
y traer recomendaciones do confianza: Amargura 16. 
2991 4-10 
U N A C R I A D A D E MANO. 
Se solicita una criada de mano para J e s ú s del Mon-
te n . 418. 3006 4-10 
Sol ic i ta c o l o c a c i ó n 
tres orladas para acompañar una familia para España 
tienen personas que respondan por ellas: Compostela 
n. 18. 2090 4-10 
Sol i c i ta c o l o c a c i ó n 
con módico sueldo, un portero de buenas condiciones 
do carácter, garantizadas catas por personas respeta-
bles: Lsaltad n. «2 lnform«rSn. 2997 4-10 
TOMAR E N A L Q U I L E R U N A CASA SECA, con cuatro ó más cuartos, que tenga agua y no 
esté lejos de la plazoleta de Úrsulinxs, podiendo dar-
ae dinero aobro t i l a en pacto de retro al conviniere. 
Dirigirso al portero de Egldo 2 frento & Riela. 
2083 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que ealé acostumbrada al manejo de 
niñas, y tonga quien responda por ella Reina 7. 
2976 4-10 
DN A J O V E N D E COLOR DESEA K N C O N -trsr colocación do criada do maro tiara uu ma-
trimonio ó celiora sola con la condición de no dormir 
on el aoomedo, sueldo $20 y ropa limpia, tiene quien 
responda de su conducta. Darán raxón, Manrique es-
quina á San Lázaro, Bodega. 29Í2 4 10 
U N A A S T U R I A N A 
natural de S. Juan do Piñera, de»ea colocarseáleche 
entera por habéraele muerto el niño d t ella, es sana y 
con abundante leche, tiene buenas referenoios, infor-
marán Amargura, tren de lavado de Aiturianos n. 43 
298t 4-10 
PA R A ÜN COLEGIO WE S O L I C I T A N DOS profesoras: una para plano y canto, y otra para 
clases de instrucción prlmari*, á cambio de dos bue-
nas habitaciones. Se dan y toman referencias; da 8 á 
10 de la mañana r por la tarde desde las siete en ade-
lante. Egldo n. 5, baratillo La Caridad. 
2975 4 10 
PA R A UNA I N D U S T R I A Q U E PRODUOIRA un ciento por ciento anual, eo deaean de dos á tres 
socios da intachable conducta, y que tengan de tres á 
cuatro mil pesos oro cada uno. Sa admitirá uno solo 
si reúne el capital de aquellos. En esta Redacción 
Informorán. 2821 9-7 
CJÉ S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A E L SER-
Ovicio do un matrimonio ein hyoa, que tenga perso-
na que abone su buena conducta. Amargura 24 entre 
Cuba y San Ignacio. 2825 9-7 
S E S O L I C I T A 
una general cocinen', pora corta fimillo, qna dé bue-
nas rtferHnclos, nrefiiléndola blancA. Informarán Z u -
lueta o; quina á Dragonea, altos do J a n é , do 8 á 10 de 
la mañana. 2834 9-7 
COMPRAS. 
Se compran varios muebles 
para nn hotel pagándolos bien. Obispo €0, relf jería. 
3167 
EN PACTO O V E N T A R E A L SB COMPRA ana casa qun se halle situado en buen punto y qne 
no exceda de trea mil poaoo en oro, ein intervanoión 
de corredor; darán razón en la ferretería E l Hacha 
OcispoH?. 3152 4-14 
O J O . 
So compra una mesa d í billar que esté completa 
en h n m estado y que fea de marca: San Raf-^l 47. 
3J36 4 13 
de todas clase*, métodos y papeles de m(islca* librea 
en blanco y efíctos do escrltoiio, tambisn restos do 
odlcionea y bibliotecas por cos'otas qu t̂ soan las obras 
buenas y ilo ttxtos, so pagan bien. Pneden remitirse 
ó «visar para irlos & ver Librería La Unlveraldal O-
Eeilly 61 entre Aguacata y Vi l l f g^a. 3105 4 13 
C o b r e v i e j o 
S e compra cobre, brouce y toda CISÍO de mótales 
viejos en todas cartidadee Aguila 149 erqaiua á Bar-
calona. 3075 4-19 
M M 0 N CÜERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l t o s . 
Compra en toda» cantllades oro y plata vieja pa-
gando Jos más altos precios: t»mbléii se compra C A -
REY en nequeñasy grandes partidos. 
.101*3 2ff-l,íM 
pagárdoloo bien, en Reina número 2, muebloía . 
2979 *- l0 
da todos clasoB é idiomas, en grandes y pequeñas par-
tidos, deade nn solo tomo hasta extensa* biblioteca* y 
resta do ediciones- Las obras buenas y de texto se 
P ' g i r á n bien. También ae compran métodos do mú-
oica estuches do matemáticas y cirugía. Pneden man-
darlos ó pasar aviso para Irlos á ver , á la calle de la 
Salnd 23 Librería Nacional y Extranjera. 
2902 10-8 
S E C O M P E A N L I B R O S , 
eotuches de Clrujía y Matemátloac. Monte n. 61, 11-
breiía. 2S48 10-7 
SE COMPRAN L I B R O S E N P E Q U E Ñ A S Y grandes partidas y en cualquier idioma, también 
so compran restos de ediciones. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a 
267» 10-3 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compren eo todaa cantidades, psgando más qne 
nadie. LA Z I L I A , Obrapf* número 53, osquina á 
Compostela. 2630 28-2 M 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E marzo un porro ratonero negro, de patas y hocico 
amarillo, tieno ol pelo áspero, le faltan los dientes do 
la mandíbula inferior y tiene la punta del rabo corta-
da: se gratilioará ganerosamente al que lo entregue en 
la calzada del Monte n. 171 peletería L a Bsooceva. 
8005 4-10 
O t ó H4. E X T R A V I A D O ÜNA P E i t R A P í S i i D I -
JOgncra cóior chooolate y blanco la punta del rabo: 
so gratificará á quien la entregue en Obrapía 20 es-
quina á San Ignacio. 2994 4-10 
POR LAS I N M E D I A C I O N E S D E L A P L A Z A de San PranciBco se ha extraviado una perra 
blanca, de lanas, con laa orejas negras y dos man-
chas del mismo color sobre los ojos; raza de Terra-
nova: «ntiondo por Dalla. Se gratificará al que la pre-
sante ó dé noticia cierta de ru paradero en Aguila 121 
altos, ó en la p'aza de San Francisco, oficinas de la 
Junta dol puerto. 2987 
ANTEAYER, 8, so ha extraviado, envuelto en nn periódico y sujeto con una goma, un expediente 
que únicamente á su dueño le interesa. Se suplica á 
quien lo htya encontrado so sirva devolverlo á BU 
•meño. quu aunque pobre, gratificará á la persona quo 
lohag» CVdo do Suárez n. 56. alto. 3968 4-10 
ISLA D E PINOS 
( S A N T A F E ) 
Qarmendía 
Eato hotel completaraentamente reformado ofrece á 
loa toTOporadiatas, todo género do comodldadeó, así 
como unía mosn de prlmoja clíiie. Módico en el esta-
blecimiento. Pr*cioa iklca; ce de todas las fortu-
uan. Caímajea y osbilloo para el oeivlco dolos 
huésped os 
loíotmes: Silud esquena áR.-»-»o, " L a fi í s icnMo-
dí-rct.". Agalaí y Lamparilla, ' Botica de S*u José" . 
O'Reillv l i 2 . Sr. Maca.U. Monte 18. "Farmacia 
Especial" y Jesús María 89, SK. G A 8 M E N D I A . 
CB25 alt 12-2M 
S E A L Q U I L A N 
res ouartos altos á hombrea solos. Bernaza 71, en la 
misma impo edrán. 4170 10-11 m 
Se a l q u i l a n 
IOB entresuelos Egldo 2 B , frente á Lnz, tienen sala, 
comedor y tres cuartos, con agua de Vento y demás 
comodidades, la entrada es independiente, en los ba-
jos de la misma informarán. 8169 4-14 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Trooadero n. 72i, tiene sala, saleta, 2 
cuartos bajos y uno alto, de azotea con mirador; ade-
más agua muy buena. Informarán Lagunas n. 2 altos. 
81F0 4-14 
Se alquila la c u a n . 67 en la calzada Real de A r r o -j o Naranjo, compuesta de sala, comedor, zaguán, 
seis ouartos, patio, traspatio y aljibe, propia para una 
dilatada familia.—Para más ponnenoras, Barat i l lo 
núm. 4. almacén de víveres. 3123 15-13m 
P r a d o 93. P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, oon vista al Prado y ol Pasaje, á módicos precios 
en la misma darán razón. 
3135 4-18 
H e r m o s a s habi tac iones 
para caballeros y familia, todos á la calle y oon la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
8131 4-18 
Se alquila la bonita y alegre casa Manrique 105 caoi esquina á Dragones, muy frasca, oon sala da dos 
ventanas, persianas, suelo de mármol, zaguán, come-
dor cerrado. 4 ouartos, mamparas, gran cocina, caba-
lleriza, barbacoa, cuarto de baño con bañadora, ex-
cusado con inodoros, agua en todaa partes y toda do 
azotea. Dragonea 23, su dueño de 7 á 10 de la maña-
na y de 2 á 5 do la tarde. 8140 4-18 
O o alquila en módico precio la estancia "San Juan" 
kjsltuada 6n Arroyo A p o ^ , con portada á la calzada; 
compneata de trea caballerías de tierra, casa y otros 
aooesorios, pozo y gran arboleda de frutales: t ratarán 
do au ajuste Amargura 23. 
3100 4-13 
Se alquila, en el ínfimo precio do $30 oro, la casa calzada del Cerro 692, de zaguán y portal, 8 cuar-
tos y demás comodidades, patio y gran traspatio; tie-
ne un magnífico pozo y es en extremo seca: la llave 
en el 590: tratarán de au alquiler Obispo 2, altos, en-
trada por Moroadcres. ar.99 4-13 
S E A L Q U I L A 
un gran local para establecimiento. Cuba esquina & 
O-Reilly. Informarán Cuba número 68. 
3084 8-13 
Se alquil» en $50 btea. una posesión propia para es-tablecer el ramo de víveres, puea en poco tiempo 
hará su fortuna cualquiera joven que aea activo y eco-
nómico, por catar la repetida poseaión circunvalada 
de vecinos en su mayoría artesano»; el que más pron-
to so avista con D . Manuel Segura en Zanja 66, dis-
frutará de lo dicho previa conformidad. 
3049 4 13 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas, oon muebles ó sin ellos, á 
hombrea solos y deoentss, oon reforonoias; Galiano 
VH. altos. 8015 4-12 
Be a lqu i la 
la bonita casa calle de San Miguel n . 87 entre Cam-
panario y Lealtad, tiene plaoa de mármol y mosaicos 
y todaa las comodidades necesarias para nna corta fa-
milia. A l lado 87A está la llave é informarán en Ga-
liano n. 28 esquina á Virtudes. 
8046 4 12 
O J O . 
Se alquila en Luz 81 dos ouartos donde hay buena 
agua de Vento y también azotea, no hay niños y se 
quiere matrimonio sólo ó señoras. Se advierte sean 
perBonae decentes v buenas pagas. 
8070 4 12 
S E A L Q U I L A 
en la calle del Rayo n. 57, á dos cuadras de Reina, un 
hermoso cuarto y una cocina, propio para un matr i -
monio que le guate la tranquilidad. 
S016 4-12 
Se alquila nna hcTmoaa casa cal e do Estavaz n? 84 en la plszaleta, junto á la puerta de la iglesia del 
Pilar, tiene portal, «ala, comedor, cuatro cuartos, co-
cina, lavadero, patio, traspatio, agua de Vento con 8 
llaves, gaa; ae está acabando da darle pintoras en ge-
coral en la misma impondrán y su du-.ño Obrapía 57, 
altos es muy frefc* per ser punto muy alto. 
2985 *-12 
Se alquilan uno; altos muy freioos y sanos con su cocina y cuarta do bañ?, azotea y buen servicio, 
son propios para, nn matrimonio ó empleado, en la 
misma hay cuarto» aitoj y bajos para hombrea solos ó 
matrimonio ein hijos, h»y llav.n y agua de Vento; á 
do» cuadris del Parque y teatros, Villegas 42 junto & 
O'Reilly. 59S8 4-10 
E N L A G R A N C A S A 
acabada do reedificar, Cre?po 43 A , so alquilan de-
partamentos para familias. También se alquila la es-
quina propia para establecimiento. 
3001 4-10 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esta gran cxsa con fondo al muelle de 
Caballeiía, propia para casa de comercio Importado-
ra, comisionistas 6 banqueros, por tener salones fren-
te á labahia donde situar los escritorios, y otras mu-
chas comodidades. 2^59 16-l0m 
En la hermosa casa Reina 149 se alquila un depar-tamento para familia. 
3003 4-10 
P R A D O N . 1 0 5 . 
Se alquilan espaciosa habitaolonea con toda aals-
leucfa en precios módicos; la casa se nncuentra á una 
cuadra da los parques y teatros. 2961 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos h^bitacloneo independientes y frescas, en módico 
precio, en oaea do corta familia »in niños.—Villegas 
número 115. 29fi9 4-10 
Se alquila el piso principal de la casa calle do V i -llegas esquina á Amargura n. 87, oon toda olaae 
de comodidades; en la misma está la llave y tratarán 
de au ajuste en Paula 74: tamb'.én la casa de alto y 
bajo Colón 22, enterarán de sus oonúiolones en Sa-
lud 82. 2930 4-9 
Cristo 37, altos. 
Ss alquilan tros hormooao habitaolonea con balcón 
á la caite & matrimonio sin nifios ú hombres solos, oon 
toda aalatencla. 2958 4-9 
Be a lqu i lan 
cuartos altos y bajos oon moeblea ó sin ellos, Inratos, 
Bemazu n. 60. 2953 4 9 
Carlos I I I n. 309. 
Esta bonita y bien situada casa dn alto y bajos, se 
alquila muy barata. E l d u t ñ o en la Quinta de Garolni 
2íí?0 4 9 
CUARTOS BABATOS. 
Sa alqnilan calle de la Lamparilla n ú m 102 
2931 4-9 
Z u l u e t a 26 
Se alquilan habitaciones oon ba lcó i á la CAlle, des-
de media onza hasta cuatro centenes 
2937 15-9M 
Se a l q u i l a 
la vidriera de Reina oiquina á Amistad, fronte á la 
casa de Aldama y ae vende la existencia; en la miama 
Informarán. 2826 8-7 
En caaa de poca familia y tranquila ae alquilan tres habitaciones bajas corridas á matrimonioa ó seño-
ras, también una cocina propia para un tren do canti-
nas, junto ó separado Calle de Cuarteles 16. 
2717 8 5 
Se alquila la pr .cloaa y ventilada cata de alto y bajo Manrique 69, entre San Rafael y San José: tiene 
dos hormoaas salas, dos comedores y diez habitacio-
nes, todo con pisos de mármol y por sus muchas co-
modidades se presta nara dos familias; la llave en la 
bodega: Impondrán Teniente-Rey 13, altos. 
2702 8 5 
6 8 , H a b a n a , 6 8 
So alquilan unas hermosas habitaciones altas muy 
ventiladas y frescas y una gran sala oon dos ventanas 
y suelo de mármol muy propia para etoritorio. 
2666 8-8 
tn la calle de Jeaús María n. 103 se alquila nu piso 
¿alto. Eo fresco, cómodo y de medico alquiler. 
Cn 503 -27 
S E A L Q U I L A 
un espacioso almacén interior muy seco y propio para 
tabaco ú otros efectos, y habitaciones á hombres so-
los: Muralla 84. 
2001 6S6-18 d26-16F 
E n Aguacate n? 134, 
casi esquina á Muralla, se alquilan buenas habitacio-
nes altas, á hombros solos. 
C n . 2S5 31-15P 
Se alquilan unos magulfiooa altes on el mejor punto de la Habana calle de Cárdenas 2, A, esquina á la 
calzada dol Monto, tienen grandes comodidades: la 
llavd on los bt'joa oafá España: informarán Ancha del 
Norte nsquina & Campanario, almacén. 
2787 9-5 
los magníficos altos de la casa calle de Ber-
naza na. 39 y 41, propio también para es-
critorios ó bofetea, y para caballeros solos. 
C 318 15-1M 
lOR T E N E R S ü D U E Ñ O QUE T O M A R baños 
so vende una cantina bien tituada, propia para un 
principiacte: Cuba n. 115 infoimarán. 
8153 4-14 
E N M O D I C O P R E C I O 
se vende la casa Malrja número 1S5: informarán Com 
postela 131. 8159 4 14 
E V E N D E N B A R A T A S TRES Q U I N T A S 
partes do una estancia de una caballería de tierra 
con oaea y frutales, situada entre el Cerro y la V i -
vera, reconoce nn censo de $700: Compostela 118, de 
8 á 10 da la mañana • de 6 á 10 de la noche, habita-
ción n. 9, 3091 4-13 
P O T R E R O 
Se vendo uno de 6 caballetiao, en la calzada á una 
legua do Artamian, on la calzad» oon aguadas, arbo-
ledaa, fábricas, áiviaionea, cercado, buen terreno: 
Obispo 30, Oentro deNegooloa. 8082 4-13 
MUY B A R A T A SK V E N D E , P A R A A R R E -glar uauntoa de familia, la caaa número 20 de la 
calle de Vera, en el mejor aitlo de Veraalles. Ma-
tanz a. Para informes, en la calle de San Alejandro 
n 41; y en tjetj. ciudad. Agolar n. 99 j Corralea n . 86. 
3'>>7 5 18 
G A N G A . 
Por ansL-utarso au dneño se vende on $500 ero librea 
para el vendedor, una bonita y espaciosa casa de alto 
y b. jo, tohiay teja, oon 40 varos do fondo por 12 do 
frouto coa 12 dípoadonclus, buen patio, jardín y po-
zo, do ugua potable: informarán Corona 22, Guana-
bacoa. SOSO 8-18 
SE ÍLQUHÍN MUEBLES POR MESES 
con g a r a n t í a en Gal iano 111, LA ESTRELLA, mnebler ia . E n l a 
m i s m a se venden camas de todas clases á precios m ó d i c o s . 
l O a - O ' R E I L . l . Y - l O a . 
G u e r r a s i n c u a r t e l á t o d a s l a s f á b r i c a s e x t r a n j e r a s de m e t a l p l a t e a d o . 
Este acreditado establecimiento acaba de recibir de su fábrica (en Madrid) un Inmenso surtido de 
todos los objetos de metal blanco (Plata Meneses) necesarios para familias, cafés, hoteles y reatau-
ranta; y f en vista dejos pocos derechos que hoy cobra la a d í i a n a p o r las mercanc ía s nacionales) pue-
de ofrecer todos sus articuloa oon muchísima rebaja en los preoloa, principalmente en sus inmejorables 
cubiertos garantizados. 
1 2 c a c h a r a s ( m e t a l b l a n c o p u l i m e n t a d o ) $ 6 oro . 
1 2 t e n e d o r e s i d . i d . i d 6 „ 
1 2 c u c h i l l o s i d . i d . h o j a a c e r o de I a c a l i d a d 6 „ 
L l e v a n d o l a s 3 d o c e n a s j u n t a s $ 1 6 - 9 O. 
E l Clero y las personas piadosas, también encontrarán en esta casa todos loa artículos propios para 
el culto, tanto en metal, cerería, imágenes de bulto, hábitos, como en librería y estampería religiosa. 
Cn 398 4-lSa 4-14d 
A L M A C E N DE MUEBLE 
DE! SAXTTI^aO MESANA. 
H a b a n a n ú m . 138, entre Ten ien te R e y y M u r a l l a . 
En este antiguo y acreditado eatableoimlento se realiza el más completo y variado Burtido de muebles, 
precios sumamente baratos. 
Hay desde los de más lujo hasta los más modesto*. Gran surtido en camas de hierro. 
H A B A N A 138. A P A R T A D O 164. 
1959 a8-14F 
BALSAMO T U R C O | 
E l mejor extirpador de CALLOS, OJOS D E G A L L O , etc., que no conoce. Con este célebre ex- O 
tirpador de callos se consigue en pocos días, y oon gran facilidad, desaparezcan esas excrescenoias B 
que tonto molestan y que tan crueles dolores producen. La antigüedad del B A L S A M O TUECO y ol | f 
crooidíalmo número de callos extirpados son la mejor garantía de su bondad. Muchos imitadores y a l - R 
gdn folBificador han querido hacerle la guerra, pero solo han comeguido crezca la vento. Exíjase n 
aiemprn el Sello de g a r a n t í a , para tener la seguridad de que no es ilegítimo. Sígase al pié de la letra Q 
el modn de usarlo que ponemos en e'. proapecto y se obtendrá el resultado apetecido. ¡NO M A N C H A ! [} 
¡NO E N S ü C I A ! Exito seguro, pronto g eficaz. Do venta en todas las botica». B 
Cn831 l - M B 
Si gozas do perfecta calud, pasa do largo y no ta detengas á leer el prasante aviao; 
pero si sufres de catan os frecuentes, de ronquera ó toa continua, si sientes cansancio, 
ahogo ó asma; si tienes enferma la piel y no tienes apetito y tus fuerzas decaen, sigue le-
yendo hasta el fin. 
Hay un medicamento de poderosas virtudes que ha logrado inmenso crédito en el 
paf?, por las numerosas curas qne ha hecho, y eo, E L , Z i I C O R J 9 E B J t E J l D E Z , 
J D R . G O W X & E E Z Las propiedades balsámicas de este preparado modifican las 
membranas mucosas de la nariz, de los bronqaios, de los pulmones y de los órganos geni-
talee, cuando se hallan flnxionadas, facilita la segregación de las mucosidades, cura la 
tos por rebelde que sea, quita la ronquera y el ahogo y despierta el sudor, despejando la 
cabeza 
E l E l C O n J S J l E S A . l I Í C O D E B R E J M . V E G E T A L purifica i a sangre, 
extirpando los malos humores adquiridos por herencia 6 por contagio y hace desaparecer 
de la superficie del cuerpo las manchas, herpes, granos, llagas y ulcereclonee, sobre todo 
cuando se acompaña exteriormente de la J P O J f l J l L i » ! J U V T I - H E R J P E T I C J L 
D E B R E A . 
E l E I C O R B J L E S J l J f l I C O B E B R E A V E G E T A E , modificando las 
membrana» mucosas y purificando la sangre, normaliza las funciones todas del organis-
mo, de modo que con su uso so aumenta el apetito, «o hacen buenas digestiones, se eva-
cúa fácilmente (las señoras menstrúan con regularidad todas las lunas) experimentándo-
se por las noches un sueño dulce y tranquilo y sintlónciose siempre un buen humor, propio 
dol estado perfec'o de salud. 
Anemáa de eer diaforético (que hace sud«r) el E I C O R B A E S A J f U C O B E 
B R E A V E G E T A E del DR. G O N Z A L E Z es diurético, que quiere decir que au-
menta la secreción de la orina, fuoilitondo la curaolén de k s catarros de la vegiga. E s 
además un estimulante general del slstoma, y pí>r ese motivo las personas dóbiled ó exte-
nuadas ven con BU USO levantar sus foerzas v anmentor BU •pisror. 
E l E I C O R B A E S A J f U C O B E B R E A V E G E T A L tieoe un sabor bas-
tante agradable, aunque pronunciado r¡e la auacaiicia que forma la baso del Preparado, y 
no entran en su composición medicinas nocivas ni veaenoaas, de modo que lo nueden to-
mar lo mismo las eeñoras y los niños que los hombrea, siempre con arreglo á la instruc-
ción que acompaña á cada botella. 
£1 éxito obtenido durante 18 años, hace que oí medicamento no solo se baya propa-
gado por todo el país, sino que se ha expendido á otras na. iones. E l E I C O R B A E -
S A J f U C O B E B R E A V E G E T A E del D R . G O N Z A L E Z ( d é l a Habana) se pre-
para y vende en todas cantidades en 1» 
B O T X C A S Ü M OTOSB 
Cal le de A guiar n ú m e r o 106, frente a l B a n c o E s p a ñ o l . 
¡Ouidado con las y en todas í a s D r o g u e r í a s y Bot icas del paía . 
imitaciones! 
G 290 16—24 
OON GLICERINA, preparado segtln fórnmla del Dr. GANDUL, 
POR E L DR. ROVIRA, CATEDRÁTICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Loa reanltados marnvilloBoa qne está prodneiendo el VINO DB PAPAYIÍIA. OOH GLIOERIIIA no 
861o en loa nlüoa durante la L A C T A N C I A , sobre todo on IOB que padecen DESABBBOLO DB VIEN-
TRE, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madrea de familia y del p ú -
blico. Con este VINO ni> sólo se contienen las diarreas facilitando la digestión y evitando loa vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Ciras, en cinta) lo miamo que loa dolores de vientre, sino 
que también lea hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente da muchoo padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON GLIOBBINA, DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceito de bacalao 
m por poseer la GUCEBINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite ain el incon-
04 veniente del olor y sabor Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
H] informo por nuestra Real Academia de Ciencias. La PAPATINA (Pepsina vegetal) ha eido adoptada 
fcTI por el Gobierno de Francia en los hospitales do niQoa, habiendo producido siempre resultados aaom-
HI brosos y disminuido la mortandad. 
H Empléese en las GASTRALGIAS, GASTRITIS, DISPEPSIAS, & , y en todaa las enfermeda-
ra des del aparato digestivo. 
jjj De venta en todaa las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba 
EH Cn 380 l-M 
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Se vende 
un antiguo depósito de tabaaos, olíarree y picadura 
cen baratillo no topa y quincalla, por ansentarse su 
dueño: Tenerlfo SS Informarán. 
3120 4-13 
SE V E N D E Ü N A CASA E N L A C A L L K D E Revillagigedo con establecimiento, gana $47 oro; 
otra en Gloña, gana $17 y dos on la calzada de la Rei-
na de $1,0C0 oro caria una y tres casitas más & dos 
cuadras de olonto. I \ f e m a r á n Lealtad 181 
8068 4 12 
Por tener que ansontarao 'su dueño, se vende una 
magniñon fonda qne hace ochenta pesos diarios, y so 
da en treu mil petos bilí» l:-? Banco. En Cuba esquina 
Teniente Rey, aaatrería, imnoudrán. 
í ;n&95 15-12Mz 
Be vende 
uu taller ile lavado en el mejor punto de extramuros. 
Reina 73 impondrán. a073 4-12 
i D B L E G U A D E L P A R A D E R O D E L O E S -
te, Las Uañaa. se vendo un potrero de tres oaba-
lleií*6 de tierra, cercado do pifia y parte de piedra, 
con tus cnartones para las siembras, muchaa palmaa 
y áibole^ frutaleu y sus fábricas correapondlenteí: i u -
fjimar*n *>n Artemisa D . Víctor Leonard. 
3J)33 «-13 
BTVENDEN 12 CASAS D E ESQUINA COÑ 
establecimiento, bodeg-i; 14 casas do dos ventanas; 
8 casita.'; 2 regias casas; 3 casas quintas; 5 casas da 
vecindad; 4 fincas d* campo; 12 bodegas; 3 cafó» con 
billares; 8 esf«tinos; 5 fondas; 1 hotel; 1 vldreera da 
tabacce; 1 carnicería; 1 sastreiía; 1 trea coches de 
lujo Sa.i Jo ió 4«. 3017 
SE V B N D « . U N A P I N U A D í f i DOS C A B A L L E ¿ías y 150 cordeles de tierra, con aguada, casa de mampoiterfa y gran arbolad», situacla a media legaa 
dol Luyanó, roc.onoao uu censo: también se ctmbia 
non por casn: ¡nfnmarán Compottela "^S, habítoc'ón 
u 9, de 8 á 10 do U mañana y de 6 á 10 'lo la noche. 
8027 6-12 
SB V E N D M Ü - N A E S T A N C l C E N T R E KL, C B -rro j LAB Paontea, de una cabalieiía de tierra de 
primera, con agua corriente, buena casa de vivienda, 
corral, frutales, bueyes, caballos, vacas de leche, oia-
ilo y demás útiles para trabajar, en 1,500 oro, recono-
ciendo un censo. Caba 82. 8007 4-10 
S E V E N D E 
una casa calle d a San Joeó n. 152, mamposteifi, de 18 
varas de ffeate por 23 de fondo; en la casa dará razón 
su propio duefio. 2967 4-10 
S E V E N D E 
un tren do lavado con buena morohanteria. 
del Blanco número 21 informarán. 
28¿0 8-7 
Dalla 
B u e n negoc io 
Por retirarse su dueño se vende el establecimiento 
de ropa, aombrerería y pelfttaría en Puentes Grandes, 
calzada Real 65. 28f3 8-7 
A v i s o a l p ú b l i c o . 
Por no poderlo asistir t u dueño ae vendo el fren de 
lavado, Virtudes 48, en la bodega inmediata informa -
rán. 2674 8 8 
V E D A D O 
Pora arreglar un negocio so venden en propiedad 
cuatro solares frente á la carrilera y otros cerca de 
ella: infarmarán en la Escribanía de D. Francisco de 
Castro, Empedrado 23. 2f 51 10-3 
3 B V E N D E O A R R I E N D A U N A ESTANCIA 
jde una caballe'í'» y cuarto do buenas tierras, para 
toda clase de cultivo, situada á una legua del Cerro, 
por la calzada de Vento; oon frutales, añeros y los 
animales necesarios. Informan calle E n? 12, Vedado, 
de 8 á 11 de la mañana.—Sin intervención de corre-
dores. 2i91 11-28 
bodegas, cafés, panaderías de todos precios. Se ven-
den 23 casas esquinas cen bodegas y otros ostablecl-
mlentos, deS á$2O.G0O; 51 casas de 1,300 á 8,000; 46 
casas cindadelas, 26 casas de zaguán y 2 ventauaa, Us 
hay de alto y bajo; oaaillas en la Plaza del Vapov. So 
toman $12,000 oro uobre 6 casas quo valen $50,000 oro 
allO p .P» eatáu en los barrios y calles siguientes: Co-
lón, fllciiaerrate, Guadalupe, Arjrei, Mproed Búa 
Leopoldo, Santa Tarúsa, Jeaúa Muría, Jetúa del Mon-
te, Ceno, Vuds do, Muralla, Ob spo, Ü-Keilly, Eei-
nu, Galiano, Prado, Salud, Dragones y en todaa las 
liana versales á iSatao. Razón caito del Aguila n. 205. 
bajos, entro Bstrolla y Reina, de 8 á 2 y de 5 á 8, d i -
rigirse & J . M . S. alt. 8827 4-7 
MIALES. 
O J O . 
Por ausonlaisesu duefio ae vende un masnífico ca-
ballo, cruzado andaluz, <ie aieto cuartas largas, j o -
ven, sai-o y sin resabios maestro de silla, mucha con-
dición como caballo de ejército para oficial, con au 
eleganta montura iogleia de muy poco n«o. Infarma-
rún de 1 6 4. Tetiente-Rey Iu6. 3171 8 14 
S E V E N D E N 
•icBoansTios muy buenos, cantan de d í a y de noche: 
uno en $15 y otro en $25; y una pajarera nueva en $101 
el portero de Giliano 95 informará. 3151 4-14 
Cabal lo americano . 
Se vende uno de muy buenas condiciones, de color 
m>ro, maestro de tiro aoloy con pareja. Puado verse 
Manrique 116 31^1 4 U 
Se vende 
un bonito potro retinto, sano y sin resabios: San N i -
colás 85 A. do 10 á 4 de la tarde. 
8115 4 13 
A. l o s c a z a d o r e s 
Se venden cachorros legítimos Seters, de una de las 
mejores castas tral^aa á Cuba, ne ensefim los padres. 
V rla'io. « a zada 78 3;3r 4-13 
SK V E N D E UNA M A G N I F I C A JACA D E siete ouattoo, color retinto, de paso y marcha, de cuatro 
añ e, con una magnífica albarda nueva de última 
muda, junto ó separado. Cuarteles número 20. 
3008 4-10 
S E V E N D E N 
juntas 6 separadas dlf z y siet j vacan lecheras supe 
rieres que se encuentran en Bacuranao, á dos leguas 
de Guanabscoa, de ellas hay seis paridos y las otras 
próximas á parir. Impondrán Lealtad 86. 
2903 10-8 
IC VKN i>E UNA B U E N A PARKJA D E C A B A -
O l i o * americanos, moroc, propios para familia. Com-
pnolela 53 S058 4 12 
B n l i d o " » 
Do» U-r-r.oEos y m a g n í f i c o s cachorros bul'dogs y 
uua ov;hoi r i ta d é l a m'oina raza se voudnn: de 8 a H 
de la mañana y do 4 4 G de la tarde en Aguila u . 123, 
entra San Rafael y San José . 
30S6 4 12 
CAR 
Slüs f «brlcados por Coutillier propio para un médi-
co ó familia de gusto; su precio 25 onzas oro; tam -
bián se vende por separado un hermoso caballo crio-
llo para el mismo: informarán Neptuno 189. 
30?n 4-12 
S E V E N D E 
un milord de los fabricados por Conrtlllier con a u mag-
nífico caballo y limonera, ó sea nn tren completo; 
puedo verse San Lázaro 223; precio fijo. 
Cta 876 8-7 
ANTIGUA MOBBLERIfi 
C o n c o r d i a n ú m e r o 3 3 , e s q u i n a 
á S a n N i c o l á s . 
En este antiguo y acreditado establecimiento aé 
encuentran constantemente, el surtido más completo 
y variado do muebles que puode desearse, tanto del 
país como dol extranjero, desde loa finos do más In]o, 
a los más modestos r BenciUos; todos á procios suma-
mente baratos; hay juegos regios de sala, cuarto y co-
medor, tamMén se cambia y compra toda dase de 
muebles y pianos, prefiriéndote loa finos. 
3156 4-14 
S e v e n d e n m u e b l e s á p l a z o s . 
Se dan en alquiler y ai quieren con derecho á la pro-
piedad; se compran rraarvándoaeioB al que lo desee 
uno ó más meses p«ra que por el mismo precio los 
vuelva á comprar: También se cambian á satisfacción 
del público. E l Compás, Villegas 66. O. Betancourt. 
81f5 «-14 
E n 1 8 p e a o s B i B , 
una máquina de coger do Singorn. 2, anda perfecta-
mente. Escobar 86. 3129 4-13 
EN M U Y POCO D I N E R O SE V E N D E U N ór-gano da corneta y fisuta en muy buen estado y nn 
timbal, y además dos maanlnitas eléctricas nua de p i -
lan y la otra de cajita, too o muy barato: impondrán 
calle de Apodaca n. 17. 3055 4 -12 
DESTINO 
Nueva casa de p r é s t a m o s . 
Calle de las V I R T U D E S N . 14, esquina á Cres-
So. Sobre prendas de oro, plata, ropas, muebles y ernáa efectos de licita comercio. Facilidades para ol 
rescate y dándose por el objeto lo más aproximado á 
su valor en beneficio de los interesados. 
n047 4-12 
OJO S E Ñ O R E S , A L A GANGA: POR TENER qne auaentarae su dueño para la Península por 
asuntos do familia, sé venden dos mllorea dnquoea 
en mur buen estado ron 5 caballee y todos sus enee -
rea; o»to so vende juntó ó separado y se puede ver de 
6 á 8 de la mañana. Prado 34 
3026 4-1» 
VENDÍJ 
un carro de dos ruedas, propio para vender cualquier 
objeto. BelaacoMn número 30. 
3010 4-12 
NO LO ESPESEN. ESPÉRENLO. 
Que digamos el nombre de quién escribió la palabra 
hera, con h, y que revelemos el del empleado á quien 
so atribuye la paternidad de la palabra empeñoso, la 
cual, según se afirma, no pertenece al Idioma caste-
llano, no lo esperen los pobres, porque no sien-
do bochornoso, para aquellos que no tengan obliga-
ción de naber mas, el carooer de conoñmlentos gra-
maücaloa ó ¡dlomáticos, aunque tal carencia puoiora 
ser baatante para Impedirles el atrevimiento de redne-
tar documentos públicos, opinamos que, si "nombres 
y asuntos privados, eagrados," no debemos sefialarloa 
con el dedo; pero que consignemos aquí nnestro i n -
variable propósito de vender un lavaba con sus m á r -
moles y con espejo muy grande, en 24$, una cama de 
hierro, con bastlaor metálico nuevo, en 22$, una meaa 
de noche con su mármol, en 8$, seis nlllas, para cuar-
to, negras, en 6$ y un columpio de Viena, en 6$, eso 
sí, eso eipórenlo los ricos que analicen nuostroa 
anuncios en busca de frijoles gramaticales ó idiomá-
ttcoa-
Que, al calificar de "sabios del monte" á algunos 
sabios, háyamoa pretendido aludir á quienes no Bean 
sabios del monto, n i d^ l valle, ni ne lado alguno y 
mucho ménoa & los que, para darse una importancia 
qne lea negamos, por cuanta, como nos sucede & no-
sotros, apenas aaben leer y escribir BU nombre, en-
cuentran relación entro la palabra monte y la Calzada 
del Monte, no lo esperen l o s . . . . . . pobres; psro que 
expresemoo nuestro vehemente deseo do vender un 
bastidor de alambro en 4?, un tocador, en 7$, un la-
vamanos, en 4$ y nn toall«ro, en 2$, eso BÍ, OSO espé-
renlo l o a . . . . . . ricos que dicen, y oon sobra de razón, 
qn« tampoco noiotroa nomos sabios. 
Que lo podido por unos cuantos ilusos, en desprea-
tigio de mucho;, á quienes se ha perjudicado notable 
é Injustamente, sea aprobado antes de las BSÍS do la 
tarde del dia del juicio final, ainó ee elige con mis n -
clí*rio la forma on que deba hacerse la petición, no lo 
esperan l o s . . . . . . pobres; poro quo, á pesar do la de-
saprobación inevitable de lo que ton desacertadamen-
te sa ha pedido, njsnif es taremos públicamente que 
nos domina ollrresistlhle afán do vender veladores, con 
preciojiis incrustaciones, á 8 y á 4$, j&rrer-ja con per-
•tanaa, 6 6 y á 8?, mesas de centro, con mármol, á 
8 y á 15$, menas de cuarto, á 8 7 á 4$, mesas do tijera, 
fil á 2$ y mesas de jairo.i, á 4 5- á 7$, cao sí, eso, 
espérenlo los ricos, onpecislmonte f.quelloB que 
por un deplotablo seatimiento de mal entendld-» amor 
propio hayan atemlliio. más ano & interponer fac i l i -
dades, á promessa de imposible, beneficioso resultado 
y á U vana y ya f*llid» eaperanza de conseguir, a t r i -
buyéndose iniciativas que no promovieran, la qne na-
die cosicoderá, oou el éxito que se pe raega ÍE , dada la 
forma dé la petinión y lo quo, aun conoudido p o r á l -
gulon. da nada servirá á ioa postulantes, sin la alta 
•anción que se necesita para derogar lo dispuetto, 
mientras quo los reglamentos no deroguen las leyes. 
Quo nosotros coadyuvemos, céntralo quo non noon-
fl'.',un nneetrun máa arraigadas convicclor es, 4 hacer 
lo que vulgarmente se llama una plancha, pidiendo 
peras al olmo, uo lo esporen ios pobrer; poro 
que ofrezcamoa veudor un completo surtido de muo-
blea do paliiandro. do) cual (del eurtido) (porsiacaso, 
buscadoroB de frijolea), citaremoa eic^parates moder-
nos, con magnificaa esculturas, & 125$, burós para se-
Bora, & 100$, tocidores, á 401, mesas de corredera, 
con extensión para cincuenta personas, á 60$, colum-
pios, á 10$, sofáos, á 2'tS, mesas de nacho, ó 20$ y la-
vaboa, para señora, á 100$, eso sí, oso espórcDlo 
l o s . . . . . . ricos que noa oupougau capaces do pedir 
aquello que, ya de antamano, sabemos quo no nos 
han do dar y loa que han confiado en ofertas hechaa, 
sin duda con bua.i deseo, por persona que, á creer lo 
que se dice, no tinna el <ieber de oonoosr á fondo la 
materia aobre que l*s comprometía. 
Qae nosotroe hablásemos, ni siquiera una solapa-
labra de ístan bobotíae. sinó ae nos provoo&ra á ello 
poralgatioa muí lutenoionados que, al convencerse de 
que, cual nosotrea hamo» prcilcho opoítunamonto, la 
petición sa desatendía, anduvie.-on y uidaa todavía 
propalando la incierta y dapreoiva aflrmaoióa de quo 
iiinó se aprobaba la pedido, era parquu nosotros nos 
opoDÍnmosá ello, y que interrumpiésemos, ain esta cen-
surable circnnitanola, ol eilencioen que tanto tiempo 
eatuvlmos m uerradov, no lo esperen l o s . . . . . . pob'ei; 
puro qne vandarnoa una cociycra de cristal con ocl-
g .utas Inrgos, on 30$, uu br? zo da cristal, para ooner 
A lado de una csroeta, ó lUmdo ae quieta, en *<$, una 
' I r ^ para gaa. ou 1$ vna lámpara, para petróleo, en 
2J y un esquinero r!alad<,, p»rft sostener á éita, en 2$, 
ato sí. eso, eapérenlo loe ricos que nos provocan 
á decir lo que basta quo aea conocido de cierto libro 
de actas. 
Qa-j oottinUmos paciov.iemonto ou la diáii» publ i -
caoriínd» «ieríoR anuíjoioü, ni 1 que loa ar unolattea 
pagu'-n COWJO cayusío. la cotitribución qae nosotros 
p^gamos para p n d u r comprar y vender tuda cla»a de 
efiiutos ' que dtjomo» da analizar y comentar, tales 
anuuctos para uomoatrar cuan irritante CB el ver que 
unos pocoo riooa anuncian, como noaotroa a-
nunolamoa. ain pagar la contribución qun nosotros 
pag moa, no lo eeperoJi los pobrei; pero qae 
alompre daremos nn aparador de caoba con tres már-
moles y dos espejos, en 35$, n ta mesa da corredoras, 
de caoba, cou ssis tablss y oon columna fija, arlísti-
naments eicalla''<:, cn HOí, nna sombrerera grande, 
uo?i espejo, en 15$ un peinador de nogal, en 75$ y 
u a cómoda escritorio, en £0$ eso sí. eao eaíéroulo 
los ricoa A q iihMea ofrecamoa firmar con nues-
tro nombra propiy el análiaiii, el com'-nt'.rlo y la de-
moatraclón quoqiiwdan IndiCíJnr, linó nund in ro t i -
rhr tnwicáiaíamíníe do la oirctaación los annndoa 
que vienesi Dnliiloando, radaclsdos en forma tanto 
menea r'guiar cnanto máa cstuálads y oonsi'ltada; 
aperclbimiecto que les hacemos por tercera y ú l t ima 
vtz para que no puedan teoer el derecho de daolr que 
no tuvimos con olios la deferencia de avisarles tres 
veces. 
Que, con anórjimoB ridícaloa ne consiga asuntarnoB 
ó pur lo menos contenernes oon laa amenazas en ellos 
eutampadae, no lo esperen los pobres; pero que 
realicemos una magnífica lámpara de cristal Bacarat, 
de BOÍB luces, por 160$, nn precioso juego de sala, de 
Viena, can regllla on el espaldar, por 170$, un gran-
dioso escaparate de meplo y pallsaudro, eos don espe-
jos grandes y una sobotbla oornina, por 200$, sclfl 
cuadros grandes, para sala, por 3ü$ y una hermosísi-
ma alfjmbra de medio estrado, por 10$, eso, sf, eso, 
e»p érenlo Jo? rio ja quo se entretengan en escri-
bir y en dirigirnos anónimos, suponiéndones una pu-
allanimidad qae no noa poeóa 
Que varios Indivlduoo reunidos nn junta, en una 
caaa, pora tratar de algunos particulares, ain tener la 
¡«tención de invitar á todod los concól'jgas de aquello», 
procedimiento que acusa antipáticas preferencias, 
tengan, como suponen, treint» votos para constituir 
una mayoría que apoye lo que han de hacer no so 
suba aun quienes, ni como, ni cuando, no lo esperen 
l o a . . . . . . pobrei; pero que, "no por mucho madrugar 
amanece mas temprano," que "no es oro todo lo quo 
reluce," que "donde mónoa se piensa, «alta la liebre", 
que, "al freír será el reir" y que, mientras no suene 
la empíu-a . conlinuaremos vendiendo sillones de ex-
tern ióu, á 6 7 á 8$, alllltuB altas para niñor, á 2$, ta-
queras para billares, á 4$, cómodas de caoba, á 7$, 
mesas de cocina, ú S$ y máquina» de coser mía bara-
tas que en N t w Yoik, eso, sí, oso, eapérenlo los 
ticos quo ¿e ci-ugreguon y confabulan taa anticipada-
mente pi ra admitir nna criada quo pueda volver á ea-
llrlna reípondorji;.. 
Que el copocimleuto do los concurrentes á la junta 
v oí de los paiticnlares tratadoa nos impidan dormir 
tranquilemonte, no 1Q esperen l o s . . . . pobres;pereque, 
con juntas ó sin c'lai1, coderemos nna mesa de centre, 
para Bala, en 5$, una consola, en 6$, un par de porta-
macetas do trea piéí, en 3$ y en 10$ el gran sllión do 
cuero, en el que meditaba Colón durante su primer 
viajo ú Amér ic . y el cual (al sillón, por t i acaao) 03 
propio para quo pro: ida y dcscunro cómodamont*», 
curudo ae celebren laa jurtas que ccnvcqup, el Sr, 
Síndico que aea elegido por la mejoría que formón '-i 
treinta voto», nso, tí, eso. «ipóra"!» log. . ^g,. yínn-
qao promuevan rouuiouí. s sia la pfOüSiiefetB ^¡.(tiyn 
publicidad piv tt quo pntdau couottriir. A rdías ouantoa 
aean intereaadoa ou loo tcuordí» ^ua sü las miaicai to 
deben tomar. 
j a e c e n vlaitaa domlcillarisa desaooatumbradas se 
csusiga demostrar lo que uo ea domostrabla 7 que á l -
guten venda sus legítimas creencias. por un plato de 
«it*Jafl niauu por treinta di.,eroa y vaya á engroear 
lea ü.aa dalos quo cu vitan - cou treinta voto», no lo 
esparen loe pobrfs; pero quo, á peaar de tales 
vlaitas, enaganaromos un escaparate do caoba y ce-
dro, m-derno, oon trea hileras do per laa epia corai».-», 
(luvonlo ejpeclal de nu.-«tra casa, caSa moderníaima 
forma de cornisas) en 5í$, j^o¿flá de pertianaa pro-
pios para pueitsa iuter'oras y exteriores, á V>*, mesas 
de hierro, con mármol de '«w varai d^ largo por una 
y media tía ancho, ú 40 y á 6ü$, camas de bronco, 00-
munoe y medio cameras, oon carroza y CQn bastidor 
metálico, á 75 y á 10C$ y una cama dol mismo metal Snn«pi,ar8s Braeií,imc'a 7 uoa coren» rógla. en 
200$, a o BÍ, eso espérenlo Í*J ricos que ao atre-
van á hacer viíU^s y ofertas desaoostumbtaiJaa v 
oferii.iv88, 
Quo nosotros dejamos de ser bckoa, todavía por 
mneho tiempo, no 10 esperan, si vivimos, IOB 
Se vende 
un mllord moderno y de muy poco uso, muy barato-
Compoftela 77. 2932 8 9 
332 V E N D E 
una dnqueaa con un buen caballo criollo, sus arreos 
y demís ót'lea para e' carruaje; calzada de la Infanta 
detrás de la Plaza de Toros Pábellón del Coronel de 
logeuíoros. S936 5.9 
M Ü T B A R A T A . 
Se vende nna volanta nueva flamante, d? ruedas 
grandes y caja ancha. Talabartería " L a Fama," Te-
niente-Rey número 54, á todaa horas. ' 
299» 10-10 
SE VENDtó: U N COUPE F L A M A N T E , marón Courtillíor; un precioso vlu-a-vu nuevo; una sólida 
carretela muy l'gera, propiov para nn punto de campo, 
muybarat»; un pr»Mloío caballo, «dad oincp afiyí.' 
ftliada soia cua'tas d.ez dedos, maestyo do tiro y rilísú 
Aruarguran 64 2970 t - \ 0 
S E V E N D E 
un üieoiüBO f a e t ó n francé.. de 4aaientoa. de buen uso. 
ea 200 pesos oro. Aguila 37, de 9 á 2 de la tarde. 
2861 jo-? 
tlampro oitemos, además, diapuoatos, en cu»nto poda-
mos, á car útilna á nueatros amigos, lo cual no h&oen 
todos, sor no poder ó por no querer, pues no supone-
mue que sea por no B<ber, hacerlo, eso i l , eno e s p í -
renlo los ricos que créen qaa todo el mo^t^1 ea 
orégano y qne ya ae aoabó e> 3aibón, 
Finalmente: queno<n)lroB volvamos « ceuparnos 
bobemeiito de fsitie ortozrAfioae ót IdionutlcaB, de 
emplsadcs, de oated^lidOQ dé aldea, dn subios del 
monte, de pet/loionoii, ¿a promeBaa, de planchas, de 
provooaciqnej, do cohaentimlenton, de anónimos, de 
juncia, da acuerdos, do visitas, de lentejas, de dinero», 
de ofartoa, do ingratos, ni de buenos, ni de matos oml-
goi. no lo esperen l o s . . . . . . pobros; paro qna 009Ü-
nuaremos yendo á la escuela do Zapata, pa^a ap'en-
dor pronto y Wen á poner loapn^tv^ sobra Iss las y 
a acentuar las palabra» y, una vaz est) conseguido, á 
estudiar algo provechoso, eso t í , espérenlo 1OBJ„.,B 
riooe. de Joa pobroa bibos do 
EL T I O V I V O : SE V E N D E M U Y B A R A T O un tio vivo 6 aea rueda de caballitos de palo con 
au caballo maesiro, único en la Isla, trabsja en liber-
tad, su órgano y demái enseres: todo eitá al corriente 
y trabaja todos loa días cou buena utilidad, en quince 
diaa queda libre: aprovschan ganga, en $800 billete', 
que el caballo y el órgano valen mái ; dará su dueña 
ratón y pormenores Suárez 60. 
3061 4-12 
SE V E N D E U N P I A N O D E C O L A D E CON • cierto propio para un Casino ó Sociedad en $119 
oro y un pianino en $15; puede verse en el almacén 
de música E l Olimpo, Cuba 47. 
3074 4-12 
SK V E N D E U N FAMOSO P I A N I N O D E L F A -bricanto Brard, de Paría, casi nuevo, con au co-
rreepondienta banqueta; ppdrá verse y tratarán en la 
casa-quinta calzada de la Infanta n . 60, á doa cua-
draa de fiarlos I I I , la miama ae alquila. 
3051 4-12 
REilIZAGION DE MUEBLES. 
Por atender á otroa negocios ae realizan en ol máa 
breve plazo posible todaa laa exiatenclaa de la mue-
blería L a Habana, á precios de factura: hay para to-
daa laa fortunas. Se hace formal llamamiento al p ú -
blico, puea ae trata de una realización verdadera y no 
de un engaño para atraer compradores. 
Se admiten propoaioionea por el todo y ae cede el 
local, puea ea nn buen negocio percatar la casa acre-
ditada. 
S O L I T , 9 3 . 
3001 4-10 
QU E M A Z O N POR DESOCUPAR E L L U G A R . —Gran rancho de f arreterfa junto 6 por docena: 
ouo barrenas, 170 brochas, 90 pinceles, 3 i martilles, 
20 üU jhillos, 180 cerraduras de puertas, 150 p espue-
las, vlaagraa C pato 160, tanazai y pinzas 40, :0 BS-
rruches costilla, 10 picaportes fino y tornillo de catre, 
todo por la mitad menas dal precio da ftotura.—Mue-
bles: 1 juego Lula X V completo eacultado, media uto 
en $130 B . L . , otro Idem duquesa $60 B . . 1 eacritorio 
doble de C. de Comercio, una Billa mejicana de niño 
da monta y una grande, criolla, 2 Billones de Viena 
$15 B . . 2oartlnas persiana: Estevez 17. 
2995 4-10 
S E R E A L I Z A 
un hermoso jaego de Luis X I V , nuevo, otro dg Lu:s 
X V de palisandro, nn pianino francés muy sano, car-
petas do todaa clases, sillas amarillas y esoaparatoi, 
en Reina núm. 2 frente ú la caaa de Aldama. 
2981 4-10 
B Z I I Z I A H . 
Se vende una meaa de billarda laa buenas da mar-
ca, con toda au habilitación completa y en buen esta-
do: y una chiquita de oaea paTtlcalar de palos, caram-
bolas y pifia y una de carambolaa de laa modernas, < I -
Rellly y Cuba, café, dan razón. 2964 8-10 
T E A T R O 
Por poco dinero pueden obtanerae 8 magníficas y 
comoletas decoraciones pintadas por el reputado p in-
tor Arias; y también ae venden 2 grandes y hennofai 
lámparas de cobro de 13 Iuoe«; 2 soberbios espejos de 
medallón y marco dorado can sus oonsolae; unas 40 
docenas Billas de tijera, Saratoga, 2 tanque] de 
hierro de un metro en cuadro y 2 cómodaa y elegantea 
garitas para el despacho do localldadea Puede ad-
quirirse el todo ó por partea; alendo eapecialmente el 
escenario una buena coyuntura para algona de laa 
poblaciones que carecen y desean tener teatro: infor-
marán Cuba 98, altos. 2730 6-5 
D E MAOOINABIA. 
S E V E N D E 
nn magnífico molino para moler cafó y cuarenta y 
ocho Ilutes de doca p!és da larga por tres pulgadas de 
diámetro: Inquiaidorn. 15 
3083 '5 ISMz 
HACENDADOS 
Los teletonos legítimos de Bell , garantizados, solo 
cuestan con el primer kilómetro de alambre $159, 
alendo do cuenta del hacendado les postea. Cada nn 
kilómetro más de línea se calcula en $50 ain postea. 
Todo el material de primer'; aisladoros prualanoa, 
alambre del número 9 (gordo). 
Vendemos además laa máqninaa do escribir C A L I -
G R A P H . extinguldores químicos para incendiar, 
pasta de limpiar metales, y todo lo concernlonto al 
ramo do electricidad y carriles usados. Mercaderes 
n. 2, Henry B . Hamol y C? 2726 8-5 
E a p r o p o r c i ó n 
ae vaaden juntos ó separados un gilápago de medio 
nao y un sillón de montar nuevo: ambos habilitados 
de un todo: impondrán Neptuno 117. 
2999 I I Q 
SE V E N O S E N TRES Y M E D I i . O N Z A S O R O anmaguifiso t ú i r de h ; r cartiaavpersiauaa. L a 
persona qae deasa emprender on dlchi Industria se le 
pondr í al comenta en ocho dios; para m i ó pormen o-
res dirigirseúla hojilatjría da ia calzada del Monte 
n. 230. 2923 8-9 
Conveniente & las maestros de fábrica. 
Una cuartería comounsta do ocho oaortoa altoa 7 
bajos, contiene 20,000 piés de madera, bueoas soleras 
y varloB horconea de midera dura, 2,500 tejos fran-
cesas en buen eaudo, ocho puertas con ocho ventanas 
y una reja de hierro, se desea vender para desbara-
tarlo á loa qne Ies convenga pueden pasar á la calza" 
da de Jesús dal Monte u . 120, de 8 á 12 del dia ó da 
3 de la tarde á 5 de la misma. 2953 6 10 
DB Dmrla y Mmli 
Catarral 6 sifilítica, con pujos, ardor , dif icultad 
a l or inar , aea el flujo amarillo 6 blanco, en amboa 
casos y sexos se quita con la Posto b a l s á m i c a d t 
H E R N A N D E Z . Para abreviar la curación úsase i la 
vez la Inyección Balsámica cicatrizante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en laa piernas, se curan ain dolor ni moloa-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
T~>|/~|T O T Í T ^ G reumáticos, de hueaoa, 
J L / v / X J V ^ X \ i J ! i O úlceras, manchaa, herpea, 
alfilia y toda impureza de la aangre ae cura con el me-
Sr de loa depurativos, la zarzaparrilla de H E R N A N -B Z , botica SANTA A N A , Biela 68. Habana. 
PURGANTE fieWíffi 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son laa 
pildoras antibiliosas de H c r n á n d e s , por BU eapecial 
c o m p o s i c i ó n hacen expeler la billa y con ella van loa 
malea humores que tenía ocupado el cerebro, laa en-
trarías y hasta el tegido de nuestros hueaoa, haUándo-
se Borprendidoa de verae curadoa de infartos del h í -
gado y bazo, siendo ademáa un depurativo de la san-
gre, u n purgante nada moleato ni peligroso y una 
panacea para tantos malea, tanto que el público ha 
dado en llamarlas pildoras de l a salud. 
DISENTERIA ^r&& 
aangre ae curan fácilmente con laa pQdoraa antidlaen-
téricaa de Hernández; el que laa usa una vez laa reco-
mendará & todas laa personas que padezcan dicha en-
fermedad. 
B o t i c a d e S A N T A A N A , n . 6 8 . 




EXP0SITI0N * ¡ | U N I V E R S U M 8 7 8 
M é d a i l l e d ' O r ^ ^ C r o i i d e C h e y a l i e r 
LES PLUS HA UTES RÉCOMPENSES 
| P E R F U M E R I A E S P E C I A L | 
Í L A C T E I N A 
Recomendada por las Celebridades medicales da Paris 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON de LACTK1NA, para el tocador. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINAptralaiartl, 
POMADA 4 la LACTE1NA para el cabello. 
AGUA de LACTE1NA para el tocador. 
S COSMETICO a la LACTEINA para alisar el cabello. 
ACEITE de LACTEINA para emhellecer el cabello. 
ESENCIA do LACTEINA para el pañuelo. 
POLVOS y AGUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA LACTE NA llamada raso del cutis. 
LACTEININA para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para Manqneu el cútli. 
S E V E N D E N EN LA F A B R I C A 
¡ PARIS 13. rae á'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros do ambas América?. 
i 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior & todas laa demás por su 
natural fragancia. 
EAü de TOILETTE de LONDRES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutía y de un perfume cxcelentisimo 
para loa pañuelos. Es un género entera-
mentó nuevo preparado ún icamente 
por el inventor. 
5a venden en las Casas da los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J . & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, LondiYja 
Marca do F&brica: Una " Rosa Man'en-
sobre una •' Lira de Oro r'-
con la Dirección entera. 
DIRECTI0N 
Uovuo bl-mensnollo (3= 
do «4 pa^e* In-í» (48 colona'^j 
3 1 , r u é tle JP#VÍ»»I/, P A . R I 8 iF S - ~ " " • • — — 
Cette Revue Par i s ienne , un ive rse l l ement cor .nna a n i o n r d ' h n i n n h i i A rfoa Tft«^o« 
de L i t t é r a t u r e francaise et é t r a n g é r e , A n i e l e s S I X a l i t é s ^ í é a t r e a R o m á n « 2,1 
Nouvel les , Bib l iographie , r end compte dea ' s é a n c e s d ¿ f S t u t ' T l l é a t r e 8 ' Roman8 e t 
. L ' I N D É P E N D A N T L I T T É R A I R E 5'adresse a u x vra i s amateurs , t ceux qui 
aunent á s m v r e le m o u v e m e n t h t t é r a v r e et a r t i s t ique . " « ^ u « , a wsux q u 
A b o n n e m e n t ( i r é a m ó d i c a ) U n i o n p o s t a l » : 1 9 t r . ptur a s . 
ON S'ABONNE A LA DIRECTíDN et á LA HAVANE á la PROPAGANDA LITERARIA 
M a l e s t l e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A t t e n t i t i , C a l e n t u r a s , etc. 
IReco i r s . i 3en . sa . 
d e 1 6 , 6 0 0 f 
á L A R O C H E , F a r m a c é u t i c o 
E l Q u i n a - L a r o c h e 
M e d a l l a » 1 
d e O R O 
P A R I S , V I E N A , N I Z A , etc. 
m u u i n a - i j a r o c n e no es una p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos QUB ha A 
vahdo a su autor las vías altas recompensas del Estado. E l mismo ffenuginoso. 
PARIS. 22 & 19, r u é Drouot , y eo las Farmacias. 
O Q P F t ^ L . I E B I Q 
^ V E R P * ° E X T R A C T O 
d e C A R N E L Í E B I G 
i o Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 1 
D¿Pót Ce'stral P'l* Frauu: ¡o.r.des Petita-Écuries.Pe a-v! 
E l EXTRACTO Dt CARKE LIEBIG ha obtenido n n nuevo U i p l o m a h o n o r i í i c / 
e a J a E x p o s i c i ó n I n t e r a a c i o n á l F a r m a c é u t i c a do f i ema ( A u s t r i a ) , en 1 8 8 3 . 
L A S V E m ) A D E R A S C H L O ftQSIS 
LDORAS DE V A L L E T 
e l n o m b r e 
NO E S T A N P L A T E A D A S 
lu» oada una de eü.aa esta impreso oon lettraa negras 
n , r . . . V A J L Í L E ' I T 
Delmforme dado a la Academia de medecina de París rê  .1,itJI »n t r ( , 
V A SU fc. TT son las que presentan el Hierro bajo la fonr * nSB M ^ M Í e n t e para el uso medicinal. 13 mzs conveniente 
AVÍso . — Prevengo a l publico. 
mis Pildoras solo son entreradj 
frascos sellados CQ» un roí»*/ 0J r - A 
mpreso en Qü^ao C O L O ^ W o n a o 
Eziget ca 









B í . l J A S B LA f I B M A (19, rae Jacob, en Paris,) 
4 
Imorants del "Di» jio de la Marina." Biola 89. 
